
o TEMpO - Pressão, atm.o�férica média: 1009.9
milibares. Tempera�ra média do dia: '25.7 graus
com máximo na maior insolação de 31.7' graus e

mínimo à noite de 20.8 graus. (No planalto a

média m{niIh�será de 13.1 gtaus) Estado médio do

céu: cumulus, stratus, cumulunímbís, de claro a

, encoberto. Nevoeiros noturnos no litoral, margens
de rios e serras. Trovoadas esparsas'no planalto e

nas serras entre o litoral e planalto ao entardecer.
Estado médio do tempo. No planalto, chuvas

,

rápidas e passageiras, ventos de rajadas no Oeste.
No litoral instabilidades passageiras, ventos de
rajadas. passando a estável bom. Previsão: A. Seixas
Netto.,

'

CARLOS ALBERTO NO PLU - Carlos Alberto
Torres, 31 anos, capitão da Seleção Brasileira

tricampeã mundial, em 1970, foi contratado ontem
pelo Fluminense. As bases financeiras não foram
reveladas e o contrato será experimental, com a

duração de três meses .. Caso comprove que está
bem fisicamente, Carlos Alberto fará um contrato
maior, que deverá ser 'de um ano. Amanhã, � 9
horas, ele iniciará os exames médicos junto com as

novas contratações do Fluminense: Doval e Rodri­
gues Neto.
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Comportamento

'Oposição
acha

inviável'
"

o modelo
'O jovem florianopolitano gosta de
permanecer ocupado nas suas horas
de lazer, mas são poucos os que
se sentem motivados a participar

.

(1e atividades comunitárias. (Pg.lS)

Só canal
desobstruído

protege-a
fauna da

, "Lago� da
" Conceição

'PágilW 16.

CHEGARAM AS

..
Ft=. R I AS

Para.sua casa de praia,
para acomodar

amigos e parentes em visita,
compre bons colchões,

ANATOM
GRÃ LUXO

,

Para casal
._ 15 anos de garantia _

,

anatômico.' De',1A50,00
por 990,00.
Você ganha 460,00

ORTOPI RA LUXO.
para solteiro, De 55.0,00

por 350,00.
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida _ o

mais alto do Brasil,
Colchões de espuma das

melhores marcas brasileiras,

DESCONTOS
. 20%a a 40%

MIN,I-SOFA
PEDRQSO

para casas de praia,
apartarnéntos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.
TUDO EM

- 24 PAGAMENTOS

,

R. Dr. Murici,
esq. Pedro Ivo _ Curitiba

,

R. Santos Saraiva, 49
Estreito _ Florianópolis

A •

eeonomsec
O presidente do MDB, deputado
Dejandir Dalpasquale prevê um novo
crescimento eleitoral em 76, quando
"o nome do partido à sucessão flumi

na turalmente do con senso pllrtidarlo". (Pg.3)
Pági!," 5.

.

Bonifácio reman�ja
, '.

Comissões e dá.vez
aos ccReÍlovadores:u

O líder.do Governo na Câmara, deputado José Bonifácio,
deixou claro ontem em Brasília que aproveltará
muitos de seus atuais vice-I fderes em posições ,de
destaque nas comissões técnicas da Câmara logo na

início de março. O parlamentar catarinense. Adernar Ghisi
" >",,�:�,.:,:�i;'� ,pOd�r�,presidir a Comissão de :rabal�o e L�gislação
.' ',. ,;>. Social, sen do o "renovador •

Henrique Cardava
convidado a' ocupar uma vice-liderança. (Pg.5)

'1".' ,.-

"

.,

,Gestada em 9 meses, incluindo os acessos, a ponte de Itacorubi foi entregue aotráfego à primeira hora da madrugada de ontem. (Pg.15)o Co nselho Penitenciário deferiu 66 livramentos condicionais, 23 Comutações e 81 indultos;

, -

RFF decide amanhã se eletrifica a EFDona Tereza Cristina. (Pg.9/ 'Estacionar no aterro: Çr$ 2,.00 PQr 12 horas. (Pg.JS)
.
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Isabel deve pedir
nova licença e o

gabinete mudará
Buenos Aires - O panorama político argentino surgir

. carregado de versões sobre uma licença da presidenta,
enquanto o governo é instado por diversos setores a alterar
seus planos sociais e econômicos ...

A política' foi reiniciada nas últimas' horas, após ter
causado a morte de 898 pessoas durante o ano passado: O
Sindicato dos Atores informou anteontemà noite que pelos
ferimentos recebidos um funcionário do Teatro "Estrelas"
de Buenos Aires, onde uma bomba explodiu na última

'terça-feira, morreu. Outro trabalhador foi morto nesse
me smo dia e duas pessoas foram feridas.

No teatro estava se apresentando a atiz argentina Nacha
Guevara, que nas próximas horas viajará para o México para
fugir das ameaçasde morte que recebeu de uma organização
da ex trema-direita, segundo suas próprias palavras. Nacha já
esteve no México no ano passado, em razão das ameaças de
morte sofridas. Supostos guerrilheiros esquerdistas intercep­
taram ontem uma ambulãncia da polícia que conduzia o

cadáver de uma pessoa não identificada; apoderando-se do

corpo. Tal fato aconteceu na estrada que leva à cidade de
Bahia Blanca, uns 500 quilômetros ao sul de Buen�s Aires.

MUDANÇAS
Por outro lado, os bastidores da política local estiveram

agitados anteontem à noite no Congresso Na cional, onde
fontes parlamentares afirmaram que a presidenta Isabel
Peron deverá tirar uma licença nos próximos dias. O jornal
Clarin publicou que a presidenta, de 44 anos, "tirará uma

licença dentro de alguns dias". O matutino acrescenta que
Isabelite assim agirá por ter sido considerada inocente pela
justiça por assinar um cheque de valor equivalente a uns

700 mil dólares em favor do espólio de seu ex-marido, o
presidente Juan D. Peron. O cheque foi sacado contra. a.
entidade assistencial dirigida pela presidenta.

, O governo não fez qualquer comentário ante as especula­
ções, de uma possível licença da presídenta, Assimmesmo,
informações da imprensa salientaram ontem 'que durante

uma reunião de gabinete, anunciada para amanh ã, poderão
registrar-se alterações rio Ministério.

.

Uruguai: outra
campanha militar
anti-comunista

Montevidéu - As Forças Armadas lançaram uma nova

onda de acusações contra o marcismo e denunciaram sua

"infiltração em praticamente todos os setores e instituições
do país, incluindo o religioso". I

Evocando um velho soldado -:- o general Leonardo
Oliveira, que há 150 anos derrotou forças portuguesas perto
da atual fronteira com o Brasil - um oficial rrúlitar falou
em nome de todos seus companheiros de armas na presença
do presidente Juan Bordaberry, seus ministros � os mais
altos chefes rrúlitares.

.

"Há inimigos en tre hÓS, que vivem em nossas cidade:'

que se apropriam de nossas lojas, que estão em nossa

administração, que asfixiam nossa economia e que ultrajam
nossas famílias e nossa sociedade", disse o coronel Walter

Perez, chefe da Quarta Brigada de Infantaria. Não se referiu:
especificamente ao marxismo, mas suas palavras, foram'
interpretadas como uma alusão direta a essa ideologia e à
atividade clandestina do díssolvido e ilega:! Partido Comunis­
ta.

Algumas de suas expressões foram consideradas "enigmá­
ticas". por observadores políticos, os quais as consideraram
uma denúncia genérica de sabotagem interna. "O inimigo de

hoje não usa uniforme n em fala outro idioma; ViVE

conosco, trabalha entre nós, mostra-se nosso amigo.. nosso
vizinho•.. ", disse o rrilitar emseu discurso.

Recordando o gesto do general�aiveira, que no último
dia do ano de 1825, no comando de 300 soldados

"gaúchos" expulsou os portugueses da bicentenária fortale­
za de Santa Tereza, o coronel Perez disse que ao- contrário
de então "o inimigo de hoje não avança com os facões nem
constrói fortalezas de pedra defendidas por canhões", mas
sim ataca diretamente a �ssência de nossosistema de vida".

Essa expressão tem sido .ernpregada muitas vezes em

relação ao marxismo. Referindo-se também aparentemente
a essa ideologia, o militar disse que ".9 inimigo atual"
também "invade nossas religiões, infiltrando-se

.

perigósa·.
mente nas atividades e nos sermões que se .prOnunciam e,

alguns púlpitos renegados do cristianismo". Afirmou que o

objetivo é "a conquista da sociedade, debilitando-a primeiro
mediante a destruição de seus costumes, de sua moral, de
sua cultura, valendo-se de' uma rrúnoria de idealistas
incáutos ou J!1aterialistas e servis".

Também disse que havia uma conspiração contra a

economia mediante a sabotagem do comérciO exterior "e

divulgando acusações" de que o comércio não aberto com

determinados países, "quando todos sabem quem põe as

dificuldades". O rrúlitar não esclareceu quais os países aos

quais se referia, mas supostamente er;m'l alguns do bloco
socialista.

--ANGOLA-----------------.

Thorpe diz que
URSS compra

-. - .� - _.
_.-

apoio paraMPLA
-

Londres - A União So­
viética teria pago 50 mi­

lhões de dólares a um esta­

dista da África Ocidental

para que reconhecesse o

Movimento Popular pela
Libertação de Angola -

MPLA -, segundo declara­

ções do politico liberal. bri­
tânico Jeremy Thorpe.

, Falando a seus partidá­
rios, por ocasião do ano

-

novo, Thorpe, membro da
Câmara dos Comuns, falou
que sua fonte informativa
havia sido "uma alta figura
envolvida na transação" e

de "credenciais impecá­
veis". Disse que o suborno
foi pago em ouro, deposi­
tado numa conta bancária
na Suíça, porém recusou­

-se a revelar o beneficiado
e o país que representa.

Thorpe disse que a in­

tenção soviética era per­
suadir os governos de ou­

tros países africanoss a fa­
zerem o mesmo, ou seja,

. reconhecer o MPLA, fac-

que seu informante havia
fornecido detalhes do caso

ao Ministério das Relações
Exteriores Britânico e a

'. Governo .itahano
pode cair a

qualquer momento
-<,

Rôma_�. A sobrevivência do governo de socialistas .

treze meses .(lo primeiro-ministro Aldo Mo- O partido socialista. terceira força na

ro está e m perigo. com. a_ repentina e política italiana. deverá decidir na próxima
surpreendente suavização do p�;tído CQn!u- terça-feira se continuará apoiando a coliga, :

nrsta, habitualmente o principal adversário- - çã<?_ do governo de Moro, em meio da'
do governo.

.

expectativa ge que a queda do governo

Algo deve estar mal, dizem os partidos possa levar a eleições parlamentares um ano

qu.e apóiam o governo, pelo fato do partido antes do previsto. Veladamente, o organis..
comunista fazer ataques superficiais contra mo comunista Unita-disse que os:comünis.
'uma coligação do governo que ultrapassou tas nunca ocultaram sua "insatisfação c'OIn
a média de sobrevivência de nove meses.de o atual governo. Também advertiu 'que
todos os governos de após' guerra. O parti- atualmente uma crise de governo poderia
dó comunista, de fato, juntou-se aos demo. adiar a ação parlamentar sobre' o aborto I

crata-cristãos. O partido apoiado pela igreja como também a legislação sobre temas i

é a espinha dorsal do governo, em uma econômicos e sociais. O partido declarou-se
j

votação decisiva sobre o aborto do mês pronto "para assurrúr sua responsabilidade"
passado. Ambos sustentaram que o aborto, em colaborar.com o governo da Itália.

,<

atualmente ilegal sob qualquer círcunstân- A crise do governo e as pró�imas eleíi

cia, reve ser perrrúti.d,o com a aprovação de ções gol�eariam_a Itália em um período emimédicos em vez de. pela solicitação da que muitos estao desempregados - cerca

futura mãe. � de sete por cento de uma força de trabalho
de 20 milhões - embora o índice inflacio-Inário-tenha sido reduzido de 24 para 12

por cento em um ano. Ü> comunistas, bem
como a maiora dos demais partidos, já se

manifestaram contrários às próximas elei­

ções. Na últÍITB consulta eleitoral do ano

passado, quando foram eleitos representan­
tes municipais em todo o país, o partido
comunista obteve 33 por cento dos votos, ,

aproximando-se dos democratas-cristãos,
que perderam terreno e só obtiveram dois,
por cento dos votos a mais que os comunis- :1
tas.

.

,

(

Beirute: esquerdistas
J.

atacam prisão e

libertam detidos

outros três governantes a­

fricanos, para que abordas­
sem a questão semana que'
vem, quando se reunirem
em Addis Adeba para a

conferência da Organiza­
ção da Unidade Africana,
(OUA).

'

Congo, Guiné, Nigéria e

Thorpe, líder do Partido Liberal Guiné-Bissau' foram as pri-
ção que conta com o apoio meiras nações do Ocidente
da União Soviética, na Africano a reconhecer o

guerra civil deflagrada em MPLA. Posteriormente,
Angola, ex-colônia portu- Ghana e Tanzânia também
guesa da África Sul Oci- reconheceram o MPLA,
dental. Isto daria à União grupo chefiado pelo líder A questão está ainda sendo debatida no
Soviética a "primeira pon- Agostinho Neto. Porta-vo- parlamento, porém o surpreendente acordo
te" na África, acrescentou zes das represe_ntações di-�.o,.

_ �_entre os democratas-cristãos e 'Os comun is-

Thorpe, Dezenove nações plomãticas de Ghana e Ni- tas levaram "O partido -socíalísta a ameaçar
'africanas' reconheceram-e '- géría, em Londres, declara- com a retirada de seu apoio aogoverno de
regime do MPLA, que luta ram não saber nada do' Aldo Moro. Os socialistas temem que as

pelo poder em Angola con- suposto suborno e assinala- posições assurrúdas pelos comunistas e de-
tra outros dois grupos po-: ram que Thorpe deveria rnocrata-cristãos no que diz respeito ao

líticos apoiados por diver- ter levado ao público a aborto possa ser o início de UJ1)a colabora-
sas nações do Ocidente. totalidade das informações' ção que os comunistas chamam de "um

Thorpe revelou também de que dispõe. histórico compromisso" e ntre o catolicis­
mo e o comunismo, deixando de lado os

Soviéticos.propõem fim da
. _..

Intervençao . estrangeira\

Moscou - Numa impor­
tante defesa de sua políti­
ca em <Angola, a União
Soviética negou ontem que
esteja procurando vanta­

gens econômicas ou milita­
res nesse, pafs africano e

instou para que se ponha
fim à intervenção armada

estrangeira. A enérgica de­
fesa de sua política apare­
ceu no Pravda, órgão ofi­
cial do partido comunista
a e foi difundida em sua

totalidade pela agência de
.

notícias soviéticas TAS, o
qu� aparentemente reflete

a importância que os lfde­
res do partido lhe atribuí­
ram.

f'A União Soviética na­

da' quer em Angola, sejam
vantagens .econõrnicas, mi­
litares ou de qualquer ou­
tro gênero" � declarou o

Pravda.

damento.
"O fato de que mais de

30 países reconheceram o

MPLA demonstra que a

União Soviética está do
lado d�s forças que repre­
sentam' os interesses nacio-

nais do povo angolano" -

afirmou ,o. jornal. Acres­
centou que são os círculos
ocidentais que apóiam o

FNLA e a Unita e não a

"Quaisquer afirmações
relacionadas com a -inten·

ção da União Soviética de'
estabelecer ali bases milita- União Soviética os que es,:
res, e sobre a expansão tão levando a tensão e a'

militar soviética na África ameaça à paz no Sul da
em geral carecem de fun-

.

África.

Exi·lados cubanos recrutam
.

mercenários nos Estados U'nidos
Miami - Dois refugiados
cubanos que recrutam

compatriotas exilados para
combater com soldados
voluntários contra as for­

ças pró-comunistas em An­

gola disseram ontem que
365 homenspossuem

prontos para viajar para a

África. "Esperamos come­

çar a despachá-los dentro.
de uma semana", disse Pe­
dro Martinez que, junta­
mente com José Antônio

Prat, recrutou voluntários
em Miami, Nová Iorque e

Chicago, durante várias se­

manas.

"TEmos 922 solicita­
ções de latinos que q�erem
ir", disse Martinez à "The
Associated Press". Destes,
562 foram aprovados pela
Unita.-Os 365 estão espe­
rando para viajar", acres-

centou.
'

"85 por cento de nosso

pessoal é formado por exi­
lados cubanos e esperamos

mentários sobre se estava

sendo feito o recrutamen­
to ol'l treinamento de es-

que os dirigentes da Unita

perrrútam que permane­
çam juntos, como a Briga­
da Internacional José Mar­
ti, No entant, de qualquer
modo, iremos para Ango­
la."

A AP revelou a opera-
_ . ram que fazem os conta-
çao Prat-Martinez na se-

t
" .

h l'
.

"

- os, encanun am as so ICI-
mana passada. Apos essa

t
- ,

d
'

. . , açoes e as man am pararevelação, vãríos dirigentes A I' d sã tr d
de exilados criticaram a d'

ngo aA, 011. e toes u a-

as. crescen aram queação, dizendo que se os
em seguida Angola QS avi�a

. exilados cubanos querem sobre quais foram aceitos e
combater os comunistas,

se fazem os acertós para o
deveriam fazê-lo em Cuba.

transporte. Quando che­Os dois re.crutadores disse-
gam a. Angola, os futuros

ram que trabalham através
combatentes fIrmam con­

de uma organização nos
tratos individuais com a

Estados Unidos, a qual ne- Unita.
garam-se a identincar. O
secretário de imprensa da
Casa Branca, Ron Nessen,
desmentiu uma versão jor­
nalística . de que' a tIA
estava recrutando voluntá­
rios norte·americanos para

.

combater em Ángola'l Mas
negou-se a formular co-

trangeiros residentes nos

Estados Unidos para man­

dá-los para Angola.
Prat e Martinez disse-

._ -,

"Pr'ovavelmente tere-.

mos qU& fretar aviões para

�omeçar a .enviar o primei­
ro grupo, mas ainda' não o .

sabemos", disse Martinez:
"Teremos mais informa­

ções sobre isso no começo
da próxima semana".

Furacões provocam morte

e destruição na Europa
Londres - Furacões abateram-se de madrugada contra as ilhas

Qritânicas e parte do Norte da Europ-a e destruíram colhetias,
danficaram edifícios e diques e interromperam as comunicações
e o serviço elétrico em vários setores. Infonnou-se que pelo
menos 30 pessoas morretam em consequência da força dos
ventos. .' .

.

',; l;�:"/
.

!":.,.,:�:. -_',,_ �
.. ,.�·;�·;7,·.���"\:��i>t�,,

A polícia ordenou a retirada de mais de 200'mil péss,oas de ...

zonas baixas na' parte s:ul da península de Jutlândia da
Dinamarca, olide os marulhos arremeteram contra os diques e as

autoridades temem novaS inundações. {Is ventos provocaram
. tempestades de neve na parte Sul da Suécia onde os motoristas
ficaram temporariamente isolados. Não houve grandes danos.

Nas primeiras horas de ontem, ventos com força de furacão de
até 180 km horários que se abateram sobre o Norte da Alemanha

provocaram o afundamento do cargueiro "Gabro" de Singapura,
,de 1.339 toneladas. O acidente teve lugar no canal que sai no

porto de 'Kiel, no Báltico. '
'

EmHanÇ'lver, o vento arrancou o telhado de uma terminal de
ônibus recém-construída. Fios elétricos cortados pela tempestade
causaram atraso nos serviços ferroviários; Houve também proble­
mas em muitas estraçlas, de"ido principalmente a árvores caídas.

Beirute - Esquerdistas muçulmanos ata­

caram uma prisão do governo no norte do

Líbano, libertando mais de 100 presos,

depois de uma batalha de hora e meia com

guardas e as forças de segurança. Após o

ataque, ao amanhecer, seguiu-se um choque
com morteiros e. foguetes entre aldeias

muçulmanas e cristãs direitistas, no norte .

da capital.
Segundo as primeiras informações, uns

150 rrúlicianos esquerdistas se abatetam

contra as forças de segurança que guarda­
vam a prisão central provisória de Trípoli,
-Iibertand o todós 'Os prisioneiros. Não se

sabe se ocorreram baixas. O governador de
Trípoli, Kassem Imad, foi assassinado há
duas semanas, quando se dispunha a' trans­
ferir os presos da cidade para a localidade

de Seer.

V10L�NciA
Beirute amanheceu em relativa calma,

pelo terceiro dia consecutivo, mas teme-se

a qualquer momento o reinício da luta.

Durante a noite houve três explosões e um

porta-voz policial informou que seis -eadá­
veres foram encontrados na capital e subúr­
bios, nas últimas 24 horas, e uma adoles­
cente morreu baleada por franco-atirado­

res, O Comitê de Trégua queixa-se de que
os combatentes de ambos os lados "não

cumprem o programa de retirada total em
Beirute e mantêm milicianos escon dídos
em zonas sensíveis. Porém estas são infra-

.
ções menores, que estamos enfrentando
com facilidade. Não atrasam o programa de

desmilitarização.
Para

.

os líderes muçulmanos.: a única
forma de acabar com a guêrra civil. é
estabelecer a igualdade política. Os muçul­
manos constituem uma' maioria de 60 por

cento, reclamando a redistribuição de po­
deres no Parlamento, no governo e no

Exército em parte iguais: o sistema atual dá '

aos cristãos direitistas rrúnoritários uma

maioria de seis contra cinco no Parlamento

e um domínio significativo rio Exército e

nos postos de serviço civil.

Políticos britânicos querem
mais, represálias aoChile

.

Londres ">, 'o :parlamentar trabalhista
. Robert Kílroy-Silk a presentou ontem o

governo a cancelar o treinamento de' rrílíta­
res chilenos na Grã-Bretanha; devido ad
"bárbaro tratame�to", infligido â douto��'
Sheila Cassidy: Ela foi detida em nov�lTl­
bro, acusad� de prestar �ratame)lto médico
a Um guerrilheiro esquerdista, ferido num

tiroteio, na capital chilena. :.

..

Ficou presa durante dois anos. sendo'
expulsa na �egunda-feira passada., Segundo __

a doutora, quç chegou a Londres na terça­
feira, na 'noite de' sua. dt<tenção, foi

'desnudada, atada a.uma cama e subme�ida
li choques elétricos na prisão de Três

Álamos, ,ein' 'S31ltiágO. ü> membros d o

Partido Trabalhista criticaram o governo

por ter apenas, cofio reação: retirado seu

embaQc.�d�r no Chilé e preveniram que
lutarã� para que haja represáliaS mais enér:

'gicas ·.contra· a juntá militar, inclusive de

'caráter comercial, Kilroy-Silk escreveu uma

c�ta áo rrúi1i�trô da' Def�sa Roy Mason,
afirmanq.o q�e � inconcebível que a Grã­

.

Bretanha continue adestrando rrúlitares que

prestain servi"ços ao regime. direitista- do

general Augusto Pfnochet.,

Na Inglaterra, vários prédios foram destruídos
\ '

,
.

Na A,lemanha Ocú'ü;ntal um navio a[lI:�dou
'; ..h.,;'�'ll,�;.j'''q.,',' .: . .' ," .. ,-.\d;'��·' ...

r

" ':" 'I •

" ...�. • ,·'r�fi.� .�',;\ ,,.,... ,�' �.' ,:,-,'-1';', \,1 ;'!:.
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MDB'se diz organizado para
em";i6 êxito de 74repetir

. .

o deputado
Dejandir
Dalpàsquale
entende que
o candidato da

.>,
•
:.f-

, ",'

Santa Catarina, por eminen- criação de novos partidosj. �','

tes representàntes , daquele Essa 'deve ser a preocupaçãc
partido. Não crémos que as

.'

de uma possfrelreforma'po-
eleições de 1976, P9.s�1p .vir lítica?

.

a se constituir no argumento
final, que os arautos da in- Dej;áMi�,� P�r irl�meras::;:
viabilidade esperam. Mesmo 'vezes'J:1-'iné manifestei favo-v.
que haja uma derrota .frago-: ravelmente à, criação: de no-

'

rosa na'eleição municipalís- ���. I!,art.�dós� Alia�, .? MDB
ta, entendemos que, é muito . nao e e 'nunca fOI contra o

mais fácil para a Ar�'�i. pluripartídarísmo. Somos
para o governo, mudar 'li'�" ,contra ii fórmula geralmente
-forma de atuação partidária" ,preconiZada .pelos líderes
adeq,!ando-se. � realidade ',.@.enis!as, cuja 'preocupação
pohríca

.

brasileira do que; maior, ,não é a criação de

�ul'a e. sI�plesmenfe, admí- novos pàrtidos� mas a rnanu­
tir ser inviável, e adotar uma tenção de suas posições go­
solução de força, com sua vernistas, mesmo que' isso se

extinção, conjuntamente, anteponha a vontade popu-
com o MDB. , lar demonstrada pêlos resul,

.',
, s ,. ',,' -Ó, tados eleitorais.

.

. ,\. OE - Há uma crise láten- . �"A . ..A" . . - '.

t·
.

.

-

·líti·· '. b' " \.:.. ��on�tItUlçao do Brasil
e no regime po co, ��� .'1(,... ,- d
leiro? Ela é instituciorlal ou

. permI:� � cI1.aría�;� e, no�as
. ol'ti artidãri ? s» ,agremI3G9�s POl cas, assim,
p 1 �o-p. a... ' ... OS .arautos.da inviabilidade

Outros deputados arenistas �Jan4ir -. A. cnse pn- dos atiIáls- p'àrtfdos, deve­
classificaram a atuação do melr�.: 9-ue �flI.ge o .re�me ríam se preocupar menos emMD� como "uma repetição P?lít.ICO brasileiro, é institu- .falar, e agir positivamente Se
monótona". das mesmas cional.Todos os problemas organízando olitica t
críticas e,'.'os me,smos ar:g".·,- li:' t'dI"

.

t
" ' p men e

.. �nlren a os. p�o SIS ema, .em novos grêmios partidá-mentos, A oposição real::', l}fl!,lanta�o em 1964 no-. nios . Entretanto, quero dei-
mente está esvaziada?

.

Pa s d d' 1,'. mesm� ?S.' e o� e� ",.,)\al,' claro que no MDB existe
\P.ohtIco-partI�arIO,\. se 0fIZ' um consenso generalizado,

. Dejandir .: O deputado :�nam n� supt:eI?acla 4aJe� - que, caso o governo se dis­
Ge�ti�, B�llani foi por: de- ;gl�ação, institucional .sob��. .penha mais unia vez, a frau­
n_:rus mfeIlz nas suas-declara- 'i�te me.sI1)?; a ConstItuclO-. dar a:livre manifestação do
çoes. Nao. �astamos, toda in�. PnncIpalmente! a�ós a eleitoritdô brasileiro, extín-,
nossa muruçao .no ano que,' edição-do Ato Instítucíonal

guindo'" A MDB·
'

.

fi d D' á il 5 . U tr
. ' ..,a rena e o ,

se m ou.
,

ISSO ter o tus- nc..», .róe; pare�e-n�s, que nós rim, reuniremos sob ou-
tre parlamentar a certeza no se. Soll:lcI�ne, .de imediato, a tra sigla, e continuaremos
reinício das atividades legis- cnse lflstItucI�nal, que to-

nossa luta.
lativas em -março vindouro. dos, o� demaIS 'proble1l3�s
Realment,e, alguns líderes a- que afl�ge?;l o regltpepolttl­
renistas têm classificado a .

co ��asileu:o ..PQ4���0 .�r,.E�"
. _

., .

." ��JvIdos' . çOJ,It mUlto� râ:�uor�.;··

���!����:p����b���ó��:�
.

f�cilidade:":':� .... ,}:" '1I{' -::'

na das mesmas críticas e

argumentos". E, com "base OE - O "governa políti­
nessa prerÍ1issa desptõposi�a- co" do Sr. Antônio Carlos

da, tentam -iludir-se asi piÓ- Konder Reis está dificultan­
prios de que os sucessos não do a penetração do MDB,
continuarão. Enganam-se, a- com o seu ostensivo presti-)
queles nossos adv�rsários, giamento das lideranças po­
porquanto .. se somos monó-, líticas regionais da Arena?
tonos nas nossas críticas" tal.. . Por" que o MDB se insurge
monotonia se deriva da con-' sistematicamente éontra, a

tinuada prática dos 'mesmos 'decisilo do governador em

erros, por parte de, quem prestigiar o seu partido?
vem' sofrendo a ·oposiç[o. O .

povo deve estar cansado,
não da monotonia das nos­

sas críticas, mas, da mono­
tonia que os nossos adversá­
rios demonstram ao praticar
os ,mesmos erros. De outra
parte, a oposiça-o jamáis po­
deria estar se esvaziando,
pois tem na Arena e, seus

governos uma fonte inesgo-'
tável de suprimento para sua

ação.

o presidente do MOB, Dejilndir Oalpasquale, acredita que o partido
repetirá em 76 o crescimento eleitoral que obteve nas eleições passadas, e faz
essa estimativa baseado principalmente na organização partidária: em ,12 o

MDB concorreu ao pleito muníclpansta com apenas 87 diretórios municipais
organizados, enquanto que este' ano já poderá contar com diretórios em

todos os 197 municípios. '

.

"

"

,
"',' '. I

. Me smo admitindo que a §JJcessãQ estadual preocupa o parti�� Dêjandir
enfatiza que essa preocupçãq."não' � ímediatista, e que o MDB "acionará os

.

seus meios de ação pOlfticp, com vistas ao pleito de, 15 de novembro

enquanto liame do candidato' ao governo do Estado fluirá naturalmente do

consenso partidário.' Ele não admite um "imp asse" pai ítico que possa ser

pr�vocado por uma vitória "acechapante" da oposição, e entende que a crise
qua aflige o regime brasileiro é institucional.

-;

'Outro aspecto focalizado pelo 'presidente do MOB, nessa e!'tr�'(i�ta: o
"governo politico" do Sr; Antõnío.Oarlos Konder '=teis. Q.ejandirdi�, �ue ii
oposição não o teme, porque ele' "não é inovador e .trazheranças atávicas".
Em tese - diz ele _;' "a filosofia' da aproximação entre góve'rnan�� e

governados é bela".. '

'. ,�

OE - No curso de sua

reeleição para a pres.&ncial
do MDB apareceram publi­
c amente divergências no

partido. De um lado, os

"autênticos", que teriam ad­
vogado o "rodízio", e de
outro os "moderados".ou a

alá conservadora, responsá­
vel pela sua candidatura e

que tem como principal fi­
gurante o líder nacional
Laerte Vieira.,'

-

.

estadual, todavia, o nome

do' candídatcç-scmente aflo­
rará, no momento em que

.

um dos ·líder�s, conseguir
reunir as preferências das
bases partidárias. Por isso,
nossa preocupação hão é tão.
imediatista, pois, no MD�,
não há o perigo de candida­
turas impostas ou tiradas do
"bolso do colete".

OE - Acredita que' o
MDB poderá repetir nas elei­

E conforme consta, essa si- ções municipais do prõxímo
tuação permanece, não obs- ano o sucesso obtido no
tante o acerto feito na com- pleito de 1974? Que fatores
posição do Diretório. O Sr.' autorizam essa' eS,timatiya?
admite a existência dessas .

duas alas dentro do parti­
do? '

.

: D"ej�dit ...:. Sim. Cremos'
que o MDB em Santa Catari­
na Góntinuará em 1976 a

Dejandit - A parte final crescer nas mesmas propor­
da pergunta, respondo cate- ções que ocorreram nos plei­
goricamente que náo. Tam- tos_ anteriores. Vimos desde
bém não se evidencia no' a fundação do Partido. pro­
MDB qualquer divergência, curando ser, oS porta-vozes
'muito men'Vts a foimação de das aspjrações do. povo cata-'
"alas". Quanto ao episódio rinemie, e, por 'isso mesmo,
da ,eleição do atual Diretó- temos recebido respaldo po�

. ,rio, os.números �o resultado Pl!�ar nos pleitos que partici­
do plelto, o amb.lente aberto pamos. Varias são os fatores
em que se realizou ornes- "'que autorizam essa estimati­
mo, os, pronunciamentos va� mas entre eles aponta-

.
que foram leva�os ao pl�ná- r!�m�s .�. re,organiz�ção p'ar­

- n,o da convençao, tUdO.IStO, tIdána. Em 1972 concorre­
dIZ bem da posição dos,ho-" mos ao pleito munícipalista .

mens do MDB. com 87 diretórios, em 1976,
estaremos representados nas

197 comUnaS catarinenSes.Pór não ter dono nem mági­
cas, as soluções, dentro do'
MDB surgem. sempre após
várias colocaçõeS e a livre
manifestação de pontos de
vista, tóqos levados muito a

sério e consider,ados, tanto
pelô enfoque político quan­
to sobre a oportunidade.
Quando uma decisão afinal
aflora, 'temos .certeza que
nenhuma V0Z foi calada e o

resultaao, na verdade, é a

expressão maior do interesse
partidário.

. Dar a esta fIlosofia demo­
crática dentro das hostes
partidárias a idéia de diver­
gência, ou apregoar forma­
ção de alas é desconhecer a

vivência política ou dar exa­
gerada razão à "irilaginação
criadora".

,

"

OE' - O MDB vai. preocu­
par-se desde cedo com a

su�ssa:o estadual, ou aguar­
dara pelas eleições de 7-6?
Há nomes em cogitação para
possíveis candidatos a candi­
'datos?

.
Dejandit - O MI;B: pos­

SUI em suas fIleiras vários
líderes que reúnem condi-'

9õe� e méritos para àspirar a
mdlcação como candidato
ao. governo, d<;l ��,t,'ado nas

'

eleIções de 197�� Laerte
Evilásio, Pedro I�3', 1ayson �
outros como prefeitos, de-

.

putados federais e estaduais.

Parece-nos; evidente' que nas

eleições do ano vindouro
�eguiremos a mesma trilha
de cresdmento.

O:.E -: Da mesma forma
que á Arena, oMDB voltou­
-se em 1975 ,para a conquis­
ta do eleitorado jovem, atra­
vés da organização de depar­
tamentos juvenis. Qual dos
dois partidos avançon mais
nesse sentido, e 'por que?

Dejandir - Ô r\WB não
se voltou apenas' em 1975\
para a conquista do eleitora­
do jovem, pois essa foi sem­
pre· uma das suas maiores
preocupações. Prova disso, a
m�ciça votação que o parti­
do óbteve nos grandes cen­

,tros universitários, inclusive
.

em nosso Estado. Portanto
não foi apenas no ano passa�
do que vimos mantendo nos

quadros partidários uma re- ,

presentação, da juventude.

Quanto ao s�beí--se quem
avançou mais nesse sentido
basta que se aq.alise, mesm�
superficialmente, os result-a­
dos eleitorais.' para

"

se ter
uma respo�tá' inquestioná-
vel. I. '

_'.;,' /".' ( �

OE As lideranças da
Arena estão anunciando a

poss{vel extinção da ,suble­
genda_, temendo que ela se

,

converta em instrumento e­

leitoral a favor da Oposição.
De fato, existe essa "amea-

. ça"?

Dejandit - O MDB por'
definição de seu programa é
contrário ao instítuto da
sublegenda, e, mesmo, não
têm sido poucas as tentati­
vas :visando a sua extinção.

OE - O deputado Gentil
BeUani, em declarações fei­
t� neste -fi,nal de ano, disse
que o MOE já gastou sua Dejandil - A�inviabilida­
munição eleitoral e conse- de da Arena como partidoPoi certo, -o Partido se quentemente não terá o de sustentação do governo,

pre?cupa, C(\)m o pleito que mesmo poder de fogo nas vem sendo.' apregoada ,e� .

IndIcará o futur-o gpyernante ;, ,el�ições do ano que vem. todo o País, inclusive em,
'-

no momento em

que um dos
líderes do
partido conseguir
reunir as

preferências,
elas bases.

/ .

".' ,

'-:.,..', '-'. \ �

f.; ",;._,n

IIS
"".' �
Centrais Elétricas do Sul do Brasi1;.;$,A. >,

.

;.

ELETROSUL
.

_,o-!.�: "._'

,<;

.;;;,.

Subsidiaria da ELETROBRAS

'I.'"

. C.G.C. MF - 000 73 957/0001 "­

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA,ORDlNÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados o,s senhores acionistas da Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - EL.E-

.

TROSUL -, a se r'eu'nirem eh; Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se nó dia '15 de
,

.!.janeiro de 1976, às 9:00 horas, njl rua Te "ente Sill/eira no. 3p/So••
'

em Florianópolis (SC), a/fi;';
de tornarem conhecimento e deliberarem sobre a seguinte matéria constante da Ordem do Dia:

Apreciação dos pedidos de renúncia apresenlados pelo Presidente e por UM Diretor e canse­
quente eleição de novo Presidente e Direto r.

.

" 'FlorianÓpolis, 02 de janeiro de 1976.
MárÍ'b Lannes Cunha .

Presidente

Dejandit - O chamado
"governo político'" do Sr.
Antônio Carlos, .não poderia
jamais dificultar a penetra­
ção do MDB no seio do

,'eleitorado 'catar1ilense, por­
quanto, vem sendo executa�
do

.

com base' numa ação
política já de há muito co­

nhecida neste Estado, quan­
do as duas tradicionais famí�
lias se sucediam no poder. �
oportuno, também, se desta­
car que o MD� não teme a

açã0 do atual governo que
se diz "político", primeiro,
porque não norteia sua 0-

rientação apenas nos desa- .

certos do governo; segundo,
porque o método de govef­
nar n[o é inovador, ao con­

trário, traz, heranças atávi-

CENTRAIS ELÉTRICAS .00 SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRJA DA ELETROBRÁS

. .

.

a ELETROSUL necessital admitir, mediante sel�ção �ública, profissionais c�m experiên�ia para

os seguintes cargos e carreiras:

ELETROSUl

SELEÇÃO PÚBLICA
�. .' .

. �,'
.

" l

CARGOS E CARREIRAS
1. agrotécni<�_a :

.

REQUISITOS
2.° grau completo : .- , ,..

curso técnico de agricultura
.

EXPERIÊNCIA
3 anos

2. arquivista técnico : . técnico de nível,médio completo .

conhecimentos de inglês técnico

-

2 anos

3. auxiliar de enfermàgem ..... , .... 1.° grau completo f. � .

curso de auxiliar de enfermagem do
trabalho

1 a 2 anos

1.° grau completo .. : ; � .

curso específico em 'eletricidade·'- :

éurso de ��genharia civil, mecânica ou

elétrica
conhecimentos de inglês técnico

4. auxil'ia r técnico .. 1 ano

5. contabilidade patrimonial .

2.° grau incompleto .. � �.,,: 2 anos

cas, já cO$ecidas, e que
tristemente infelieitaram o

Estado catarinense. A mOSO"
fia, como tese de 'aproXima­
ção eptre governante e go­
vernados, é bela, -se .na ver­
dade &1 todos fossem dado

Ao que parece, nossa luta ,ondições de' aproximar· a
vem obtendo eco Llas hostes distância entre as necessida­

arenistas, porquanto, já .em- ,dêS existentes e a realização
polgou inúmeros líderes do das mesmas, todavia, apenas
p�rtido governista que' se alguns foram chamados a

manifestaram. ,aber!amente conhecer o caminho da far­

pela extinção da sllblegc::nda. tura. Quanto a prestigiar as

Se o instituto, ora tão con-
.

lideranças regionais do seu

testa do, . beneficiária ao. partido, em assim agindo, o
MDB, só os' resultados -elei- Sr. governador está cum­

torais poderão dizer� prindo� legítimo dever de 0-

fício. O que nos causa estra­
nheza, entretanto, é saber

OE - Acredita em "im- qual das lideranças que se
passe" I:!aSO o MDB ve�ça as sentérri préstigiadas, as o­

próximas el�ições com mar-
. riundas do ex-PSD ou as da

gem que poS$a decretar a ex-UDN. Pelo interior do
"inviabilidade" da Arena? Estado, o que se percebe é

que o elenco dos desiludidos
e dos desencantados é bem
maior, dos que formam o

privilegiado cortejo' dos·
prestigiados.

OE - O Sr. é favorável à

6. desenhista .

7. eletrotécnico � .. 2.° grau completo, ;·.. :,:..
curso de eletrotécnica

2 anos

1.° grau inco,!,pleto .

curso de especialização em medicina
do trabalho <

8. fiscal de obra � ;. 3 anos

10. supervisor de segurança
do trabalho .. : , .. : ..

9. médico 5 anos de
formado

2.° grau c-ompleto : ;
.

cur�o específico
3 anos

11. topôgrafo .

13. técniço em.edificação ....... ; ..

12. auxiliar topógrafo

"

2.C'grau completo � ..

curso técnico .: ;-:: . 4anos

- ginásio completo curso específico tipo
SENAI :: , ,

,2 anos

inscriçÕes e informações:
,DIAS

-

5, 6, 7 e 8 de janeiro

'2.° grau completo ..

,
.

",

2 anos

LOCAIS
curitiba-praça OSOrlO, 400-20.0 andar
florial1ópolis -:- rua felipe sçhmidt, 31
1.° andar
porto alegre - praça XV de novembro,

o
-.._.

16 - 9. andar' .-

HORÁRIO
8 às 12 hs. e
das 14 às 18
hs. em todos

.

os locais

,
.,
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Prefeitura resolva não renovai' o contra­
to que mantém com a Sanenge para a

coleta de lixo da cidade e para a limpeza
pública.

-
'

A verdade é que não há maiores
razões para a municipalidade se queixar
dos serviços que aquela empresa vem
prestando, embora o preço seja bastante

salgado, para as possibilidades do Paço.
Mas como a manutenção direta disses

serviços acabaria saindo mais cara para a

Prefeitura, há, em princípio, boas pós­
síbílídades de negociar-a renovação.
Cartões de CrÁtlito
O: Banco Central deverá regulamentar

dentro das próximas semanas" ou dos

próximos dias, a cobrança de juros pelos
cartões de crédito, fazendo com que
todos passem a cobrar a mesma taxa.

* * *

de
::I,

Domingo

"Há urna arte de prolongar a

vida?" - pergunta, nurna de
suas máximas, o Barão de Feu­
chteraleben, que conclui: "Aos
que sabem essa arte, ensine-se a

de suportar a existência". E
noutra de suas máximas, assim
se explica: "Todo o segredo da
arte de prolongar a vida consiste'

-

em não a abreviar".
Lê-se isso num livro que, no

princípio do século, alcançou
êxito universal: "Higiene da Al­
ma", traduzido para o vernáculo
pelo escritor português Ramalho
Ortigão. Uma longa existência
neste planeta, onde aliás a tôní-

, ca do v iver é sofrer, implica
necessariamente, pelo dito, urna
dilatada paciência para suportá­
-la. Não se desmentiu, até hoje, o
que se afirmou do homem mais
feliz deste mundo: não tinha
camisa...

Viver, pois, é resignar-se ante
as próprias Iimítações e contin­
gências, abreviando o termo des­
sas contingências pela prudente
compreensão daquelas limita­
ções.

A "luta renhida", de que
falava o poeta, tem, contudo, os
seus encantos, corno o prova o

fato de ninguém desejar apressar
voluntariamente o curso de seus

'dias na Terra. Farta literarura se,

tem espalhado por aí, preconi­
zando a faculdade de o homem
dila tar o prazo assinalado em

contrato com o seu destino para
o gozo das regalias naturais de
viver, bem ou mal. A arte de
viver as vinte e quatro horas de
cada dia, o domínio sobre a vida -

e a morte,o encontro com a

felicidade - são ternas de vulto-
sa bibliografia, que não sobeja'
nas livrarias, porque a procura é
frequente.

'

Pensam os que lêem esses

livros que, bem considerada, a

vida tem as suas leis e que os

psicólogos, os conselheiros oti­
mistas, os senhores dos segredos
da longa vida poderiam mu ito
bem havê-las incorporado, pela
incidência de circunstâncias, a

urna espécie de regra normativa
contra a inexorabilidade da mor­
te.

É, sem dúvida, possível que,
assim corno a ciência profílâtíca,
pelas conquistas realizadas nos

Últimos anos, tem feito crescer a

média da existência humana,
também a psicologia venha sen­

do cada dia mais suficientemen­
te aprestada para, mediante" o
êxito de suas experiências mo­
dernas, oferecer contribuição
apreciável em favor duma mora­
tória na execução da sentença
fatal de que todos os mortais
estamos pendentes.

O Barão de Feuchteraleb en,
todavia, não deve ser catalogado

, entre os escritores comuns de
incentivos psicológicos" cujo
maior número, antes de haver
pensado em proporcionar a ou­

trem os conhecimentos de meios
de viver, cuidam de aplicá-los
em favor de si mesmos, explo­
rando o rico veio que é a despre­
venida imaginação humana.

O que esse pensador desejava
era, tão somente rumar um siste­
ma de higiene moral, aproveitan­
do as energias da alma napreser­
vação da saúde do corpo. ,

Era assim, aliás, que Ramalho
Ortigão, seu, tradutor e vulgari­
zador, o via, sintetizando-lhe a

doutrina, contra a qual, não
obstante a divulgação que lhe
dava, opunha as próprios convic­
ções deterministas.

E mesmo assim, sugere o
emprego metódico dos princí­
pios de "Higiene da Alma"; os

quais - declara-o - .são o fruto
da própria experiência de autor
da obra traduzida,

O Barão de Feucheteraleben
nasceu em Viena, em 1806, e de
lá saiu, ainda criança, condena­
do à morte por incurável debili­
dade enfermiça. Não viveria
muito, supunha-se, mesmo pro­
curando a cura onde lhe parecia
possível encontrá-la.

Os cuidados maternos, a li­
berdade dos campos, o regime!
material e mais a mente saneada
desmentiram aquele prognóstico,
terrível - e ele chegou a ser um
médico distinto, tendo adquiri­
do celebridade em toda a Ale­

manha, onde o seu livro alcan­

çou oitenta edições consecuti­
vas.

De sorte que, em suma, pare­
ce que a arte de prolongar a vida
é simplesmente suportá-la, tal
corno se nos depara.... Sem
revolta, sem queixa; -, e, pois,
estoicamente.•.

Gustavo .Veves

----------------------�---- -------�--------------"------------------------------�.'

Em busca do equilíbrio
o governo não esconde sua

preocupação ante os graves pro­
blemas de natureza econômica
que afetam o País.".Seus mais
legítimos represerftantes, a come­
çar pelo próprio presidente da
Répública, têm reiteradamente
manifestado sua apreensão diante
da situação que se apresenta nos

dias' atuais. A procura condnua
de remédios para o combate dos
males tem sido constante e ainda
anteontem foram anunciadas do­
ze medidas severas, destinadas a

'

conter as importações e a estimu­
lar as exportações, com o objeti­
vo de se alcançar, no ano que se

avizinha, um equilíbrio na conta

de corneréio e um melhor desem­
penho do balanço de pagamen­
tos.

seus objetivo s econômicos,' tra­
çando para tanto novas diretrizes
de atuação. A redução ao míni­
mo do deficit do balanço de
pagamentos, visando, paralela­
mente, a um controle estrito d a

dívida externa brasileira, figura
como a principai delas. Na verda- .

de, n o espaço d e apenas doi:
anos - 1973/1975 - anossa dívi­
da externa terá quase duplicado
se forem confirmadas as previ­
sões de um endividamento finai
da ordem de 20 bilhões de dóla­
res. O desempenho da balança
comercial até outubro apresen­
tou um deficit acumu lado de
US$ 3,1 rnilhões, importância
que, segundo o ministro da Fa·
zenda, chegou à casa dos quatro
bilhões de dólares em dezembro.

Domingo� pruw
São dez da manhã é preciso

'

'vem a beber seu uísque legítimo
fazer alguma coisa mas fazer o' importado não importa corno

quê se estou veraneando que você vai ter que .
desviar das

palavra gostosa deixa eu repetir carrocinhas do milho dos moços
veraneando até que dá um status e das moças que comem milho

que não tem mais tamanho eu corno se fossem não tenho cora­

até vou conjugar o verbo eu gem de dizer a palavra você vai
veraneio tu veraneias ele vera- ter que desviar das socas de
neia e corno veraneia todo o milho e das cascas de melancia
mundo estã veraneando da elas- que o' mar devolveu à praia
se C média até a b alta todo o durante a noite você vai ter sua

mundo correu pro mar bom eu sensibilidade olorffera prejudica­
não' posso 'falar porque também da com as dezenas de milhares
estou aqui na praia e pretendo de peixinhos que os pescadores
ficar até fins de fevereiro iiii enterraram será que pensando
mesmo sendo dez horas de um que ia nascer pé de peixe você
domingo de veraneio daqui a vai pisar, em cima das latas de
pouco a madame vai levantar e cerveja skoll bebidas e amassa­

fazer o café mas por urna polfti- das engraçado nestes dias que
ca de boa vizinhança tendo que estou aqui já vi urnas trezentas
dar urna mãozinha na limpeza e delas todas amassadas do mesmo

arrumação do apartamento nega jeito será que a prefeitura tem
deixa que eu varro mas tem que um amassador de lata de cerveja
varrer Vem direitinho nós cantos 'skoll s6 para dar charrninho
debaixo das camas e no teu turístico você vai ter que desviar
escrítõrío faz o favor de colocar dos cavalões que jogam fresco'

em ordem aqueles �os que
boi corno se todo o prado prado

estão pelo chão aquilo até pare-
,não praia corno se toda a praia

1 fosse deles e 'tem os caras que tece oja de, turco os turcos que conhecem mas você não tã-afim
me desculpem mas eu s6 estou

pensando na loja deles eu não de conhecer tem os'vendedores
vou escrever nada sobre as con- de sorvete da kibom e de sorvete
fusões entre turcos e gregos mas não bom tem aquela criança tãO.
que bobagem estou é indo longe engraçadinha que te joga aquela ,

demais deixa eu ficar aqui no ,água fria claro que foi sem

apartamento e nas coisas deste querer tem aquele, mergulhador
domingo depois de bebidos e que mergulhou bem no teu lugar .,'

varridos a madame e eu vamos tem o surfista que te surfa tem a

descer à praia e ficar 56 urnas lancha que te, lanha tem o iate
três horas porque com este sol que te dá Uma inveja danada
de rachar quem vai se rachar é li tem o adolescente .que .beija a

pelezinha do professor que ain- adolescente com aquele desespe­
da não estã bem bronzeada e na ro tem a mãe que bate no
praia vai ser um neg6cio vamos menininho que não quer entrar
ter que desviar das barracas e na água tem aquela outra que
das pessoas das barracas das também bate porque o infeliz
crianças que armam castelinhos não quer sair mas se você prefeir
de areia dos cavalheiros com a andar pela calçada quase sempre
barriga deste tamanho que vi- não calçada tem, o carro do

pêssego, a carroça da melancia e

a carreta da lanchatem o rádio
alto tem. o andaime da constru­

ção das muitas construções de
edifícios símbolo do progresso
engaiolando tFntenas de caras

do interior para quem quanto
mais alto tanto mais status mas

,

para que tanto pessimismo afi­
nal ninguém me obrigou a vir à
praia bom aí onde é que fica o

meu lazer e até a minha cor

bronzeada que dizem ser' sinal­
de saúde e de outras coisas
corno é que vou chegar em

'março na Universidade mais
branco do que aquela americana
que vi ontem umàs duas horas
antes de se tornar vermelha en­

graçado americano-pele-verme­
lha ainda bem que eles s6 ficam
umas duas semanas nas nossas

praias porque senão iam' virar
todos pretos e aí ó suprema
desgraça já viu o rolo que ia dar
ainda mais que eu li urna vez no
Time um slogan que diziamais
ou menos assim (era em inglês
claro) se Deus gostasse de negro
porque é que ele nasceu branco
por falar em Deus hoje é domin-

,

go e a madame não vai deixar
.que eu perca a missa chíiii missa
aqui nesta praia é um inferno s6
de enfrentar o trânsito até a

igreja eu fico roxo de raiva e

chego lá excomungando o carro

o rico e excomungando o pro­
.gresso mas de qualquer forma eu

acho que depois de dez anos de
veranear já, deu 'para conhecer
.todos os macetes' desta classe

que ascendeu ao consumo pelo
dinheiro rápido e a{ já viu é pra
cima e pra baixo s6 de praia são
nove quilômetros pra cima e pra

baixo as muitas vezes que eles
sobem. e descem dá para mais de'
um tanque de gasolina s6 no

domingo deixa eu gastar eles
dizem o dinheiro é meu e por­
que o dinheiro é deles eles s6
bebem e comem produtos, es­

trangeiros mas" se eu veraneio é
porque quero passar' bem eu

veraneio sem veraneio porque
tenho um chevette que, faz treze
quilômetros por litro ao lado
dele oobrezinho ta"O- econômico
aqui na garagem do prédio tem
dois carraços daqueles que" fa­
zem três quilômetros no máxi­
mo não sei porque mania de
carro grande bebedor e motoca

pequena barulhenta deve ser pa­
ra encher a rua e dai ter a

sensação de poder mas poder é
isto, é ficar às dez horas de um

domingo com sol entrando p�r

todas as janelas eu vou é conver­

sar com o sol daquela janela que
dá para o morro e para o mar

vou também conversar com a

natureza com o verde e até com

a água do mar que estão logo ali
fora porque coitados eles devem
estar sentindo que estão se aca­

bando porque ninguém mais liga
pra eles sujam o mar cortam as

árvores enchem a natureza de

prédios que' não deixam nem

mais o' sol se banhar depois das
três da tarde pois hoje vou ficar
aqui dentro curtindo a vida até
as sete horas quando penso ir à
missa' tanto mais que hoje tem

aquele evangelho dos três reis
magos que levaram presentes ao

Menino engraçado eu e o pessoal
a}i da praia o que é 'que tería­
mos levado?

Cele.fíltinf}
.

Sachet

Informação geral

Por extemporânea, sua tese calharia
melhor em enredo de Escola de Samba.

O Senador poderia abafar no carnaval
carioca; fornecendo o tema-enredo do

Império Serrano, ou num plano mais Nota-se que todo mundo quer correr
humilde, haveria de garantir o bicampeo- em todas as direções ao mesmo tempo,
nato dos Protegidos da Princesa. quando a própria estrutura administrati-

* * *
.

va do Governo oferece inúmeras alterna-
Com o líder José Bonifácio, formaria tivas para se racionalizar a administração'

um insuperável pas-de-deux . e evitar a evidente.dispersão de esforços.
Expediente
O expediente nas repartições públicas Lideran.ça ,

sexta-feira foi momo e vagaroso.
'<:> deputado Murilo Sampaio Canto,

Um dia útil numa sexta-feira, depois
' atuallfder do MDB.na Assembléia Legis­

do meio-feriado, de 31, do "reveíllon" e .Iatíva.: que se encontra no Sul do Esta­

do feriado do dia 10., é dose para leão do, já manifestou sua, surpresa com o

para o diligente funcionalismo público. noticiário que dá como certo o nome do
* * * Deputado Lauro Silva na liderança da

.Oposíção li partir de março, por indica;
ção do presidente regional do Partido,
,Sr. Dejandir Dalpasquale.

* * *

'O Sr. Murilo Canto diz que o negócio
não é tão simples assim.

Campestrt!
Alguns dias atrás, esta coluna lem­

brou a existência de um balneário no
.

Sul do Estado, quase desconhecido dos
milhares de turistas que percorrem a

orla marítima catarinense: a Lagoa dos
Esteves, onde está instalado o Campes­
tre late Clube, um dos mais belos
recantos de Santa Catarina.

O desconhecime nto, porém, é justifi­
cado: o acesso ao CIC, no município de

Içara, só é melhor que as antigas "estra­
das de carroça". Pois, salvo uni trecho
de lajotas, o restante é barro, em dia 'de
chuva, e poeira em dia de sol.

,

O que espanta, e com razão, qualquer
visitante bem intencionado.

.li crítica que falta
O Governador Antônio Carlos Kon­

der Reis convocou todo o primeiro
escalão do Governo para participar no
próximo fim de semana, a partir de
sexta-feira, de um seminário de méritos
e falhas da atual administração, durante
o qual, inclusive, será analisada a perfor­
mánce política do Executivo no decor­
rer do ano que passou.
A iniciativa é oportuna e rigorosa­

mente necessária. Se em todos os ramos
de atividades emp resariais realizam-se
ba lanços periódicos de atividades, não
há motivo algum que justifique aos

Governos de se omitirem de procedi­
mento semelhante: A não ser a incompe­
tência dos governantes, o que não é o

caso do Sr. Antônio Carlos Konder Reis.
* * *

É preciso, porém, que os membros
do Secretariado e das entidades que
integram o primeiro escalão governa­
mental, cujos representantes têm assen­

to no que se convencionou chamar de
colegiado, se compenetrem da importân­
cia do encontro que durantre três dias
os reterá no Palácio do Governo. Depen­
de muito mais deles que do próprio
Governador o êxito, desse seminário,
pois somente através de manifestações
sinceras e de criticas leais o Governo
poderá saber onde realmente vai mal e
onde está indo bem

A opinião pública, na sua sabedoria,
já tem o seu julgamento. Mas Como o

poder tem a má virtude de isolar quem
está nele, é bom que se faça 'esse

seminário de modo a permitir que ele
'sirva para fornecer ao Governador e ao
próprio Executivo os elementos necessá­
rios a uma avaliação precisa do que se

esta fazendo e de como se está fazendo.
* * *

De nada adianta os membros do

colegiado comparecerem ao encontro

munidos de extensos e cansativos relató­
rios dos quais conste somente o elogio
ao próprio trabalho e a' louvaminha
interesseira ao Governo em seu conjun-

, to. Se é para fazer isso é melhor quê não
se realize o seminário e o Governador
deixe todos os membros do colegiado

,

irem para a praia.
O mais importante a fazer na reunião

que tem inicio sexta-feira é a crítica. A
crítica no melhor sentido, sob a forma
de auto-crítica. de todos e de cada um,
através da qual seja possível ao governo
corrigir os seus erros e q desenvolver o

que está correndo bem. E necessário que
se faça a crítica que está faltando, de
modo q1.!:e fique bem claro que o Gover­
no não é dono da verdade e que ele é
falível como também o são aqueles que
estão nele, alguns, até, com um grau de

falibilidade acima do razoável.
Se for feito assim o seminário terá,

valido a pena.

De volta ao Imlltirio
O Senador Dinarte Mariz (Arena­

RN) desfraldou o estandarte de uma

tese, no mínimo original: O Brasil volta­
ria a ser um Estado unitário, como nos

.tempos do Império, onde o poder in­
contrastável do Imperador era soberano
para designar os governadores das pro­
víncias, que por sua vei gozavam. de
c arta branca para nomear os seus alcai­
des.

Na verdade o Senador Dinarte Mariz
adoraria governar a Província do Rio
Grande do Norte e ter em suas mãos o

poder de faze� e desfazer alcaides.
* * *

O trabalho esteve febril, porém, na
Secretaria da Fazenda, que estava fe-
chando º balanço,

'

Razões
Um repórter entregou a dois parla-

'mentares da Ar.ena e dois do MDB,
sendo que um de cada Partido com altas

posições em seus respetivos Diretórios,
um questionário com perguntas específi­
cas, de acordo com os problemas e a

situação de cada agremiação.
Pois bem.
Os dois do MDB já responderam há

bastante tempo. .Os da Arena ainda não.
* * *

Quando se começa a perquirir sobre
as causas que têm levado a Arena ao

esvaziamento junto à opinião pública
encontra-se logo um motivo sob a forma
do bode expiatório do custo de vida.

E mais cômodo.
Colf�ta de lixo
Não há qualquer indício de que a

Atualmente cada cartão cobra os

juros que lhes yêm na cabeça.
Camboriú
Embora menor que nos fíns de sema­

na de janeiro, nos verões anteriores, o
movimento no Balneário Camb oriú foi
dos mais intensos no dia 10 ..

Mais, até, que no fim da semana

passada.

----_._,' �----�--------�.�--------�------,�-----------------

ções. E para tentar alterá-lo, fo­
ram criados novos incentivos à
venda de produtos brasileiros no
mercado externo, ao mesmo tem­

po em que se impõem mais restri­
ções às importações, a começar­
pelas praticadas pelos órgãos do
poder público federal que, neste
ano terão comp ulsoriarnente que
reduzir em 25 por cento os valo­
res aplicados na aquisição de
produtos estrangeiros, levando-­
em conta, para esse cálculo, os

valores efetivamente importados
no ano em curso.

Assim agindo, as autoridades
começam a pôr em prática- na

própria casa as providências que
consideram indispensáveis para'
fazer frente à crise econômica
que atinge o Brasil. Com isso, dá
o governo uma demonstração do

Diante de mudanças de ordem O quadro, como se vê, é dos quanto elas são ncessárias, ao

conjuntural, entre as quais a de mais graves, chegando ao ponto mesmo ternp o em que faz ver à
maior peso e sem dúvida o au- de o próprioministro Mário Hen-', iniciativa privada o quanto préci­
mento mundial dos preços do rique Sirnonsen manifestar publi- sa do seu apoio e colaboração
petróleo, viu-se o governo na camente o seu desapontamento para poder superar os obstáculos
contingência de redimensionar

-

com o desempenho das exporta- -existentes.

Os vendedores de milho verde fatura­
ram bem.
Estacionamento
É perfeitamente natural que a Prefei­

tura Municipal passe a cobrar pelo esta­

cionamento no aterro da Baía-Sul, Afi-
nal de contas, quem quiser ter o confor­
to de poder -estaciõnar naquele local
deve pagar por isso.

* * *

Aliás, pagando todo mu ndo já está há
muito tempo. Só que de forma amado­
rística, aos menores geralmente maltra­
pilhos que ali buscam o seu ganha-pão

_ como guardadores de carros.

Agora, os menores poderão trabalhar
sob a proteção oficial, ganhando pratica­
me nte a mesma coisa e, com o tempo,
um uniformezinho que os identificará.
trabalharão realmen te em condições
profissionais.
Operação Verào
Na "Operação Verão;' que está' efe­

tuando com o objetivo de prevenir
acidentes nas rodovias federais, o DNER
tem um programa especialpara as mu­

lheres que dirigem, o que acontece

geralmente em pequenos 'percursos, na
orla ,litorânea, de uma praia pa�

,

outra,
ou de uma praia para uma cidade no

mais das vezes próxima.
* * *

Já é uma tranquilidade,
Espec.daçào
Se porventura tem faltado imagina­

ção criadora na área parlamentar esta­
dual para determinadas coisas, segura­
mente a imaginação não falta quando se

trata de especular sobre o futuro..
'

* * *

Pois já existe quem esteja dizendo

que o Deputado Júlio César, vice-presi­
dente do Diretório Regional da Arena, é
o candidato do Governador Antônio
Carlos Konder Reis à sucessão do Depu­
tado Epitácio Bittencourt na Presidência
-daquele Poder:

Dispersào
A reforma administrativa efetuada

pelo atual Governo, corri a transforma­
ção de alguns ôrgãos e a criação de
outros, parece que ainda não foi bem
assimilada por, alguns dos respectivos
titulares.
, É fOJ;"ÇosQ reconhecer que existe uma

certa-falta de sintonia entre determina­
das entidades da administração estadual,
direta e indireta.

* * *

. '
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o lider arenista na Câ1narà'anunciou "f:i�)n14itós de seus vice-líderes. serão 'aproveitados em posições de desta:
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economico adoiõdo no país
osenador -?posicioniS4J,explica afhmando '

.
'

.(; que' o modelo é Um verdadeiro círculo ,'. ,"i::'.
.

'o'
. (':·:;..irethad<f que proporciona acesso a um ,,:"'t�

,

fo' .pequeno segmento da população, beneficiando'
.

, . '. :<:'�' -,: :: o progresso de uma minoria
.

. f' .

Brasília - O modelo eco­

nômico pelo qual optou o

Brasil, nos últimos anos, é
insustentável, "porque, é
um verdadeiro círculo fe­
chado, gerando a expansão
.dos bens duráveis de con­
sumo, a que tem acesso

pequeno segmento da po­
,pulação" e, portanto, res­

tringindo os benefícios do '

progresso a uma minoria,
. enquanto a grande maioria
permanece. marginalizada
dos frutos do desenvolvi­
mento.

Esta afirmação foi feita
pelo deputado Alceu
Colares, presidente do Ins­
tituto de Estudos Políticos
Pedroso Horta, ao longo
de uma análise sobre o

o modelo "está levando á em face da- ausência de ,gindo o mercade ív_t�rno participação de todos em

uma célebre c'on��mração .
argumentos para justificar . de consumo.' '.""'"'...

seus resultados, isto é, a

de rendas e' de ��üezas a vi()f�S,9",lcé,Iltração de O desenvolvimento promoção social, econômi-
para as mãos ,de'é:pOltcoS" rendási�I"d� riquezas em econômico - observou - ca e política do homem.

enquanto ri trab.�o não '. mãos de :Unt�-minoria, os nãopode jamais sustentar Quando tal fenômeno não

e'stf sendo devidamtmte re- ,defensores do modelo eco- -se nos extremos de uma' ocorre, como .se verifica no

mune�ado
.'

paF�::Pérmitf.r 'nômíco brasileiro,!4bora' fílosofía 'p�pciutivista, ex" Brasil, "há apenas prospe­
uma melhoría na qualidade .reóonhecendo-a, '�'ó{� a clusívamente, sob pena de ridade econômica concén-

.

.de vida dos �f.ab�adores· solução do grave problema ,não ser desenvolvimento, tradora de rendas' e de

brasileiros".. .': "

' 'qtle",está gel-ando;te�sões 'mas tão somente cresci- riquezas".
. Recorihece: "AÍceu' Co- �s()ciais 'para o fuguro". .mento econômico, não tra-.: '

Daí. porque considera-
lares, .como uma verdade' .

zendo consigo níveis de mos o'" atual modelo econô-. .

.

Assinalou Alceu Cola-
elementar, que a divisão. . .

.

:m._. aíor qualidade de vida mico insustentável, exigin-. res que' a' política-salarial e-

"não. pode ser igual para d d para o povo.
.

do profunda modificaçãoa ata a para sustentar o·
todos; mas de tal forma • , Advertiu o deputado estrutural que pe.. rmita be-.. - crescimento econ OrntCO.

que cada um que'pârticipa. nacional transfere para as gaúcho que, quando se fala. neficiar, . igualmente, a po-
.eom capital ou com- 9 tra- camadas de rendas 'altas os em desenvolvimento, con�'- pu) ação economicamene
balho deve recebei' uma frutos do trabalho, restrin- sidera-se a possibilidade de

';
ativa do país.

parte
.

correspondente à,�
"

proporção ou valor .de sua
.

contribuição para a forma- ,Montoro: g�yerno aproveita teses do l\1DB
ção do bolo", ..,'

modelo econômico adota- São' Paulo - Embora con-
.

quanto a oposiçõa contti- ..

'

do áno, encontra-se em re...

do pela revolução. Acres- DIVISÃO sidere "satisfatório" o dis:-- buiu para os planos do- pouso, com seus familia-
centou que a expansão da O' modelo econômico curso do presidente Ernes- gove TIO': . res, em São Sebastião, an-

d d B U . to Geisel no dia 30 de E é nonnal que o, gover- de pretende pennanece li'industrialização não é o a ata o no
'. ras preocu-

.

-';l!" dezembro, o senador Fran- no esteja acolhendo as.su- isolado, até meados desta
único caminho para a sa'I'-

. pá-se com a "wivisao das
aâ

-

lc
,

..

co' Montara' lamentou ôn- gestões apresent as pe os semana.' ..' ,

da do subdesenvolvimento," partes do bolo apenas.para '. d' .J da ooosi
- - A :.-....'. d

'
.

-

"

"tem que em to o o pro- panamentares a opostçao,
.

o 'Go,!.u'úl'l{) o que
"aliás não é o caminho a§ camadas de rendas altas, nunciamento, tenh ah.aui- que as elaboram em bases circulou em São'Paulo, i:J..
c erto para vencer' :iTh;:difi- - sácritj� d4{l �:;deniais cà�'. -do "Nina 'úliica alusãJ ao realistas e sem qualquer. .representante.do MDB no

.

culdades de-Üm' p'aís .eco- ;, }�{, fato de que muitas (ias outra preocupaçllo' qu.e . Senadó nãJ fiJi acometido
nomicamente em: atraso".

'. �e ra, e _' ,'!i.
"",i:ovidências anunciada ruía a de:servir a NaçãJ,' de estafa. A' providência

Acentua Alceu Colares centraçao de. ren"
'I -'�g(JVe tz'o t.a-amsugeri- clesineumbindo-se da me- médica foi apenas acaute-

que, quando a oposiç�o �ansforma o �od�l� nut_" das' no Congresso por Um forma possível da mis- ladora, pôis. segundo po:-

C n'tl'ca a ra'pt'da concentra- mstrumento dlSCnrntnato- membros d ($ bancadas do silo que lhe foi confiada rentes, FrancoMontara te-
MDB': pelo povo - acrescentou. ve intensa atividade duran-

ção de renda provocada rio e injusto - acentuou o

1 O senado rnão especifi-. No ent(ln�o, ele acha te todo o ano, ao mesmo
pelo atual modelo econo' - par.amentar gaúcho. ,

.
.

.

d·d
. .- .

d 'h
. ..

cou a quais me 1 as se que 1SSO evUl- serrecon e- tempo em que Se prepara
mico brasileiro, alegam Observou que é dó con- referia, mas disse que ueo_ . Cidopelo próprio governo, palll ,a violenta múatona
seus defensores que se faz senso dos economistas que. mo- elas foram anunciadas use ilã? por agllldecim'e,'n- .. eleitoral, quando pretende; .

mister um sacrifício do po- a prosperidade eco,nômica
'

publiCamente po r deputa- to, ao menos por,ym ato ;' em compimhia de dirigen-
vo para permitir a acumu- gera a riqueza, mas nao. dos e senqdOlt!s da oPQsi- de justiça ao nosso 'esfor- tes emedebistas, pelCorrer

. çãJ",. basta rememomr os ço': todo .q,.EstOdor. ,na b.uscadelação .da riqueza naCional. necessariamente melhor " '.r-

principais assuntos. (lata- O senador FrancoMon- ú,i1J4,,_!i'it6ria (f/iDa o seu
- Observou que já existe qual�dade de vida para a dos no Congresso durante toro que, a conselho médi� partiJ{;? firmando, ainda, a
uma perfeita consciência, população de uma nação. o pessado ano legislativo co, suspendeu todas as ati- sua base eleitoral pU'a
aliás, genúalizada, de que O deputado frisou que, "para se ter uma idéia rln vidades políticas no final J978.

VENDE-SESecretaria do Planeiame-nto vai'

.

instituir o Balcão' dé Proietos
- Um bar bem no Centro, todo equipado, com bom movi­
mento,
- Um lote em Canasvieiras medi ndo 12x28m, Bom preÇO,
- Uma áréa com 105.000m2 no Bllneário de São Miguel com
praia particular e boa casa,
- Um lote no Ribeirão da, Ilha de frente. para o mar:

Cr$ 25,000,00.
- Uma casa na Trindade por Cr$ 70,000,00,
- Uma área na Lagoa da,Conceição com 18,732,50m2 de
frente para a Lagoa.
- Um lote no Village financiado com 500m2. Ótima localiza­

ção,
- Uma área no Centro com 7,000m2 possuindO praia particu­
lar,
- Uma área com 168,000m2. Bom preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO, Boa locali-

zação,
- Lotes a 50m da praia pr6xime a Balneário CamboriÚ.
- Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado.

.
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No seu entender, "são inegáveis as van­

tagens decorrentes desse sistema, tanto sob
a forma de transferência· de processos
,té�cos, como de experiência gerencial e
de- administração no sentido mais amplo: E
como todos n6s sabemos que nunca falta­
ram ao nordestino coragem, ousadia �,
perseverança, atestados magnificamente
pela sua· sobrevivência e domínio de uma

região em grande parte hostil, trata-se agora
de dirigir' essaa. qualidades para a atividade
empresarial enttennos 'modernos".
- Essa é.a, f1.inç�o do balelo de projetos,

onde. 0- emprêsanad<:> nll-cional, especial- .

mente. os �o Centro-Sul emçpndições de'
fa�r lDvestImentos com -IeCUfso�' .dos in­
centiyos fiscais que lhes 8(0 oferecido ..

' lo
governo feder� encontrariam ofertá
aplicação devidamente analisadas em t
os seus aspectos, com estudos dos' pe'
industriais convenientes e estudos de lo ".

zaça'o em função da ocorrência de matérf �,\,
primas, da oferta de energia elétrica ;111'.:
existência de meios de comunicação':�' da'
disponibilidade de mão-de-Obra e de ativi-'
dadeS complementares - explicOu o profes­
sor ,Miguel Colassuonno.

A continuidade desses estudos será dada'
pelas agências regionais de desenvolvimento
e de fmanciamento, como a Sudene e o

Banco do Nordeste, com a colabora�ão dos
governos; e' do empresariado locais' , assu­
mindo. a atiVidade' federal a característica
de uma ,"bolsa" destinada a divulgar e a

promover entre os �n!eressados as op,ortuni­
dades vantajosas de mvestimentos no Nor-
deste". '

,

_ São inegáveis. os êxitos da pólítica de
IDcentivos fiscais adotada pelo governo
brasileiro _ concluiu o professor' Miguel
Colasuo�no. _' E é essa· política que a

SeclJltarla de Planejamento da presidência
da Rep�blica preten�e complementar com
a adoça0 de mecarusmos. exclusivamente
dinamizadores, s�rn qualquer intuito de
a�olçãoi de'. t'aiei'.as atribu{djis a outras
esferas de poder' e' que vêm sendo cumpri­
das com notrvel eficiência.

São Paulo --- "Todo o empresariado
naCional será amplamente beneficiado pelo
balcão de projetos que a Secretaria Especial
de Planejamento da Presidência da Repúbli­
ca implantará, este 'ano, com o objetivo de
oferecer aos investidores do Centro-Sul, e

de outras regiões do país novas 0R0rtunida­
des de investimento no Nordeste , segundo
aÍrrmou ontem o prefessor· Miguel Colas­
suono, coordenador de projetos especiais
daquela Secretaria e responsável pela im­

plantação do balcão.
_; Graças a· ele - afmno:u _ teremos

condições de' oferecer aos ÍÍlvestidores o­

portunidades de melhor aproveitamento
dos grandes investimentos feitos pelo go­
verno na implantação da rnfraestrutura de
desenvolVimento do Nordeste e que, até-"
agora, não vem sendo suficien,temente a-

.

proveitada por falta de maiores conheci­
mentos, por quem dispõe de recursos para
investir; sobre as muitas excelentesoPQrtu­
hida<;les de ivestimento existerttes naquela
região.

Segundo o professor Miguel Colas­
suonno, o que se �retende com essa inicia­
tiva é, sobretudo, conseguir "a otimização
do aproveitamento dos investimentos feitos
pelo govverno central, acompanhando de
uma maior aproximaÇ[o entre os investido­
res de outras regiões do país e os empresá­
rios nordestinos, que, embora disponham
de interessantes idéias de investimento e

tirocínio para executá-las, não contam com

recursos suficientes para tanto".
.

- A experiência nos tem ensinado _

disse ele _ que as perspectivas de desenVol­
vimento de regiões carentes e de sua

incorporação no mercado nacional são tan­
to mais promissoras quanto mais se vincu­
lam os interessem das várias regiões produ-

.

toras do paí�, o que permite não apmas a

simples transferência de atividades ou em­

preendimentos, mas, também, a associação
das potencialidades regionais com as expe­
riências de outras lÍreas, favorecendo o

fortalecUnento dos laços de solidar_iedade
nacional.

.

,_

',.

.

Brasília - Sem querer revelar as modifi­
cações "

que realizará logo no início de
março, o -deputado José Bonifácio deixou
claro que muits de seus vice-líderes serão
aproveitados em posições de destaque nas

comissões técnicas da Câmara, Os deputa­
dos' Lauro Leitão, Parsifal Barroso, Alípio
de Carvalho, Adhemar Ghisi, Luiz Rocha e
Aiton Rios, deverão Ser presidentes de
importantes comissões, dando lugar para.
outros deputados na vice-liderança que, em
sua maioria, será preenchida pelos novos

• deputados.
O líder arenista entrará nos entendimen­

tos com vistas às substituições dos dirigen­
tes das comissões técnicas. Segundo se

informa, a presidência da comissão de
educação deverá ficar com o deputado
Parsifal Barroso, enquanto que Lauro Lei­
tão será indicado para a comissão de
educação. O deputado Adhemar Ghisi po­
derá Ser o presidente da comissão de
trabalho e legislação socíal, devendo Alípio
de Carvalho, que é militar reformado,
ocupar a presidência da comissão de segu­
rança nacional. Já o deputado.Aírón Rios,
ao que tudo. índíca.substituirâ Luiz Brás na
presidência da comissão de constituição e

justiça. .,....

Com relação aos novos vice-líderes, o

deputado José Bonifácio deverá convidar
.

deputados COrto Norton Macédo, Faria
Lima, Claudino Sales, Santos Filho e alguns
dos mais radicais 'do grupo renovador,
como os deputados Geraldo, BUlhões e

Henrique Córdova.
.

As modificações na liderança do gover­
no, afirma o próprio líder, se faz necessária

não s6 pelo critério de ren

possibilita, uma permanen
. para ,os novos, como tamf
gia política em que Se d
bancada, hoje dividida em

,

O deputado José Boníf
entendimentos de maneie:
tendendo, até o dia dâ
segundo período legislativ
ra, fazer todas as modíficâ
15 vice-líderes, dos quais,
serão escolhidos entre os

primeiro mandato.

Saúde vai incremental

'program� de imunizaç
. .

.

Brasília - O Ministério da Saúde. está decidi- .

darnente interessado em incrementar este' ano o

Programa Nacional de Imunizações com vista a

alcaàçarsasmetas estabelecidas em 1974 e que em

alguns estados da Federação não foram atingidas .

O programa tem como finalidade a imunizaça:o
con tra o sarampo; tuberculose1 difteria, tétano, .

coqueluche, varfola e poliomielile.
As vacinas utilizadas _pelo Programa Nacional

de Imunicações, que até 30 de novembro de 1975
alcançou índices de aplicação superiores ao do
mesmo período de 1974, s:Io ad,q_uiridas e distri­
buídas pela CEME - Central de Medicamentos­
cabendo aos estados fazer as aplicações através de
suas secretarias dt! saúde, CaBe ao Ministério da

· Saúde atuar como coordenador dessas.atividades,
· Segundo dádos divulgados pelo Ministério da

· Saúde, o-'Programa Nacional de Imunizações até o
.

,dia-3D de novembro do ano passado Nacional de
Imunicações até o dia 30 de novembro do ano'

passadolJ1c1!J),çou os seguintes números:
.

..
-

.. ·,1..

- S���mpo - P,revistas 1.579.600 doses.

Aplicadas 1.052,300 (66 por cento). Acre, Rorai­
ina, Pará, Maranhão, Paraíba, Mato unidades da

FederaçãO que atingiram a meta de 100 por
cento; unidades da Federação que que atingiram
a met�de lo0�M9;

_...: Poliomielite - Previstas I

Aplicadas 4,050.900 (28 por ct

nando de Noronha e Rio Grande
o (ndice de 100 por cento;

- Vadola - Previstas 10.0!
Aplicadas 5,337.200 (53,4 por I

des da Felração que atingiram a n

·centó foram: ACJe, Amapá, Serg
e Distrito Federal;

- BCG intradémica - Previs
doses. Aplicadas 1.033,700 (I
Acre, Fernando de Noronha e Se
a meta de aplicaça:o de 100 por q

- Tétano - Previstas 949.3!
das 1.677,800 (176,7 por ce

seguintes as unidades que álcan
100 por cento:' Acre, Par:!, Amal1
Rio Grande do Norte, Paraíl!
Espírito Santo, Rio de Jane
Paraná, Rio·Grande do Sul e Go�

- Tríplice -(contra a poliomi
4,228:000 doses, Aplicadas 2.
Rondônia, Acre, Rio Grande
Catarina e Distrito Federal alcan
100 por cento.

SECRETÃRIJ
,

,:-(GERENCIA)
Empresa de Crédito Imobiliário necessita de Secretári
requisitos abaixo:

- �J ível Seçundário
- Exímia datilógrafa
- Taquigrafa
- Redação própria
- Experiência anterior
-:- Idade- 25 a 30 anos

P'rocurar Drla. Márcia 2a. e 3a. feira das 14 às 18 horas, f

Setembro, 23, sobreloja, trazer foto 3x4.

EMPRESA DE AUDITORIA
", , CONSULTORIA

Necessita de pessoal formado em:

1- ADVOGACIA
.

'2';, CIÊNC'IAS 'CONTÁBEIS
-3- ECONOMIA
4- ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESA

EXIGIMOS
- 'Iniciativa própria

·

- De preferência experiência profissionál
-: Carteira,Nacional de Habilitação
- Idade não super.io,r a 35 anos

OFERECEMOS
- Treinamento es
- Remuneração (J
- Despesas de via
- Condução pró�

Os interessados deverão enviar solicitação por escrito jl
<J>m "CURRICULUM VITA�" e foto 3x4 recente para_: .

'. CAIXA POSTAL D-26 - 88.000 FLORIANOP OUAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paraná perde
600 milhões

de pés
de café-

população cafeeira do
e do Paraná, Cairá, este

t, de 900 milhões de pés
a cerca de 3 00 milhões,
�ndo revela o více-presíden­
la Sociedade Rural Brasíleí-
Renato Ticoulat Filho,

n base em um estudo sobre
bmada de recursos do plano
emergência para os efeitos
geadas, realizado pelo Ser­

� Regional de Assistência à
'icultura - SERAC, da re­

� de Muingá.
Esse estudo, entregue ao

sídente do IBC, Camilo Ca­
ms, quando de sua visita a

Hngá para inauguração das
'as instalações administrati­
da entidade naquela cidade
anaense, mostra que foram
lidos financiamentos do
10 de emergência para ape-
300 milhões de cafeeiros,
[ue indica que os 600 mi­
es restantes serão erradica-
.

Há hoje no norte do Para­
segundo o vice-presidente
Sociedade Rural Brasileira,
clima de desinteresse pela
Iloração d o café, em virtu .

da' política' do IBC, com
) constantes modificações.
� 'desinteresse acentuou-se

iS ainda a partir das geadas
ãas sobre todo o norte do
ido e São Paulo, no dia 18
julho do ano passado, e um
ade número de produtores
�stá 'erradicando seus cafe­
t, substituindo-os por trigo,
te milho.
�s geadas caídas sobre o

I

�e paranaense afetaram cer-

e 90% das lavouras cafeeí­
e o abandono dessa cultu­
ror culturas anuais se refie-
nas safras brasileiras de

; de 1977 e 1978, informa
tIa Renato Ticoulat Filho.
b fato terá grande impor­
cia sobre a produção cafeeí­

(b rasileira - diz Ticoulat
10 - se forem levados em

lta o grande volume de pro­

Ião paranaense de café, que
laté este ano de 47,6% e a

dia de produção por cafeei­
�lantado.'
b segundo produtor de café
país, São Paulo, tem uma

[tícipação percentual de

62%, seguido de Minas Ge­

, com 11,2%, do Espírito
1tO, com 5,7%, ficando os

B% com os outros Estados,
no o Rio de Janeiro os do
este.

Na média de produção por'

Ueki destaca

importância
do pólo de

Camacari
o polo petroqufmíco de Ga­

macari -' COPEC - representa,
segundo o Ministro das Minas e

Energias, Shigeaki Ueki, investi­
mento diário de US $ 1,5 milhão
e é uma obra de alto interesse

para o Governo Federal. Indicou
ainda que somadas as 12 refina­
rias que o Brasil possui' atual­
mente, elas representam menos,
em importância que o COPEC,
cujo faturamento será de US$ 1
bilhão e 200 milhões por ano

'quando pronto,

'-O Sr. Shigeak Ueki chegou
ontem a Salvador, onde passa 'o

fim-de-semana em companhia
do Presidente da Eletrobrás, Sr.
Antônio Carlos Magalhães. O
Ministro irá inspecionar a plata­
forma flutuante pela Petrobrás e

teve seu' cronagrama de obras
atrasado "por causa de São Pe-

, dro que mandou chuva demais",
segundo comentou, bem humo­
rado.

O COPEC começará a produ­
zir em fins do pr6ximo ano,
conforme indicou o Sr. Shigeaki
Ueki, e o polo gaâcho em mea­

dos de 1981. Portanto, não ha­
verá, segundo ele, problemas de
mercado 'para seus produtos,
nem o pólo paulista ficará afeta­
do. Os investimentos feitos na
Bahia correspondem dois dóla­
res de renda "per capita" de
cada brasileiro e, um só dia de
'atraso no cronograma de obras'
representa um prejuízo cambial
de três milhões de dólares. Com
um faturamento superior a US $
1 bilhão, o COPEC vai adicionar
US$ 150 à renda "per capita"
dos baianos. -,

O Ministro das Minas e Ener­
gia observou que poucas pes­
soas, mesmo na Bahia, conhe-

cem a grandiosidade das obras
que estão sendo implantadas no

polo petroqufmico de Camacari,
responsabilizando nesse aspecto
a administração do complexo,
que não facilita o trabalho da
imprensa e a consequente divul­

�ação em larga escala. O COPEC
e hojee grande canteiro de
obras, onde já se encontram em
funcionamento algumas empre­
sas. Nesta 'ampla área, situada a

41 quilômetros de Salvador, mo­
vimentam-se atualmente 10 mil ,

trabalhadores, volume que será
elevado no futuro para 17 mil
homens.

Anunciando que muitas em­

,presas pretendem cãndidatar-se
a pesquisa de petróleo em terrí­
t6rio nacional, mas que até o

momento apenas 30 pediram
qualificação, o Sr. Shigeaki Ueki
disse que o Governo ainda não
divulgou os critérios de julga­
mento das propostas, o que de­
verá ocorrer de 90 dias, quando
.sair o edital de pré-qualificação.

Na sua opinião, as reações
iniciais contrarias aos contratos
de risco 'estão sendo substituídas
pelo apoio e até impaciência
pelo início das operações. A
quantidade de petróleo a ser

percebida põt cada empresa está
em relação direta ao risco' do
empreendimento, acentuou. O
álcool, de açúcar ou mandioca,
passará a ser' obtido por meio
diretos, dada a sua importância
como carburante e matéria-pri­
ma para fabricação de detergen­
tes bio-degradâveis,

"MOCABEL"

ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE I�OVEIS LTOA.

cafeeíro., o Pa raná, produz
32,2 sacos em coco por cada
mil pés; São Paulo tem uma

produção de 29,7%, seguido
de Minas Gerais, com 15,5. A
média do pais é de 19,4.

Trânsito, de

Congonhas
vai para

Viracopos
O aeroporto internacionall

de Viracopos, próximo a Cam­
pinas, e' localizado a 70 km de
São Paulo, será reaparelhadc
para situar o novo terminal de
vôos domésticos que constitui­
rá o aeroporto de Congonhas,
condenado por autoridades
aeronáuticas por estar hoje em

área densamente povoada.
Sua escolha deverá ser' a­

nunciada segunda-feira, por
decisão conjunta de autorida­
des aeronáuticas e do Departa­
mento Aeroviário do Estado
de São Paulo, que eliminaram
a possibilidade de construção
de um novo aeroporto na área
de Ibiúna, cujas obras custa­
riam somas astronômicas, pos­
sivelmente cinco vezes mais
que os gastos com o novo
a eroporto internacional do
Rio de Janeiro.

Nos estudos que realizaram
para o localização do novo

aeroporto e que índícaram 1-
biúna como melhor alternati­
va, por localizar-se dentro de
urna grande reserva florestal
quase desabitada e sem pro­
vímídade. com algum centro
urbano, as autoridades do De­
partamento Aeroviário da Se­
cretaria de Transportes do Es­
tado levaram em conta apenas
o fator localização, e não che­
garam a, estimar custos de pos­
síveis obras como as de terra­

planagem.
Estudando essa 'alternativa,

técicos do Ministério da Aero­
náutica, para onde os estudos
foram remetidos depois de en­

tregues ao ministro Ararípe
Macedo pelo secretário Tomás
de Magalhães, dos Transportes
de São Paulo, concluíram que
somente e sem proximidade
com algum centro urbano, as

autoridades do do aeroporto
de Congonhas e 28 do aero­

porto Internacional do Rio -

seriam gastos cerca de US $
900 milhões (cerca de Cr$ 8
bilhões 100 milhões), quase o

dobro do custo orçado para
todo o aeroporto, que era de
US$ 500 milhões.

Banespa abre

sua quinta
agência

no exterior
A inauguração possívelmen-

Este anúncio é para você, que perde a

metade dos filmes lendo as legendas, deixando
em brancas nuvens os diálogos mais picantes
que não são nunca liberados. Para você, que
pretende viajar enão sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New york.
Imagine-se passeando em Acapulco ,

De repente, ao seu .lado, Eli.zabeth Taylor.
,O que você vai dizer a ela???

Nada, se não souber falar inglês.
Você precisa saber inglês. Precisa saber o

que nós, sabemos.
_

Nós sabemos que no mundo de hoje a língua
inglêsa tomou conta de tudo. Mesmo .na

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, as
pessoas têm no inglês o seu segundo idioma.

Saber inglês não exige um esforço estafante.
É uma coisa fácil. Basta um pouco de boa

vontade para consigo mesmo. E um tempinho
disponíve 1.

'

_

-

,

O CEA ( Centro de Estudos Avançados)
resolveu inventar um tempinho para você aprender
inglês neste verão; das 7 às 10 da noite, depois
do trabalho ou da praia, antes de mais nada.

Sempre é bom lembrar que o CEA não é apenas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir isso

basta chegar até nós, óu perguntar para alguém
,que aprendeu inglês conosco. Já ensinamos para

.empresas inteiras. Executivos, médicos,
engenheiros, estudantes, advogados, senhoras
do lar, encantadoras minas e efusiantes

bofinhos.
E muita gente que antes não passava de um

I love you sem graça e com sotaque ca tarinense,
é capaz agora de bater longos papos com Mick

Jagger ou examinar' maçantes relatarios do

Fundo Monetário Internaciona 1 sobre a crise

econômica. No original. ,

Você vai passar,algumas horas, todos os

dias, apre'ndendb pelos mais modernos sistemas

audio-visuãis; em salas' rigorosamente
refrigeradas.' ,

,

Afinal, estamoS ,no verão . .E um pouco de

frescor, reconheçamos, é indispensável.

:URSO' DE FÉRIAS
J(CIO' 5 de janeiro
ÉRMINO 5 de março

\JFORMACÕES
"El.: 22 d524 22 6194

Clube dos 20 leva

Ministro da Fazenda hoie
t,.

para a Jamaica
o Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henri­

que Simonsen, parte hoje para Kingston,
Jamaica - via Miami -' para participar de
reunião' do "Grupo dos 20" do fundo
monetãrio internacional (FMI) destinada a

chegar a conclusões sobre o sistema de
paridades entre �� 'sliversas moedas.

De acordo com as informações do Minis­
tro da Fazenda a resolução sobre o proble­
ma das paridades é o único que permanece
sem decisão, uma vez que já foram equacio­
nados pelo FMI os referentes à posição do,
ouro no sistema monetário e os sobre os

direitos especiais de saque.
Existem, hoje, duas tendências opostas

entre os países desenvolvidos: uma no
sentido de que se estabeleçam paridades
fixas em relação aos direitos especiais de
saque, e outra orientada para a manutenção
da flutuação entre as moedas.

'

Uma vez que os estatutos do FMI
determinam que a paridade deve ser fixa,
na reunião da Jamaica deverão ser alteradas
as determinações estatutárias nesse sentido, \

prevalecendo-se a posição, de que cada país
fará a opção que achar mais conveniente.

Dirceu Nogueira 'inspecionará
rodovias .

' ._ .�' .

na reglao amazonlca

O Ministro dos Transportes, General Dirceu
Nogueira, iniciará amanhã, uma viagem de inspe­
ção às obras da rodovia Manaus-Poa Vista
(BR-174) - trecho delegado ao Exército - e a

rodovia Manaus-Porto Velho (BR-319), trecho
em construção por administração direta do De"
pártamento Nacional de Estradas de Rodagem
.(DNER). .

O Ministr� Dirceu Nogueira viajará acompa- ,

nhado do Diretor Geral do DNER, engenheiro
Adernar Ribeiro da Silva. A BR-174, trecho
Manaus-Fronteira com a Venezuela, entra em

Roraima, atravessa o rio Anaua, passa por Caraca­
raí, e segue paralela ao rio Branco, alcançando
Boa Vista e terminando no marco BV-8, na
Fronteira. '

,

A rodovia, segundo o Ministério dos Transpor­
tes, é, pioneira e tem plataforma de 8,60. Os rios
que ela corta, com largura até 10m, serão
transpostos através de pontes de madeira, e os,
que tiverem largura superior a 100m, a travessia
será feita por meío de balsas. .'

tráfego pela região da bacia do rio Anauâ,
constantemente alagada. Esse trecho permitirá a

integração da ãrea do extremo norte, e permitirá
ainda a ligação com Roraima, o que signifícarã a

possibilidade de abastecimento do territ6rio por
terra, como opção ao transporte fluvial" sujeito as
constantes chuvas. ,',

'

"

O trecho da BR-319 que o Ministro dos
Transportes e o Diretor do DNER inspecionarão
parte .de careiro, a margem direita do Río :

Amazonas, segue em' direção a sudoeste, corta a

região situada entre os rios Madeira e Purus, cruza
a "fransamazônica em Humaitá até atingir Porto
Velho; no território de Rondônia. "

Tem 1170 quilômetros de extensão-e os servi­
ços que se encontram em execução.vsegundo o

Ministério dos Transportes, são de implailtação e

proteção da terraplanagem. A: rodovia, além de
ligar Manaus ao sistema rodoviário brasileiro,
atenderá a vários núcleos populacionais localiza­
dos .entre os rios Madeira e Puros, permitindo o

escoamento 'dos produtos da região - borracha,
madeira, juta, mandioca, feijão, laranja, castanha-
-do-Pará. ' '

. Com a maior satisfação e

orqu lho, expr-essamos1 '

nesta data, pela 26a.· vez,
.

as palavras 'carinhosas de
"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re­
tribuindo com todo amor.

A Bernúnça, bri lha no

mundo encantado dos

,ÁSICO
JTERMEDIÁRIO
VANCADO

.'

ue ainda este mês da agência de
Los Angeles do Banco do Esta­
do de São Paulo - Banespa, A
quinta montada no exterior e
parte de uma agressiva estraté­
gia do estabelecimento para a

conquista de mercados exter­
!lOS num setor cnde o Brasil
possui, hoje excelente "know-
-how", '

'

Dentro dessa estratégia, ain­
da em 1976, o Banespa deverá
inaugurar uma agência em

Bahmas, destinada a apoiar as

operações de exportação e im­
portação para o mercado ame­

ricano, segundo revela o presi­
dente da entidade, Sr; Murillo
Macedo.

O crescimento da economia
brasileira, e o rápido desenvol­
vimento de suas exportações
geraram, segundo o presidente
do Banespa, uma necessidade
de apoio bancário no exterior.
Embora esse apoio exista 'por
parte de bancos internacionais,
e do pr6prio Banco do Brasil
hoje com agências em 20 paí­
ses.. Fazia-se necessária a diver­
sificação de fontes de serviços
financeiros de apoio.

\ .Assim, o Banespa abriu
nos ültímos cinco anos agên­
cias em Londres, em Tôquío,
em Munique e em Beirute.
Além de agências em Nova

, Iorque ,e em Frankfurt. :

Nessas cinco agências e 'em

dois escrit6rios, o Banespa mo­
vimenta hoje depósitos da or­
dem de US$ 300 milhões (cer­
ca de Cr$ 2 bilhões e 700
milhões), que correspondem a

quase 20% de seu' volume de
depósitos totais. Mais da meta­
de deles provenientes de ativi­
dades privadas.

:g provável que nos próxi­
mos dois anos, o Banespapas­
se a contar com agências em

países' latino-americanos, ad­
mite Murrllo Macedo. Mas por
enquanto, isso ,é uma probabi­
lidade, já que as atenções do
Banespa se voltam no momen­

to para mercados onde o Brasil
tem seu' maior potencial de
comércio exterior, como os

Estados Unidos e a Europa.
"Não que o mercado latino

não seja atraente - diz o

presidente do Banespa, citan­
do a pesença nele do Banco do·
Brasil e de um grande Banco
Privado, o Real. Hoje com

agências no Uruguai, Paraguai
e Venezuela - mais apenas,
porque não poderíamos ex­

pandir de forma explosiva nos­

sa presença no exterior".

CRECI No. 300 FONE 22-1835

CASAS-PARA ALUGAR
1 . Rua Vereador Osni Ortiga na Lagoa da Conceição

"Casa de Alvenaria com 2 qtos., sala, copa, cozinha;
qto, de banho área e garagem p/dois carros. Total­
mente Mobiliada para temporada de Verão. Cr$
10.000,00 '

2. Rua Antonio Mattos Areias no Estreito casa de
Alvenaria ,com 3 qtos., sala, copa cozinha, qto. de
banho, dep. de empregada área de servo garagem e

telefone.
'

APARTAMENTOS
1. Ed. Presidente Av. Otto Gama 'i)'Eça - Apto. 603
com 3 qtos., sala cozinha, qto. de banho, dep. empre­
gada área de serviço gàragem' e telefone.
2. Ed. Jaime Linhares - Apto. 1106 110. andar com 3
qtos., sala, cozinha, qto, de banho, dependência em­

pregada área de serviço garagem e telefone.
3. Ed. Comasa Apto. tipo Kitinet com qto., cozinha e

qto. de banho.
4. Rua Antonieta de Barros no. 30 Apto. com 2 qtos.,
sala, cozinha, qto. de banho e área de serviço.

Informa oMínistérío dos Transportes que está
sendo pesquisada uma variante do Rio Jauperi até
a Perimetral Norte, com o objetivo de evitar o

,t

FELIZ ANO NOVO

Ae!�!NU.ÇA
supermercado' .'-'

'"CEA
Centro de Estudos Avançados
RuA DOS IlHÊUS-,8 ED.APLUB
6º ANDAR FLORIANÓPOLIS

c

�dIERAVA

Oiverti'Ôo\
Repleto de

u·,dades.\ ,

no. ,I', ofertas..Soas . I
. bo'J(.os.preços .

Q olidode\u,

�:
lir-
ks-
\

��ã:
I

''') 1m
-

�,os
r.a-
do
I

�
\lI·
or

-l�
'io

�á
a

o

,e

lis·
lnis·
� ......

'oin
�ue
rto

l��)

fe"lei,
fJJ!

Ido
os,

os,
ois
is-

Ia
�s

10,o
.Ó: u

e

r-
e

a

ro 1,
" � í-

,
c'
ro

�'õ
b

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Até a Federa�ão luta'"
para salvar o ,Náutico

Recife - A Federação Pemambucana.de Futebõl, através de Seu'

presidente, Rubem �oreira, depositou a quantía de os 90 mil800
a fim de que o Nãutíco possa saldar os compromissos 'atrasados com
seuS atletas, q�e, segundo a lei, após três mese�.!l1 receber, tem
direito a passe livre.

.

.

O fato deixou o clube um pouco menos tenso, pois não perderá
de imediato suas estrelas, embora seja voz corrente nesta 'capital o

'

.

desinteresse' de. diversos jogadores em permanecer na agremiação,
que vive há meses 'uma das suas piores crises, e que ainda não

apresenta�a solução.
. .

O NáUtiCO, fundado há 75 anos, 'úruco time pernambucano a

cenquistai o hexacampeonato, que chegou a finalista da Copa Brasil
nnos atrás, ap'Ós montar em 1974 uma grande equipe e impedir que
o Santa Cruz também alcançasse 'o hexa, caiu vertiginosamente, a
ponto de quase' se .desfazer de todo seu patrimônio s6cio-esportivo
para saldar suas dÍV1das.

"
,

Clube de elite, há vários anos vive, internamente uma sequência
de crises' g��das .pelos sucessivos dirigentes, a, ponto de, ano

passado, ter tido cmco presidentes, e chegar ao final do ano sem'

presidente, sendo que o titular do Conselho Deliberativo foi
obrigado a assumir o cargo interinamente. :

Sem futuro _pre�iqep.te, ..9 ..clube esteve na iminência de sofrer
_ intervenção- da, CBD. Mas, as eleiçõe� através de ordem judicial,
foram marcadas pará o proximo dia 1:t, apôs surgir um nome para
presiderite, que é Aloísio Freire, conselheirosem muita expressão no
Náutico.

�"
,

.

'.

" Mesmo c<?m o possfvel presidentt:, os torcedores do Náutico��
esperam muita coisa para esse 'ano, Já que a �ulpe de trabalho fOI .

toda desfeita, saindo técnico e preparadores ffslcos, não perdendo o

elenco somente porque são, colocados por um valor muito mais alto
do que realmente valem, não havendo por isso; 'possibilidade de :.

serem negociados.

Bahia provoca revolta
.

de"'forcedores' e'··imprensa"
Salvador - o Bahia concretizou com o Banco do Estadó dá'Bahía

_ Baneb � uma transação que vinha sendo discutida há algum
tempo: cedeu 18 mil metros quadrados de área do seu-terreno onde
se localiza a concentração e o campo de treinamento em troca de
um débíto de Cr$ 2 milhões e 800 mil.

"

Com isso; 'espe� os .nov9s dirigentes que o clube aumente sua,
renda nos jogos, pOIS deíxarã de descontar 35 por cento da renda

I1quida dos seus jogos disputados no estãdio da Fonte Nov� Mas
. estranhamente, dois dias após realizar a transação, o novo presidente
'Fernando. Sehmídt tomou Cr$ 500 mil emprestados ao Banco
Holandês Unido para poder pagar as três folhas atrasadas aos

jogadores e àfgumas dívidas no comércio de Salvador.
'

A medida adotada pelo novo presidente - será emRossado hoje, -
causou' revolta na torcida, manifestada através dos programas
esportivos .

e das colunas de jornais. A revolta dos torcedores
prende-se ao fato de que o Bahia está incorrendo no mesmo erro de
antes, quando os seus dirigentes recorriam a empréstimos bancários .

para aliviai seus problemas fmariceiros.'· ..

'.'

) A nova diretoria parece alheia aos protestos da torcida, tanto que
o diretor social, 'Antônío Pithon, lançou um repto, convocando a

torcida parao que ele chamou de ,,Mutirlfo de limpeza".
"

"VILLARES'
Engenheiro ou

Arquiteto
H<JDÚSTRIAS VILLARI;S S/A

Divisão Eleva.dores
.

Rua Tenente Silveira, 90
N'ECESSITA

Para admissão imediata, ENGENHEIRO -ou ARQUI­
TETO, podendo ser recém-formado ou em fase de
graduação, para,exercer funções de ve.pdas e adminis-
trativas.

. '

; 'Os interessados poderão se dirigir ao endereço aci­

ma, munidos de documentos.

Avalanche de ofertas do Natal 75. Tintas Coralmur
com desconto de Cr$ 14,60 o galão. Chapas de Du­
ratex, diversos tamanhos com 25% de diferença. Fer·
ro e aço com preços especlals.

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

Centro, Estreito _ Baí. Camboriú'- Tubarão.
Tel, 44.1811 _ 44.1790 _ 44.1080.

Caixa Econômica Federal
Loteria Esp�rtiVQ
Cartões quo não concorrem, de acordo com os re­
latóríos 'dos' computadores (Art. n9' 9, Parágrafo 19
da Norma Geral dos Concursos de Prognôsticos Es­
portivos)., Os apostadores, cujos números dos cartões
constam d,a presente publicação' e que não tenham
sido substituídos por outros, dev.em solicitar dos
,respectivos revendedores a devolução 'da importãn�
cia paga..
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Brandão continua falando muito.

Agora anuncia Manga na.seleção
Maceió - O' ,técnico .Oswaldo Brandão, do poderia colocar um veterano, como Manga".

. selecionado brasíleíro admitiu ontem, nesta cida- Revelou o técnico gaúcho, "realmente o Brasil

de, que "secaso o goleiro Mang� esteja em �O! está 'no caminho certo para reconquistar a hege-
forma como terminou a Copa Brasil 75, deve sair monia mundial. Aí prova, que nOSSO' calendário
seu' nome na lista -dos 18 que 'serão convocados pela primeira vez neste país saiu feito pela.CBD,
no próximo dia 20 de fevereiro". Disse ainda que dizendo a todos, federações e estados, como

! "se nesse' momento. se tivesse d� �azer uma devem organizar seus campeonatos regionais,
seleção nacional para Jogar contra Rússia, que era Depois, que não venham gritar, que a .c:SD. não

para ter sido feito o amistoso, não tinha dúvida fez. A CBD fez o calendário, o almirante Heleno

que escalaria Manga no gol".
.

-"
...Nunes comtodo cuidado conversou com Almir de
Almeida 6-. comigo, sendo que na hora que
requisitar o jogador para a seleção, ninguém
venha lamentar não poder daro jogador, devido
jogos pelo campeonato, já. que o calendário foi

pronto antecipadamente".
.

Disse' Oswaldo Brandão, "somente no dia 20,
de fevereiro sairão os nomes dos convocados".
Para ele, "todos o s jogadores brasileiros têm
zagueiro alagoano Paranhos (jogando no São Paulo
preten dido pelo Fluminense do Rio), afumando
ele, que "tudo que se falar agora do Paranhos
pode prejudicá-lo, então vamos deixá-lo como

anda", e que na opinião do técnico "anda bem".'
AJUDA DE TODOS

Advertiu Oswaldo Brandão que "o futebol
brasileiro em talento está tão bem e SUper bem
servido como em 1966. Lembrou ele que "termí-

nou o mundial de '1966, quando nós fomos
derrotados na Inglaterra, sobraram da seleção: :­

Brito, Tostão, Jaírzinho, Gerson :que saiu mal
tratado e que não deveriam ter lhe maltratado
assim, onde ele voltou à seleção e venceu) e o

fenômeno, que andava a solta", referindo-se a

Pelé, "Então, juntaram esses cinco e conseguiram
nos quatro anos seguintes, como está acontecen­
do agora e se Deus quiser nós vamos alcançar isso,
nascendo naquela época: Félix, Carlos Alberto,
Piazza, Everaldo (falecido), Clodoaldo e Rivelino,
fizemos aquela Seleção e terminamos conquistan­
do novamente a Copa �o Mundo:'.

- Da;acentuou o técnico - dos jogadores que
foram em 1974 na Alemanha, têm alguns que
serão aproveitados em 1978 ou poderão ir nesta
excursão ou na eliminatória••

Recordou Oswaldo Brandão: "quando assumi
o posto' de técnico na seleção brasileira, afumei
que todos' os técnicos estavam convocados. Preci­
so de ajuda e continuo precisando. Afirmei a eles,
pela imprensa," que na hora precisa, iriam ser
abordados assuntos de seleção. Então, tenho
obrigação de ouvi-los, para que eles possam me

dar uma ajuda necessária para preparar com

jogado res uma seleção melhor.
,

"Não estou aqui por 59 anos de idade
galgando um posto máximo. Passei por aqui. pela
seleção nacional nos anos de 55,56 e 57, até as

-eliminatôrias Ida Copa de 58 e de lá para cá,
-sernpre fui, sou j, e serei o amigo de sempre
ajudando a todos os treinadores. De forma que

agora está 'na minha hora de pedir a ajuda, como
pedi a eles todos". ·Fez questão de ser taxativo:
"Todos são os treinadores, olheiros do futebol
brasileiro".
A SELEÇÃO

Oswaldo Brandão afumou que definiu o seu '

critério de convocação, levando no dia 2'0 de
fevereiro - a primeira seleção, dezoito jogadores.
E todos jogadores do futebol brasileiro estão
convocados. Vou fazer um tipo de 'observaçâo em
termos de seleção, pois vi os jogadores individual­
mente', alertou ele, que "posso trocar dois jo­
ga dores cada vez que chamar à seleção, pois ela
não será permanente. SaireiCOm dezoito no jogo
contra o Uruguai, dez ou doze dias depois terei
outra partida contra Argentina e posso trocar um

- ou dois e assim, vou vendo até maio, quando
seguir para os Estados Unidos fazer 'as quatrc
partidas. Então, terei uma seleção definida, po­
rém não confirmo que ela será a de 1977 para a

eliminatória".
'.

Para .Oswalde Brandão, que participa do I
Congresso' -Técníco Brasileiro" em Alagoas, "o
goleiro do Internacional foi evidentemente o

arqueiro que mais trabalhou neste Último cam­

peonato nacional. Foi ele que deixou todos nós
admirados, devido estar co m 38 anos de idade,
jogando tudo isso.' Explicou que, "se tem uma

seleção, ele vai, por estar jogando toda bola no

momento. Mas pode o Manga não chegar' em
fevereiro com essa força toda que chegou neste

,

final de campeonato nacional".
'.__ - Para mim - 'continuou Brandão - não tem
id�dé'para convocar um jogador, posso lançar um
menino de 17 anos, como foi o caso de Pelé. Se
as condições dele são espetaculares, não há
dúvida que poderei colocar no time e como

IDA!
UM NOVO E TRANQUILO "RELAX" PARA VOCÊ E TODA A SUA FAMíliA!
E É S'UPEM.-EÇONÔMICO!·,

BARRACA
CAIOBÁ

Apenas3.479,09
ou239,00BARRAé·A BERTlOGA

Com avancê e cozinha!

Apenas 1.689,00
ou127,00 mensalsl

mensais!

BARRACA BANGALÔ
Com varanda!

'Apenas 3�999,00
'

ou278,00 mensais!

BARRACA MICRO-LEVE
Apenas 772,00
ou58,00 mensais!

BARRACA OURO PRETO
Apenas 3.183,00
ou238,00 mensalsl

RÊDE PARA DESCANSO
A escolher com
20% dá desconto!

".:-,i.:·P

FOGAREIRO PARACAMPING

Aper'as &3,00
CAMA CIMBA-COT OU,

.....__DURAMETAL �

�penas 134,00
••••••••••••••••••••••••••••

CHURRASQUEIRAWEEK-END

Apenas 319,00
LAMPIONETE
FLUORESCENTE
Apilhas!
Ape';'�s 179,00

CABANA DE INOIO

Apenas 275,00Grande 'Venda
,

FERiaS VlIlE TUDOCONJUNTO DE PANELAS
, CO,m 31 peças!

-..,.----.
'- �penas 189,00

·GARRAFA TERMOLAR
3 litros!

Apenas 74,00
Sem dinheiro UM PRazio!
Com dinheiro UM DESCONTiO!

••••••••••••••••••••••••••••

1° paGDMENTO SÓ
. 2.MESES após D COMPRa1

MESA WEEK-END
4 banquetes!
Ape�as 32&,00

·LAMPEÃO PARA
CAMPING

AP�nas 75,00

Compre todo o equipamento para camping
e ganhe cupons para o sorteio de

6VOLKS
e 6 MOTOCAS GARELLI

já no próximo dia 24 de Janeiro!

CADEIRA DOBRAVEL
MONoTUBO

Apenas 94,00

MINI-FOGÃO YANES
Para Liquinho!
Apenas 11&,00

SANITARIO PARA CAMPING

Apenas 1&3,00

,

GUARDA-SOL
A escolher com
20% de desconto!

-......:l__::!" MOLINETE
SUPER-PAOLl

Apen<>.s 149,00

1r---�---------:------------------��--------�--------------------------�--------------------------------�
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José Mauro
Ortiga, no retomo da

delegação do Figueirense de

Salvador, anunciou a contrata­

ção do ponteiro esquerdo Ge­
nau. Ontem o jogador do Co­
lorado assinou contrato com 0\Internacional, que em troca
deu 220 mil cruzeiros mais os

passes de Vitor Hugo e do

zagueiro Flávio.
* * *

As declarações do médico
Nei Gonzaga ao Jornal de San­
ta Catarina sobre o problema
de Pinga, afirmando que há
três meses já tinha sido consta­

tado hipertensão no jogador,
alteram bastante o quadro. De
simples negligência ou omissão
dos responsáveis pelo. departa­
mento de futebol•. 0 caso

tran sformou-se em conivência.
Segundo o médico, a diretoria

já deveria saber pois Pinga foi
avisado e convocado para ser

e xaminad o por uma junta mé
dica. Assim clube e jogador
foram coniventes num fato
que poderá ter um desfecho
nada satisfatório. A não ser

que novos exames mudem

completamente o diagnóstico
e desmintam tudo o que foi

,

até aqui constatado.

O centro .médío Cardosi­
nho está em Florianópolis e

quer ficar na Ilha. Mas não
como jogador de futebol. Ele
formou-se em Educação Física
e pretende lecionar aqui.

* * *

A África do Sul desistiu de
.

chamar de volta seu embaixa­
dor no Brasil, após a revogação
da proibição que impedia que
os barcos da regata transoceâ­
nica aportassem às costas ma­

rítimas brasileiras. I) Brasil
anunciou sexta-feira o levanta­
mento da proibição mas ne­

nhuma explicação foi dada so­

bre as causas que originaram a

surpreendente medida.

Quase ao mesmo tempo
que Toninho, Renato deixou
ontem o Hospital dos Servido­
res. Apesar da dedicação de

Rozendo e seus companheiros
do Besc, acompanhando de

perto o jogador durante sua

estada no hospital, nada justi-
1 fica o tràtamento dispensado
na quadra ao melhor atleta de

futebol de salão de Santa Cata­
rina. O retorno de Renato ao

jogo, cinco minutos após ter

sofrido a queda e batido com

o ro sto no chão, foi uma

temeridade.

Os melhores jogadores da

Europa - no ano que passou
foram escolhidos por jomalis­
tas especializados de 21 paises:
Zoff (Itália); Vogts [Alemanha
Federal): KorU (Holanda); Ba­
ckenbauer (Alemanha Federal)
e Katalinski (Iugoslávia); Nees­
kens (Holanda); Lato (poiô­
nia) e Oblak (Iugoslávia);
Cruiyff (Holanda]; Edstorem

(Suécia) e Blokhin (União So­

viética).

O futebol de Brasília terá
este ano um campeonato re­

gional reunindo cinco clubes:

Ceub, Brasília, Humaitá, Cam­
pineira e Grêmio. Além de

Ceub, nenhum deles, no entan­
to, possui muita co isa, a não

ser camisas e muitas promessas
dos dirigentes.

* * *
'

Depois de tentar contratar

lula. Paulo César e Vacaria, o
Flamento anuncia a contrata-

.

ção de Valdomiro. Segundo
Hélio Maurício, o Inter aceita­
ria porque o jogador está velho
e pretende mudar de clube

para ganhar os 15 por cento.

Os dirigentes do clube gaúcho
desmentem. dizendo tratar-se

de chantagem do Flamengo
para enganar a torcida depois
do fracasso das negociações

. para a contratação de Flecha.

Renato deixou ontem o Hospital Celso Ramos
e foi descansar em Tubarão.

Seus pais falaram com pouco entusiasmo
sobre as possibilidades de �ferência

do fílho para o Avai

Os pais de Renato não

aceitama idéia de ver

o 'filho como profissional
Após a primeira delrota para o IEE, isto

no dIa 27 de dezembro, Renato foi interna­
do no Hospital dos Servidores depois de
violenta batida COlJl a cabeça na quadra.
Foi direto para a sala de U.T.!. onde ficou
48 horas. De lá; foi para o apartamento
325, onde permaneceu até a manhã de
ontem, exatamente às l1h33min, quando
recebeu alta do médico Evandro de Olivei­
ra.

Antes de deixar o hospital, Renato
ainda almoçou - um bife com fritas e

cenouras -, enquanto Rozendo Lima, em
nome da ASSOCIação Besc, regularizava a

situação financeíra na tesouraria dos Servi­
dores. No apartamento, o pai de Renato
pegava o troféu que ele recebera como o

artilheiro do estadual-e sua mãe a medalha
de vice-campeão.

Mais contente do que o próprio jogador
e seus pais, estava o treinador Rozendo
Lima, que deu assistência diária a Renato.
Rozendo não lhe deixou faltar nada e

ontem pela,manhã, depois de cuidar pes­
soalmente de toda a documentação, regula­
rizar sua situação no Banco, de providen­
ciar presentes para os seus pais (rosas para
dona Anita e uma esferográfica para seu

Renato), ainda o acompanhou até a saída
do Hospital. Renato foi descansar eem

Tubarão até o dia 15.
Garantiu Rozendo que Renato está to­

talmente recuperado, embora sua lesão
(fratura com afundamento no parietal di­
reito) inspirasse cuidados. Mesmo assim,
dia 16 o jogador se submeterá a novos

exames para uma constatação de sua cura
definitiva. .

,

NOAVAf
Os pais de Renato, pela primeira' vez

deixaram Tubarão e vieram assistir a deci­
são de futebol de salão e aplaudir as

jogadas de seu filho. No sábado, eles foram
um dos primeiros a chegarem no ginásio
Ivo Silveira. E também ps últimos a saírem,
pois foram direto para o hospital com o

·ftlho. Renato de Sa, logo após a cabeçada
de Renato na quadra, sentiu que o choque
era grave e ficou preocupado. Mas, como
ele estava sendo tendido pelo departamen-

to médico do Besc, aguardou com expecta­
tiva o final do jogo..

- Senti que era grave, p�r is�o fiquei
preocupado. Mas agora tudo esta bem e
minha preocupaçã é levá-lo para descansar

• e ele s6 vai pensar .em bola depois do dia
15. .

EX-jogador do Avai, em 1942, Renato
de Sá afirmou que as possibilidades de seu
fílho J"ogar nno Avai são remotas. Se
depen er dele, e da experiência que teve,
Renato deverá mesmo' continuar como

jogador de futebol de salão.
-

- Já fui procurado pelo Comelli e o

Sérgio Francalazzi sobre a possibilidade' do
Renatinho se transferir para o Avai, Não
lhes respondi ainda, pois posteriormente
iremos ter uma nova conversa. Antes de dar
uma resposta definitiva, vou conversar com
o garoto e ihe explicar detalhadamente a
vida de um jogador de futebol profissional,
baseado na minha experiência. Depois de
lhe relatar tudo, vou deixar que ele decida,
p ois não quero que no futuro ele Ire' culpe por
uma decisao precipitada. A única coisa que
posso garantir é que ele está muito bem no
Besc e o ambiente é excelente. .

Renato apenas escutava os ar�mentos
de seu pai. Inibido comendo rapidamente
para sair do hospit;;f, ele apenas balançava a

cabeça, numa demonstração de que sua

profíssíonalízaçao será muito difícil.
Se ele já está indeciso e Seu pai primeiro

quer lhe mostrar os prós e os contras de
uma possível transferência, dificilmente
Renato aceitará, ou melhor, concordará em
deixar o Besc. Mas a situação' poderá se

complicar, ou ficar definitivamente esclare­
cida, se a opinião de dona Anita tiver peso
na hora da decisão. .

- Pelo amor de Deus. Acho horrível ele
deixar o futebol de salão pelo futebol de
campo. Mas para falar a verdade, eu não sei
ainda de nada, pois o .Renatinho não me

. contounada. Gosto muito de futebol de
campo e sou torcedora, das boas, do Avaí,
mas não quero ver meu filho como profis­
sional. Tenho muito medo e nem gosto de
pensar nesta hipótese. Continuo gostando e
torcendo pelo Avaí, mas sem o Renatinho.

Toninho
está em
casa,

recuperado
Apesar de quase dois

dias hospitalizado, Toninho
confirmou sua viagem terça-feira

para São Paulo. Os diretores
do Palmeiras souberam do acontecido
com o jogador e ontem telefonaram

para Floríanôpolís.

- Tudo não passou de
um susto, dos grandes. Gra-

-

ças a Deus estou melhor e

este repentino internamento
serviu para que eu cuide
ainda mais da minha saúde,
apesar da doença chegar
sempre de repente sem a

gente esperá-Ia. Agora estou

bem e minha preocupação é

apenas fazer. os gols que a

torcida do Palmeiras' espera
para esquecer um pouco o

Leivinha.
Exatamente às l1h29min

de ontem, Toninho deixou

Hospital dos Servidores, de­
pois de ter ficado internado

por 31 horas no setor de

emergência. Grande número
de torcedores e amigos o

aguardavam e o acompanha­
vam até sua residência onde
ficará em repouso ,absdluto
obedecendo uma rigorosa
dieta, com muito lfquido
(mimos bebida alcoólica) e

comida sem sal.
O SUSTO
Por-volta das 08 horas da

manhã de ontem, depois de
medicado pelo doutor Clo­
vis de Lima e constatado
Litise Urinária (cálculo re­

nal), Toninho foi direto pa-
'

ra o setor .de Raio-X onde

permaneceu o resto da ma­

nhã fazendo urograma .e- 6
radiografias do abdomem
com o médico Ewaldo
Schaefer.:

Após o urograma, 'foi

I constada a eliminação dos
cálculos e afastada definiti­
vamente a hipótese de apen­
dicite, portanto, sem a ne­

cessidade de uma operação.
Enquanto esteve internado,
Toninho consumiu cinco
frascos de soro e muito lí­

quido, que permitiram a to­
tal eliminação dos cálculos.

Ainda na sala de Raio-X,
Toninha recebeu dois tele­
fones: um de Nicola Simão,
vice-presidente do Palmeiras

. e outro de Nelson Duque,
Diretor de Futebol.. que
queriam saber de seu estado
clínico e colocar o clube *
sua disposição para tudo

que precisasse, Toninho a-

gradeceu e confirmou sua

apresentação no Parque An­
tártica dia 7 pela manhã, já
que sairá um dia antes com

seu Chevette para São Pau­
lo.

- Esses caras são fora de
série. Perguntaram em pri­
meiro lugar pela minha saú­
de e se eu precisava de

alguma coisa que o Palmei­
ras estava à disposição. Nem
falaram sobre a minha apre­
sentação dia 7, pois primei­
ro quiseram se inteirar do
meu estado clínico. Eu é

que os tranquilizei, talvez
até sem necessidade, dizen:
do que estaria lá conforme

prometera, já que estou

completamente curado.
A assistência por parte

dó Palmeiras, serviu para
Toninho fazer uma compa­
ração com os diretores dos
clubes (Avai e Figueirense)
aos quais serviu durante

quatro anos. Ele não quis
entrar em detalhes, mas co­

mentou rapidamente quees­
perava um pouco de calor
humanoe que pelo menos

alguum dirigente, notada­
mente do Figueirense lhe
fizesse uma visita: "É; acho
que o pessoal já me esque­
ceu. Pensei que merecia um

pouquinho de consideração
'de alguém, mas infelizmente
me enganei",

Até mesmo os jogadores
não o visitaram, exeção feita

apenas a Casagrande. Mas,
apesar da ausência de diri­

gentes e colegas, ele saiu
satisfeito do hospital, pois
tinha recebido cobertura do
Palmeiras e a Visita de ami­

gos, além da. vigília perma­
nente de sua família.

Amanhã pela manhã, a­

tendendo solicitação do mé­
dico Ewaldo Schaefer, ele

.

retomará ao Hospital dos
Servidores .. Mas será .apenas
para bater mais uma radio­

grafia e pegar o atestado
médico, colocando-se em

condições para a prática do
futebol e a constatação da
total eliminação de cálculos
na urina.

Loteria Esportiva:
Belenense 2xl Estoril
Rio .,.' O teste 268 da Loteria Esportiva começou

ontem,' com o jogo entre o Belenense 2 x 1 Estoril, em

Portugal, dando coluna um.
Foram vendidos Cr$ 6 milhões, 301 mil, 860 cartões

em todo o país; com uma- arrecadação de Cr$ 48,
milhões 798 mil 916 cruzeiros e cinquenta centavos, a
média por cartão é de Cr$ 7,74.

O prêmio será de 1 5 milhões, trezentos e setenta e

hum mil, seiscentos e cinquenta e oito
-

cruzeiros e

setenta centavos.

QJeimada pelo sol, alegre,
e bem díspçsta, a equipe da

.

Propague Ja voltou a casa

•
branca da GermanoWmdhausen..

. cMl�-qpague
cJServiçOSde�ting'Ltda.

Vila Nova procura um

técnico: pode ser Pepe

\

Cruzeiro quer mais um

goleador: é Morena
Belo Horizonte - o sigilo que vinha sendo cultivado pelo

cruzeiro para a contratação de 'um atacante e um jogader de
defesa foi parcialmente esvaziado, para apreensão do diretor de
futebol, Sr. Cannine Furletti.

A contratação, já em negociações adiantadas, do artilheiro do
Penarol e da Seleção Uruguaia. Fernando Morena, de 24 anos e

. autor .de 'doiís gols no empate de 3 a 3 contra o Cruzeiro em La
Coruna poderá ficar decidida nos próximos dias, durante '0
sorteíô das chaves da "Libertadoras das Américas".

O passe de Moreno está avaliado em Cr$ I) milhões, más o

Cruzeiro espera contratá-lo por menos, aproveitando-se da crise
financeira existente no futebol urug uaío, Além do atacante,
outro jogador de alta categoria deverá ser contnr'ado para a

defesa. Furletti não especifica sua localização geográfica, para
evitar concorrências consideradas desnecessárias: "tanto faz do
norte quanto do sul, o certo é que estamos de olho e devemos
encerrar a transação ainda em janeiro", revelou.

P segredo, segundo Furletti, t�m a incomparávb virtude de
-

evitar propostas inflacionárias e desgastantes, trazendo tranquili-
.

dade aos entenfimentos. O médio-armador Zé Carlos, cujo
contrato vence hoje - ele ganha Cr$ 14 mil 5ÕÔ mensais -

deverá vo ltar ao plantel por Cr$ 22 mil. Titular desde 1966, o
Cruzeiro não acredita em dificuldades para a renovação de seu

contrato, explicando que zé Carlos merece e o time tem
interesse em conservá-lo".

Goiânia - Com a apresentação de parte' do elenco do
Atlético, na manhã de ontem, começou a nova movimentação
dos clubes go ianos com vistas à temporada deste ano. Amanhã se

reapresentam os elen cos do Goiás e os restantes do Atlético,
enquanto Vila Nova e Goiânia restabelecerão suas atividades a

partir de quarta-feira.
Também amanhã o Vila Nova derme o seu comando técnico,

que poderá ser entregue a Pepe, ex-treinador do Santos. caso
Pepe não esteja dispoto a vir para Goiás, o Vila Nova deverá
acertar com um treinador local mesmo, sendo o mais cotado o

Paulo Gonçalves, que dirigiu o Goiás em dois, campeonatos
nacionais e que por último comamdou o próprio Vila Nova.

Como o campeonato regional somente começará em feverei­
ro, os quatro clubes goianienses programaram para este mês
algumas promoções interestaduais. A primeira delas envolve Vila
Nova, Goiânia e Atlético, que disputarão, a partir do próximo
domingo, dia 11, um torneio, cuja maior atração será o América
Carioca, que chegará a Goiânia na próxima sexta-feira, O Goiás
trará-o Fluminense, do Rio, no dia 1 a, e o Goiânia promverá a

vinda do Cruzeiro, de Belo Horizonte, no dia 2ft Também' o
Flamengo, do Rio, está nas pretensões do clubes goianos, pois se
trata do clube brasileiro de maior prestígio junto à torcida
goiana.
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A redeferroviária de se será élefrljicadilipqssivelmente ainda este ano. este ano.

Plán.. dé'elet'rificacáo da ;

ferroViadne1tâl al'l!JftIftfÍ!bii .".

'á�,.���s�1t����;'���ri;�i�:"ij�6� .

o �i: "'êÍe 6���'��\�. ".:.�. "�,�c�gi��
te de material �e estão em tamento dos atuais operado- 'rão aj>roveitados osserviços' muitos motoristas arriscam

operação deverão permane- res de máquinas a vapor, de mao-de-obra local, caben- ultrapassar os trilhos mesmo,
cer pois não oferecem ne-' disse que serão ministrados do, aos trabalhos mais .com- quando vê�Ill a aproximação
nhum obstáculo para a sua cursos, de preparação acom- plexos e técnícos.ra.pessoas da composlçao.
anexação à locomotiva ele- panhados de estágios em ou- especializadas no assunto D!�nt� disto, já possui-
trica, As mãquinas elétricas ,tr�s �erroVi�s .que 9,0ssuem que vl!ão de outros esta,d%, mos 'planos; pa!a o fecha-,
deverão, suportar até 60 va- maquinas eletncas•. Estes 0- garantindo aSSIm um perfei- )l1�nto de alguma�.passage�s"
gões, quase- dobrando, a ca- perad ores.: posteriormente to -funcíonamento do 'SI�tt)m ,exl�tenfes no trajeto, pOIS

pacidade das atuais que são' deverão atuar nas locomoti- 'ma ate entao desconhecido 'JJ111ltas delas foram Instala­
movidas a vapor. 'Cada um

. va�' ·e1étq.:Gas_ da :estfá�J.t. de, nar,eeg�iíJP''i ,',' , ',' :v,:aasJn�,ito pr.óximas_uma das'

dest�s vagões' tr��ortará .: Ferro Dona TerésaCrisfína ' reRfGOs;.' ') ,.", .,,'oua:as;
33 toneladas de carvão", ' pois. �6m o c0JU:l�cirt\iJri'tô� � :'�: o en�e:nhe:iro-" chefe da ;'j�'; < '

praticidade qve Já POssuem � ,�2a. DiVISão da Rede Ferro- "RAMAI�
"

E��li�ou �� cÇ>nstã", do 'lorna-os mais eficientes nes- viária Federal sediada em Explicou que existem

Prejêtt>: que 'se' encontra em, te serviço. No sistema a va- Tubarão, alertou que com a plll:n,()�. 'iJat:a ampliarã� de

podet:,da"PivisãÓ 'de Enge- ,poc .são utilizados 3 ,oper,a- eletrificação, aumentarão as dOIS ram�lls em._Criciúma:
_ .nharíã' e, Eletrotécnicá;: da 'dptes:, um-foguista, um ma- possibilidades, de, acidentes urn na �ma União e outro,

Disse que "inicialmente' .Rêge:'�ertovíd'ria' Fed�raí, ' qàínista e um guarda-freios." causados nas passagens de na, localidade de Sangão,
serão necessãrios 8 locomo- qúe' r.ara ã a implantação da ....Com' a' eletríflcação, serão nível através de veículos e ,Com. relação ao. ra�al de
tivas elétricas para executar

'

eletrifícação da Estrada de' .
necessários, apenas dois ele- pedestres".

' Lauro Muller, daníficado e_!ll
os serviços de transporte em 'Ferro Dona Teresa.Cristina

'

mentos para movimentar as .

- A locomotiva a vl:!por 1974 e q,:e faz� hgaçao
substituição às 21 já existen- "'s.er�o utilizados:' os mes1l10.s' locomotivas, havendo certa- conségUé' desenvolver �O f.0m Tubara,,�, afrrmou qu.e
tes, havendo mais tarde a" trilhos acompanhando a bi- mente" o deslocamento de" quilômetros ho!ários, en- estâ �()talmente, afastada a

possíbílídade de se aumentar tola de um metro que atual- um destes para outro setor quanto que a eletrica alcan- poss�bilIdade de sua recons-

, este número de acordo com mente está sendo utilizflda da Rede"; " ça .facílmente 60. Este an-' truçao". '
.

,> Tubarão (Sucursal) - O,
Projeto 'de Eletrificação da'
Estrada de Ferro Dona Tere­
sa" Cristina, integrante da
Rede Ferroviária Federal e

que se encontra em fase de
estudos, deverá ser analisado
amanhã no Rio de Janeiro.
A informação foi _prestada
pelo engenheiro Rubens Do­
ner da Silveira chefe da'
12a. Divisão da Rede,Perro-
,viária Federal com sede ein
Tubarão acrescentando que:
a total eletrificacão da ferro>
Via poderá acontecer em fins,
de 1978.

Turistas lotam as praias doSulÇIe,SÇ
A praia doMorro dos Conventos foi a que apresentou maior movimento nesse prolongado feriado.,
Araranguá (Correspon­

dente) - Os veranistas Iota-'
ram as praias Arroio do Sil­
va e Morro dos Conventos
no final" de 75 e início de
76. Os' campings 'fo�am a

1 melhor opção dos turistas.
A direção do balneário auto­
rizou a instalação de barra­
cas fora do camping devido
à intensa procura. Os vera­

nistas lotaram as quadras de

esporte e se instalaram fora­
mesmo do' bosque, usando
-também a piscina, superrner­
,

cado e salões de jogos c,olo­
cados à disposição dos cam­

pistas no bosque.
Informou Evaldo Stopas­

soli que a direção do balneá-
'

rio já está aurnentando o '

espaço do cll1llping armando
novas instalaçõ es para' o

acampamento de vernistas,

cuja preferência ultrapassou
os' limites previstos para a

temporada de verão 75/76.
ESTRAQA ';

O que prejudica. o' turis­
mo' de Araranguá é o acesso

inacabado cujo lajotamento
foi deixado pela metade. As

reclamações são diárias à
'Prefeitura e à direção do
balneário Morro dos Con­
ventos. São .7 km de lajota e

,

6 de estrada de barro e chão

batído, tendo a administra­
ção colocado seixo rolado
desde a Cidade até o início
das lajotas que mesmo assim
não resolve o problema. En­
quanto os pedidos são dirigi­
d't)s ,ao gÇ>vemo estâdual, o
tUrista vai se lamentando,.
mas assim mesmo, as praillS
de 'Araranguá, continuam

superlotadas.

DIVERSÔES
, O Morro dos Conventos

\

possuí camp ing ,ti .mar; en-

quanto o Arroio do Silva
,
somente com. sua praia ofe­
rece as diversões populares
aos veranistas, do Sul catari­
nense e

.

do No rdeste do Rio

Grande do Sul. Bailes.jogos
.de bocha, disputas de fute­

bol de praia, boliche, pesca
'

com seus "arrastoes" são
diversões comuns do dia-a­
dia na praia Arroio do Silva,
cuja' densidade, de, frequên­
cia supera a do Morro dos
Conyentos.

Segundo os empresários
hoteleiros do Arroi do Silva,
os nns de semana naquela'
praia têm levado um núme­
ro superior a 30 mil veranis­
tas, en.tre gaúchos e catari­
nenses. É comum notar' ii

,

juventude de Criciúma e dos obra, requerendo a partici­
manícípíos do Sul participar pação do Estado".

, das danças e recreações nos Quanto à praia d'o Arroio
, fins de semana no Arroio do do Silva, afirma o Prefeito
Silva, mesmo veraneando no que "o setor privado tem
Rincão ou no Morro dos . "assustado" sua administra­
Conventos, disseram os pro- ção com a implantação de '

-prietários de bares, boites e hotéis e condomínios que
lanchonetes dessa praia, requerem obras viárias e de

Com relação ao turismo urbanização em prazo curto

em Araranguá, diz o Prefeí-
' o que dificulta a ação da

to Uno Costa, 'que �'Morró _ :Prefeitura. Se o atual gover-.
dos Conventos' é o cartão de 'no implantasse, como fez
'visitas da cidade, tendo o em outras Cidades, uma liga­
Grupo' Díomício Freitas ção de asfalto para as praias
c riado infraestrutura hot�. de Ararangua, Arroio do Sil:
leira, oferecendo ainda .. o va e Morro dos Conventos, o
melhor camping do Sul bra- turismo ,em Araranguá seria
sileiro, falt;mdo apenas a completo", disse o Prefeito,
participação dos gov�tno: acentuando que a população
na implantação de um aces- flut�ante entre janeiro e

so asfaltado,' o ,que só a, março, supera a estimativa

Prefeitura não pode realizar, radicada em tomQ de 32 mil
devido à grandiosidade da habitanteS.

W FUNDiÇÃO TUP" S/A
JOINVlllE-SC.

ANALISTAS DE SISTEMAS
,

"

Estamos recrutandó para admissão imediata, RECEM FORMADOS e� E'ngenhé\da, Matemática, Economia, Administração de
Empresas, e Ciências Contábeis', para exercerem a função acima, após per(odo de intensivo treinamento em Processamento (te
Dados.

' "

Aos selecionados, além dapossibilidade de desenvolviment� prOfissionál-salarial em carreira 'de acentl,Jada realização pessoal,
oferecem�s, todos os benef(cios de uma empre�a �eporte� '\", ,'"

,',
,

"

'> .' " ','
As entrev:,stas preliminareS serão realizadas no Depto. dê Recrutamehto e,Seleçãdde Pessoal na.,-Rua Albano Schmiélt, 3400,
Boa Vista - no horário comercial de 2a a 6á f-é';.·a' .'."','. '" :,'

, '., '�'/,���i(:.i,'.!/; <��'i.. , ,', '

• "', ,':�.' •. N .•', "-., "'.' .'
_'" "\'" .... :, .. "

...•! "'o :., ..... ':. ••< ';,.;.�... :,,,,"··.;.·\�,:-i�.'!)r·�,,,�;7·:i;";i' "',:(). " ' .

.

; .....
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FORD45QO�,
RETRO ESCAVADEIRA
PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 4,70 m.

CAPACIDADE DA CAÇAMBA 290 litros,

CARREGADEIRA FRONTAL
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 0,76 m3 (1 j.c.)

�b!�!�ONÇA'
supermercado

• •

,

d \
Diverti a.

Rep\eta de

novidades\ \

8- as o�ertas.o
. \

halx.os,preços
Qua\idade\

�

�liBEBAVA,
A Bernúnça bri lho no

mundo encantado do�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Wagner quer ainda este
•

ano o maior aeroporto
do ínteríor no Oeste

Chapecó (Sucursal) - O Prefeito de Chapecó, Altair números relativos a embarque, desembarque e transito
Wagner, afirmou que "se for possível manter um acordo de passageiros nos últimos cinco anos, colocando Chape-
em igualdade de condições entre os governos Federal, có ernsituação privilegiada' em relação, a Joaçaba e
Estadual e Municipal, a cidade poderá ter, ainda em Concórdia 'que são outras cidades da região servidas por
1976, melhor aeroporto do interior de Santa Catarina". linhas aéreas regulares.
Esclareceu que os contatos nesse sentido já foram Exemplificou o Prefeito que "segundo um relatório
estabelecidos, ficando, em princípio, decidido que será estatístico do D.A.C., em 1974 1.80 O aeronaves efetua,

, !

um aeroporto de interesse da segurança nacional "con- 'ram pousos e decolagens no aeroporto de Chapecó, '

forme nos garantiu uma fonte do EMPA e do Ministério embarcando e desembarcando 6.304 passageiros, contra
da Aeronáutica". 2.588 de Concórdia e 2.339 de Joaçaba. Com relação aos

Dizendo trata-se "de .. uma questão de honra da atual passageiros em trânsito; Chapecó registrou, no mesmo

administração municipal",' o Prefeito garantiu que o ano, 2.165, contra 3.6€i8 de Concfdia e 3.737 de

aeroporto terá de ser executado "com força total a partir Joaçaba".
de fevereiro próximo, nem que para isso tenhamos de - Nossas previsões são otimistas, pois em 1970

paralisar outras obras". tivemós 330 embarques e 236 desembarques; no ano

- Sabemos que o atual aeroporto está condenado e ' seguinte, aumentamos para 555 e 515 respectivamente;
que sua ampliação ou afastamento, nas atuais dimensões, em 1972, esses números passaram para 885 e 498; em
é absolutamente impraticável. A pista possui somente 1973 já subíamos para 1,385 e 1.68; fmalmente, em

1.150 metros de extensão. Isto é muito pouco para 1974, chegamos a 3.057 e 3.247, para duplicar, pratica-
operação com aeronaves de maior porte. Futuramente,

'

quando a Varig assumir as linhas domésticas do Sul
(conforme acordo recomendado pelo Ministério da

Aeronáutica), nosso aeroporto não terá condições de
receber' aviões maiores, como .o Avro e Electra, cujas
dimensões são recomendáveis quando há grande movi­

mento de passageiros.
Explicou que "o futuro aeroporto terá 3.000 metros

de comprimento, e será localizado fora da cidade em

terreno de topografia favorável. Seu projeto já está
inteiramente concluído, e ficará integrado na rota

turística São Paulo-Foz do Iguaçu-Porto Alegre".
- Os dados oficiais que possuimos apontam Chapecó

como centro de operação aérea em todo o Oeste.

Sabemos, em vista disso, que não tardará o dia em que as

empresas mantenedoras de linhas regulares, optarão em

efetuar apenas uma única: escala em toda a região, e �la
será em Chapecó. A estatística mostra a evolução, dos

mente, 'no ano seguinte. A persistirem as taxas de

crescimento, em 1976 teremos cerca de 12.000 passagei­
ros que chegarão a Chapecó por via aérea, 'o que dá uma
média diária '(dias úteis) de ,40 passageiros. Daí nossa

preocupação em construir em tempo recorde, um novo e

mais 'amplo aeroporto.
PARA O ATUAL: NADA

Apesar dos usuários da estação de passageiros do atual

aeroporto reclamarem da falta de conforto (não possui
bar, restanrante e falta água), o Prefeito anuncia que
nenhuma melhoria será feita. Segundo ele, "o aeroporto
será loteado, para construção de uma vila dentro do seu

traçado" pois pretendemos efetuar uma troca com os

proprietários das terras onde será construído o novo

aeroporto".
,

- Já temos uma coinissão de alto nível estudando a

avaliação das terras na área, para então oficializar as

trocas-, concluiu o Prefeito.

Criciúma completa 96 anos de emancipação terça-feira.
,

, ,

Criciúma faz 96 anos terce-feira
Criciúma (Sucursal) - No próximo dia 6,

.

Criciúma estará completando 96 anos

de colonízaçãe italiana, sendo
que para este dia não haverá nenhuma programação

alusiva à data. Como ocorre tradicionalmente,
o comércio e repartições públicas deixarão
de funcionar, voltando às.atividades normais
no dia seguinte. A colonização do município

ocorreu no dia 6 de janeiro
.

de 1880, quando os primeiros imigrantes italianos,
oriundos de Treviso e Beluno (Itália),

se instalaram às margens do, Rio Criciúma.
FERIADOS

Com os feriados dos últimos dias 2S de
dezembro e primeiro de janeiro, Criciúma

terá no próximo dia 6, o terceiro
feriado. Para o descontentamento da maioria,

nenhum destes dias coincidiu com uma

segunda ou sexta-feira, para alongar
.

a permanência nos balneários, pois o calor
na cidad e, geralmente oscila em tomo de 40 graus.

Os primeiro imigrantes italianos que chegaram
ao município, se iIÍstalaram exatamente

no local onde hoje se situa o Bairro Santo Antônio.

Ao sul de Santa Catarina,
na praia de Itapirubá, .

o Condomínio ltapirubá,
.

para você desfrutar
as téri as desta temporada
com tudo aquilo qu.e\� bom:
mar, vegetação, sol, _

pássaros e o conforto
dê apartamentos
letalmente conc.luídos,
com írês tlormitórios,
livirig, sala de jantar,
cozinha, banheiros,
área de serviço e

dependências de empregada.
Com estacionamento para
o seu carro e play ground
para as crianças.
Venha vi ver o I ado bom
da vida nos apartamentos

, do Condomínio Itapirubá,
tendo à sua volta
dias repletos de sol e

maravilhosas noites de luar.
Condomínio ítapirubá:
pertinho da cidade histórica
de Laguna e a somente
cinco minutos de Imbituba.

IN CORPO RAÇf\O
....E CONSTRUÇAO. I

VENDAS:
...

� IJAED ImÓVEl1
.
Galeria Comasa - Loja 3· Fones: 22·3398, 22·1100 e 22-3257· GRECI 571

,

CRICIUMA:

Empreendimentos Imobiliá.rios Predilar Ltda.
Rua Santo Antônio, 29 - Fane: 33·3357

-

TUBARAO:
Imobiliária Conlar
Rua Ccrcnel Collaço, 46-A - Fone: 22-3737

LAGES:
Altenir Schmitz Imóveis.
Rua Marechal Deodoro, 13 - Sal a 3 - Fone: 22-3279

RIO DO SUL:
Imobiliária Santa Fé
Rua XV de Novembro, 198-

MDB de-Timbé
do Sul tem'
candidato

.

a Prefeito.
Araranguá (Correspon,

dente) - O presidente do'
MDB de Timbé do Sul no,
Vale do Araranguá apôs reu..
niões e:in bairros locais, con.

·

vocou o diretório municipal
e lançou a candidatura erne. .

debista à Prefeitura de Tim,
bé com vistas às eleições
municipais de novembro
próximo. v '

, ,

. Segundo Aristides Bonn, :
presidente, do MDB de Tim- '

bé, são3 os' concorrentes:
Valmor Panatta, atual vice­
prefeito, Vergílío Stecanel­

Ia; comerciante e Valentim,
Pezzetti escrivão local. Além �

da candidatura ao cargo-de
prefeito, foram lançados
também candidatos à vere- f

ança das localidades de Mor­
ro Azul, Rio do-Salto, Areia
Branca, Amola Faca, Molha
Coco, Nova Vicença, Roei- I

nha, Figueira, Vila Nova e i,
no centro: São 9 pelo inte- :
rior lançados pelos �ubdire- :
.Itórios e 9 pelo céntro .atra� I

vês do diretório municipal.
O motivo do lançamento I

e ativação da campanha po­
lítica em Timbé do Sul, é
baseado na preferência de
80% do eleitorado consulta- I

· do que desejam a continui­
dade de administração de
Liduino Dal Pont, atual pre­
feito eleito pelo MDB, disse
Aristides Bonn, presídente
do diretório daquela cidade.
Em fevereiro, adiantou, ofi­
cialmente um dos 3 nomes
citados terá o seu vice, para

'

, '

a campanh a política já iní-,
ciada.

Embaixador I
da .Iugoslãvia :
visita amanhã
Sta.Catarina
Chegarão em Florianôpo-]

.;.
. lís amanhã,· para uma l.\TÍsita !,.<.! .........� A::�. "

.

..,. .. ��"��"c
de cinco dias a Santá Cãtari- I

na, o embaixador da jugos-
f

lãvia Dragi Stamenkovíc e a

embaixatriz Jelica Samen- J

kovic, Além de Floríanôpo­
lis, estarão visiàndo as cida- '

des de Itajaí, Blumenau e I

Joínville,: bem como O Bal­
neário de Cabeçudas.

O embakador será recep­
cionado no Aeroporto Her­
cílio Luz, em Florianópolis,
às 17h2Om de amanhã, ini­
ciando o seu roteiro na ter­

ça-feira, dia 6, cvísitas pro-
'

tocolares ao governador do
Estado às 9 horas; presiden- I
te da Assembléia Legislativa;

· presidente do Tribunal. de

Justiça, prefeito municipal;
arcebispo metropolitano;
comandante do 50. Distrito
Nav:al e Badesc. Ainda em

Florianópolis será desenvol-
· vida um roteiro turístico,
elaborado pela Turesc; .

I
· Na quarta-feira, dia 7, o

embaixador da Iugoslávia,
estará 'viajando para Itaja�
onde visitará o 19. e 20.
Distrito Industrial, No mes­

mo dia, às 17h30m· ele se

deslocará __ para Blumenau,
onde visitará o parque in­

dustrial e Fundação Univer­
sitária Regional de

BIU:ine-1nau.. .

Quíeta-feira, dia 8, o pro- I

grama assinala deslocamento I'

a Joinville, estando a chega-
,

'da determinada para as 19
horas. As- visitas serão reali­
zadas no dia seguinte, 9.

Na sexta-feira, período;
da tarde, o embaixador da !
Iugoslávía estará visitando o

Balneário Cabeçudas, onde
se dará o encerramento da

vísíta oficial. ...' •
,A,;embáiXatriz Jelica Sta-

·

menkovic acompanhàrã o

embaixador nas cidades' a

serem ;vi�itadas, desenvol­
vendo 'programa paralelo.
Na terça-feira, em Florianô­

polis visitará a primeira da­
ma do Estado, Maria Pom­

péia Konder ReisMàlburg; o
museu do Homem do Sam- ,

baquí; o museu'de Antropo­
logia da Ufsc e a Fábrica de

Rendas e Bordados Hoepcke
S/A.

f ----------------------�------------�------------------------------------------------------------------------�----------._----�--------------------------
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Aplica-se diretamente �Obreo Cimento: "

tacos, madeira ou ladrtlhos. co.m .

.

'maior economia de tempo e dinheiro .

•

É a fonacão inçlicada para
Arquitetos eConstrutores. n? '

planejamento de novos edlflclos

ou residências.

.
,

. ;.
i

.

)(tem o dobro do peso e espessura de
seus similares. '.

1.600 grámas por f!lét�o quadra.do:'
-Anti-alérgico: Anti-mofo - Ar:ttl-traça:
Refratário á umidade - Lavavel. .

1

Fácil limpeza ..
,I

Para 170 presidiários catarinenses o ano

de 1975 trouxe novas esperanças de vida
em sociedade. Eles foram beneficiados com

a legislação vigente e liberados para
uma nova vida a partir de 1976.

priam pena na Penitenciária, de dezembro 31 pedidos fo-
. do Estado. ram julgados. O Conselho

Desde o decreto presi- Penitenciário de Santa Ca­
dencial de indulto e ·comu- tarina, que é presidido pelo'
tação de penas, baixado em bacharel Milton Leite· da
novembro último, o Conse­
lho Pen itenciário realizou 9
sessões, julgando em média
13 processos. Somente na

sessão de 18 de dezembro
'foram analisados e julgados
,,59 pedidos apresentados ao

Conselho.e na última sessão
do ano realizada no dia 23 Oliveira,

Costa, está integrado pelos
seguintes membros: Antônio
Santaella, Holdemar Oliveira
de Menezes, João José Cal-

deira Bastos, José Murilo da
Serra Costa, Jorge Anselmo
Barrios e Hélio Sacilotti de
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Quadrilha de
assaltantes
foi presa

em Araranguá
Araranguá (Correspondente)
- Agentes policiais da dele­

gacia local efetuaram a pri­
são em flagrante de uma

quadrilha de gatunos de Por­
to Alegre, que procedia de
São Paulo, assaltando casas

comerciais. A, "gang" conta
com a participação de uma

moça, também natural de
Porto Alegre, que foi identi­
ficada pelo agente Leonel,
como sendo Gessi Vieira. A
prisão ocorreu durante os

festejos de fim de ano,

quando a quadrilha arrom­

bava a firma Sasso & Cia.,
situada na Cidade Alta. A
ação policiá! foi intensifica­
da com a participação de
funcionários da firma, que
recuperaram duas moto-ser­

ras, já em poder dos assal­
tantes ..

Quando efetuou a visto­
ria dos veículos em que via­

javam os elementos, um

Volks e um Aero Wil1ys, a

polícia de Ararangua encon­

trou
.

certa' quantidade de

maconha, pertencente ao

grupo. Logo após a detençõ,
• foram encaminhados à sede

TrânSito teve apenas da polícia local, onde foi
instaurado o competente in-

'um atropelàmento ontem quérito, e em seguida reco­

lhidos ao xadrez.

O engenheiro Carlos Raul Borenstein, quando dirigia o AUXÍLIO
A Associação Comercial

Volks de sua propriedade, placas AJ-0830 (porto Alegre), e Industrial de Araranguá
na estrada geral' de Saco Grande, próximo ao acesso a concedeu ajuda de 500 li­

Cacupé, atropelou a menor Suzana da Silva (9 anos), que tros de gasolina, pneus e

foi medicada no Hospital Infantil e posteriormente .liberada. câmaras para a delegacia de

O acidente foi registrado pela Delegacia de �gurança polícia, informou seu presi-
dente, Gerci Pascoali, Se-

Pessoal. gundo informações de Ger-
O atropelante (22 anos, solteiro, residente na avenida ci, a polícia local dispõe de

Venâncio Aires, 552, apartamento 101, em Porto Alegre), um veículo e nove 'litros de

encontra-se em Floríanópolis a serviço, e nada pôde fazer
. gasolina, insuficientes para

para evitar o acidente, que ocorreu às 9h3Om de ontem. A atender às necessidades da
sociedade, já que nessa épo­

menor (filha de Benito e Dorcelína da Silva), estudà numa
ca do ano o movimento

escola próxima a sua residência, na localidade de Saco policial aumenta com. a che-
Grande. gada de turistas.

Assaltantes travam
• •

tiroteiO, com a

Polícia de Itaiaf
Itajaí (Sucursal) - Enquanto a delegacia de polícia local recebia

comunicado do delegado de São Francisco do Sul segundo o qual foi
roubado o Corcel de placas OK-0077 - ano 75, de cor branca - que'

teria sido visto trafegando na BR-IOl em direção a 'Itajaí, agentes
policiais recuperavam sexta-feira à noite o Dodge-1800 roubado

quinta-feira, pertencente a Décio Lázaro Severino. Ó veículo fora

roubado' quinta-feira por quatro elementos e a polÍcia conseguiu
localizá-lo quando fazia o trecho Itajaí-Joinville pela BR-I01. Os

marginais reagiram à bala a investida policial em detê-los e um

violento tiroteio foi travado em plena rodovia.
Com o veículo, ·a polícia conseguiu prender um dos ladrões que

foi identificado pela alcunha de "Castelinho" e considerado um dos

mais audaciosos marginais que atuam na faixa litorânea entre

Balneário Camboríú' e Joinville. Os três cúmplices de "Castelinho"

consegjiram furar o cerco policial estabelecido e evadir-se do local. A

polícia co ntinua emp enhada na captura dos ladrões e espera para

hoje a prisão dos três outros envolvidos no roubo do Dodge.
Embora tenha conseguido junto a "Castelínho" o nome dos

demais integrantes de sua quadrilha, a delegacia de ItajaÍ limitou-se a

anunciar que um deles é Helio de �lo, também conhecido por
"Cutelo" e "Garotão". A quadrilha é responsável por uma série de .

arrombamentos de veículos e residências na região e também
acusada de assalto a mão armada em Joinville e Blumenau .

De outra parte, foi registrado ontem o arrombamento da Variant

'de placas (Curitiba) AG-4820. O veículo estava estacionado numa

das ruas centrais da cidade quando foi arrombado por marginais
desconhecidos. A queixa foi apresentada pelo proprietário Anchyses
de Souza Junior, dizendo que foi roubado do interior de sua Variant
1.500 cruzeiros em dinheiro e um relógio marca Montagne, no valor

aproximado de 900 cruzeiros, que se encontravam 11() porta-luvas do

veículo.

DO ANO DOISMIL

PEDROSO TAPETES E DECORAÇ9ES
JA APLICOU MAIS DE DOIS MI LHOES

DE METROS QUADRADOS DE

FORRACOES EM TODO O BRASIL.

A EXPERIÊNCIA DE
25' ANOS f: A SUA GARANTI!\
DE QUALIDADE E PERFEIÇAO

Hoje existe a forração do ano dois mil: DURANYL.ON �
PEDROSO LUXO .Antigàmen� ilsava-se a, tora de �adeira para fazer o piso.

".,
.

aprovado com sucesso total para I?�ais
de tr�nsito intenso. Ci�emas, h?tels,
lojas, colégios, repartlçoes. metr�,
aviões, resi'dências e casas de praia.,. Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas: . .

.'

.

.

.
.,. e Móveis _ Rua Nilo Peçanha, 2199 - Fone: 22·5317 - Cuntlba

José PedroSO de Moraes & Cla. Ltda. - Fab�lca d
. M' .' 339 _ Fones: 23-6854 e 22·2075 - Curitiba

. f d
.

colchoes e tapetes, - Rua Dr. unel, '

. Móveis Pedroso Ltda, - MóveiS, esto a OS,
.

_ M
.. 231 _ Fones: 23-9822 e 22-4787 - Curitiba

, .

Tapetes e Decorações Pedroso Ltda, - Tapetes e forraçoes - �ua I?r. u�cl'M .'. 229 _ �one: 23-8922 _ Curitib� '.

De�orações e. Representações J. Pedroso Ltda. - Decoraçoes - F.l!la r.

\ u�:�'Santos Saraiva 49 _ E'streito _ Florianóp011s
,

Pedroso _ Distribuidora Catarinense ,Ltaa. - Móveis, es=�:o44�����s:4��';,t;S
- ,

I

Conselho Penitenciárlo
liberou '170·presidiários

. de todo Estado em 1975
O 'Conselho Penitenciário tos, enquanto que 49 pro- marcas, o maior volume de

de Santa Catarina concedeu cessas ficaram pendentes de processos de comutação co­

durante o. ano passado 66 itistrução,.qns em diligências letiva foi de Campos Novos

livramentos "condiCionais' ii e outros agu�dartdo o resul- com 10, seguindo-se Lages
presos comuns condenados tado dos processos crimes. com 7, Floríanôpolís e San­

em várias comarcas do Esta- Segundo as estatistícas do ta Cecília, com 6, e Itaió­

do, .23 comutações de pena órgão estadual foram. julga- polis e Concórdia com 5

� e 81 indultos segundo o dos durante o ano que se processos.
�; decreto presidencial que es- findou 208 processos de in-· INDULtO..
,

: tabelece benefícios a presos .i dUlto �or�o;47 de coma- . Em decorrência do 0:­

� por ocasíãõ da comemora-
. taçi� coletíva, 126 de livra- . ereto no. 76.550,' de 5· de

ção do Natal no Ano San -
. mentd condicional (com 66

"

novembro do ano passado,
to. Em seu total; o órgão .presos liberados), 14 d.é co- baixado pelo Presidente Er­

colegiado beneficibu a: 170 .� mutação c�tri livramento nesta Geisel a fim de benefi­

presos que 'foram condena-. condicional ç 9 �,comuta� . ciar os presos brasileiros

dos e' cumpriam penas em" ção individual. .;...". com o tradicional Indulto

presídios catarinenses. Para . Ás .cõ�rCâs. ciê ,m;uc)i- de Natal e atender a pedido
.

tanto, foram reáliza� '52·· núirietô'.�(pr®êss��i" do Papa Paulo viilo senÍitlo
sessões ordinárias, 4 sessões, sadose dêMidóS foriUn Fio- de que se indultasse penas
extraordirtáriàs e 29 sessÕes' rianó�Íis· �ó�' 3(1, :\�ge� de sentenciados por ocasião

:: .solenes.
.'

coÍn 13 , BQ� Remoi��". da passage� do �o Santo,
LIVRAMENTO posNo';os 00m 7, e Xailli�tê' , o C�riselho Penitenciário de

Em j975, Ó Conselho Pe� .

e Tbnbó com 6· pioce'$f�s.· Santa Catarina recebeu e

nitenciáii� 're'ce'beu 478 pro-
.

COMO!AÇÃO'
.

distríbuiu entre seus mem­

cessos dos quais foram dís- Segundo os levantamen- bras 132 processos de indul-
. tribuídos a seus integrantes tos do. C o n s e I h o to coletivo. Destes; 811rece-'

para 'análise e parecer 451
.

Peniténcíãrío 96 procesW& beram parecer favorável à

'processos. Entre os 409-pro- de 'ÔortlUtàçã� col�tiVâ:' [0:-', líberaçãoe 41 foram indefe-
,

cessos de pedido de indulte . rám ',

recebidos e distrib�id6s' ridos, Sete processos baixa­

coletivo, 77 'foram julgados entre os '7 conselheiros. Ft>- ram em diligência e os três

no ano passado, mas instruí- ram julgados 56 pedidos de restantes foram julgados
dos em 1974. Foram dístrí- comu tação

.

coletiva dos ptej�cijcados por ocorrên cia

buídos ainda 91 pedidos de
'

.. quais 23 foram favoráveís,
.

� de fato novo durante o pe­

C9mutação. coletiva, 123. de
.'

. 22- itidéferidos e J 1· birlxa- t(tido <kf julgamento. Os
livramento condicional' ::::6�' dós 'en;diÜgên�; , .:

"

'se�teÍlciados iit4,ultados' da .

foram deferidos -,':14 de '.. OS' res.lanté� 4 I proceSsps ..... '. Cap,i,tal estão sendo libera­

com�t�ç�o com livrame� to que Toram distribuíd?s .em '. d�S,� �edida,�ue. osjuíze s

condicional e 9 comutaçoes 23 de dezembro último 'cnmmais se' manifestàm a

individuais.·
.. :i,' .....

; �d�;:pJÇft��():�ntr9�:\·.;..riis.Qeito:�.�\��' 9. último�ia
Com uma media de. 8 erit iê<i�'§õ Sêtão julg:ulôs fia , 31,�:�tJifibro já haviam

processos analisados por ses- primeira sessão do corrente" sido libertados 17 presos da

.são, o.Conselho Penitenciá- ano, que está marcada para Cadeia Ptiblica de Florianó­
rio realizou 402 julgamen•...0 prôxímo dia 14. Por co- polis e Óutros 4 que curo-
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Segurança reforça guarda
do' presídio de Santos'

Presidiários

liberados
.

para festas de Brito -exonere-se

O secretário da Segurança Pública de

São Paulo, coronel Antônio Erasmo Dias,
providenciou pessoalmente, na manhã de

on tem, o reforço da guarda do pres�dio' de
Santos, pois não há condições de remoção
dos presos amotinados para outras cadeias"
-públicas da Baixada Santista ou institutos

penais de segurança máxima de São Paulo

ou do interior, todos superlotados.

O Departamento de Obras Públicas cal­
cula que a reforma dos dois andares arrasa-

.

dos pelos detentos (na sua meioria cum­

prindo penas) levará aproximadamente dez
.

dias. A demora foi explicada: até ferros das

grades foram arrancados ou retorcidos,
havendo a necessidade de troca total de

instalações em várias celas.

I

A situação está sob controle _ disse o

coronel Erasmo. Com o reforço do policia­
mento será evitada outra eventual manifes­

tação dos presos, já que do levante não

resultou. a fuga de qualquer preso. Tudo
.

isso não nos causou surpresa, este foi o

terceiro caso, dois em 1975 e essa nova

'explosão no primeiro dia do ano. Parece
que, por enquanto, desapareceu o fator

pressionário e estão sendo adotadas provi­
dênvias administrativas para que a coisa
não evolua de novo.

Pata o coronel Erasmo, entretanto, a

verdadeira solução virá no decorrer deste

Já se 'encontra no Superior
Depois da rebelião e tentativa TribunaJ Militar para julgame n··

de fuga coletivas no presídio de Alegando que o contato diário com os problemas da vida •

to, a apelação do advogado Uno
Santos, ocorrida dia 10. e que carcerária passou a deixá-lo sob tensão e a deprimí-lo o que, Machado Filho da Sentença de
deixou um saJdo de 24 presos e irá abalar sua saúde", o diretor da Penitenciária Lemos de Primeira Instância que conde­

quatro policiais feridos, e a des- Brito, a principal da Bahia, coronel Nivaldo Lins da Costa, nou à prisão perpétua o estudan­
truição de toda a rede elétrica, te Alex Polari de Alverga, n o

e nfermaria e ambulatório dentá pediu exoneração do cargo, sob o desalento e protestos processo em que foi acusado de
rio do estabelecimento, a expec- vigorosos dos detentos, guardas e funcionários. haver toma do parte no seques'
tativa é quanto aos oito deten- tro do Embaixador da Suíça no
tos - sete homens e uma mulher Brasil, Giovanni Bucher.
- que foram liberados para pas- Segundo os 379 presidiários, unanimemente, "estamos Em outro processo, como

sar o ano novo em suas casas e perdendo um diretor fora do comum e não sabemos o que
tendo participado do sequestro

não retornaram. do Embaixador Von Hollem-
nos espera com a saída dele nunca estivemos tão a caminho'Apesar da grande confusão . berg, 4àilAlemanha, Alex Polari

causada pela rebelião, outros 51 da recuperação como na gestão do coronel Nivaldo. O â' no de Alverga foi sentenciado pelo
. detentos que haviam sido libera- terminou bem para os 34 indultados, mas, -para nós que .. STM, ao apreciar recurso inter-
'dos pela Corregedoria GeraJ do temo s que ficar aqui dentro as coisas vão mal agora". posto pela defesa.

presídio para comemorar a pas- No último julgamento a que
sagem do ano com seus familia- foi submetido, em agosto de
res apresentaram-se nermalmen- Diretor da Penitenciária Lemos de Brito há menos de um 1975, Alex Polari de Alverga foi
te às autoridades carcerárias. A. ano, O coronel Nivaldo Lins da Costa, 5,5 anos, é cursilhísta, condenado a 8 anos de reclusão
polÍcia continua buscando os I

foi diretor da Divisão de Identífícaçâo Pedro �ló:::(órgão pelo Conselho Permanente de

oito que destespeltaram o com::' .. ' . -: Justiça da 2a. Auditoria do
...

d ltar t»
. - correspondente. àqui no Instituto Felix Pachecoj. durante Exército, juntamente com Jose'. prOf\lISSO' e vo ar para a posa0 . '. ..

até o final do dia primeiro, quatro anos, é' professor de Direito ProcessualPenal da Roberto GonçaJves de Resende,
assumido com. o corregedor,

..

Ac adernia de Polícia Militar _. atualmente afastado por ambos acusados de prática sub­

Juiz Hélio Porto. força dos cargos que vinha exercendo _ e foi Chefe da Casa versiva. Ao decisão foi de 4 votos

Durante todo o dia de on-
., Militar do ex-Governador Luis Viana Filho. c ontra i, tendo o Conselho ab-

tem, o delegado Israel Alves
..

.

_; . ,. .,.�
solvido a mulher de Alex, Lúcia

Sobrinho 'e um representante da ':_- "

.'. _'

.

Mauricio de Alverga,

Corregedoria Geral da Polícia Em sua cartta de pedido de exoneração, o coronel No mesmo julgamento foram

ouviram 'o diretor do presídio e Nivaldo ressaltou que "a administração d�s,t�.estabelecimen- .:ainda co�denados a 8 �o�, com
. seus auxiliares imediatos, para

.

�
to penal, de início, me-ientusiasmou, .pelo seu sentido' "0. voto dIscor�ante do JUIz-Au-

h d talh d b ,._. ",
ducati

.. .e., 'al'" ,i . _'.
.

'

..
" ditor os seguintes acusados re-

con ecer e es a re euao e
.. ree ucativo e reSl!OCI I�a�0r; ... Para��.�bstttij.Ho, foi convi- .. ,.,'. a1

'

_

fazer um levantamento total dos d d
.. '

..
' .... . '." ;. '. veis ..

Adaír Gonça ves ReIS, Al
a o o. atual sub-diretor do Detran, tenente-coronel Vespa-;�;(fredo Hélio Sirkis, José Maurí-

siano Costa Souza, que recusou. Agora, cogita-se para dirigir ;�.cio Gradel, Roberto das Chagas
a Penitenciária Lemos de Brito o ex-delegado do Trabalho

..

r+: -'- ....;.;._-"..__""._,....
.:
__
.

'�.;i,'1:'
na Bahia, Sr. Jorge Gonzaga de Menezes, que em princípio
já aceitou a indicação.

Di ..etor da Lemos

ano que imcia. Já está em construção o

prédio da Delegacia e cadeia do 20. Distri­
to, devendo ser iniciadas as obras do 30.

Distrito, cujos xadrezes terão capacidade
para 60 presos cada um. As cadeiras públí­
cas de Guarujá e da Praia Grande, também
em fase de co nstrução, abrigarão mais 96

presos cada uma, independente' do que
.

poderá abrigar no futuro o presídio de

Samarita, a cargo da Secretaria da Justiça,
com 250 vagas, desafogando eompletarnen­
te a situação carcerária na Baixada Santísta,

não voltaram e presos lamentam

APARElHAMENTOS
Telefones "ponto-a-ponto" são a novi­

dade na Polícia de São 'Paulo, numa inicia­
tiva em conexão com a Telesp, permitindo
comunicação direta do povo com o centro

de operações da Polícia. Mititar. Basta

levantar o fone do gancho e o sinal estará
alertando jUma telefonista que acionará
todo o esquema de patrulhamento naquela
área.

O secretário da Segurança Pública, coro- .

nel Antônio Erasmo Dias, quer com isso
diminuir o tempo de mobilização das guar­
nições e ofercer um cerco' rápido, ainda
dentro do esquema de prevenção e repres-.

,

são aos assaltos na Grande São Paulo. A

inauguração da primeira rede de LPS será
no dia 22 de janeiro, com a presença do

secretário de Segurança.

danos provocados pelos presos.
A Corregedoria Ge ral do presí­
dio informo u

.

que o reparo dos
danos' começará a serfeitoama­
nhã.

para a ·sua·construcão,
da base ao cOI11Plemento,
escolha o l11elhor:
MULLER& ·FILHOS!" /

MÜLLER,.& FILHOS
.

. .
'..... .

..... ')
, .' t, t

A BANDEIRANTE DA CAsA PRóPRIA/Rua FúlvioAducci/Fones: 44·2588 -44·2178
r:

.i.r:

Estudante condenado
à prisão perpétua
recorre ao STM

e Silva, Sônia Eliane 'Lafoz, Te­
resa Angelo, VaJter Ribeiro Mo­
rais e Ivan Matta Dias. Foram
absolvidos por !!.!lanimidade: Lú­
cia Maurício de Alverga, Zenai­
de Machado e Carlos Alberto do

Carmo, todos por insuficiência
.de provas para uma sentença
condenatória.

Alex Polari de Alverga já
respondeu a 14 processos como

acusado de .subversão, nas audi­
torias . do Exército, Muinha e

Aeronáutica, sendo absolvido
em 10. Sua mulher, Lúcia Mau­
rício de Alverga .foi denunciada
em 6 processos e apenas conde­
nada a 3 anos em um deles.

José Roberto Gonçalves de
Resende respondeu a' 15 proces­
sos, sendo absolvido em 10.

. '. �
r'

GRATIFI'CAÇAO
, ,.�'1{). 000,00

Gratifica-se quem fornecer in-
.. , :·.':f/:

dicsções seguras que levem a' !!."
apreensão de. :. .' -,
VW Brasrlla 75 - Azúl - Placas

/

Porto Alegre AV0033 - Chassis'
BA . 183220 (com Cr$ -"

5.000,00)' . ,

VW Passat 75 - Azul - Placas
Porto Alegre AT0294 - Chassis
BT, 021878 (com Cr$
5.000,00.:..
Informações à Delegacia mais
próxima ou aostones (0512)
?54456 e (0512) 235079

ENGENHEIRO. DE SEGURANÇA
DO TRABALHO

MÓVEIS RUDNleK SIA - Terá vaga para ad­

missão de. um Engenheiro de Segurança do Trabalho;
para trabalhar em {e,gime de tempo parcial.
Os interessados deverão dirigir-se, peisoalmente ou

por carta à MÓVEIS RUDNleK SIA - Rua Paulo

Scylemm Sobrinho sIno. - ex. Postal 84 - Oxford -

(89.290) São Bento do Sul _ se. Os candidatos deve- .

rão apresentar pretensões salariais por escrito.

.,
.',

REPRESE�TAÇÕES R.

SCHNORR S/A., FAZ

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
E ENTREGA PRÊMIO

Na noite do dia 30, a

REPRESENTAÇOES R.
SCHNORR S/A., promoveu

um jantar de confraternização
I

entre seus Diretores, funcionários e

viajantes, realizado na Churrascaria Guaciara,
alusivo as festas de fim de ano.

Na'oportunidade, foi

entregue o prêmio deproduçâo, ao
viajante Valdemar Ra�os d� Silva,

pela sua destacada atuação no exercício

que se encerrou.

Participaram da confraternização, ainda, a
Sra. Rosita Schnorr, Sr. e Sra .

.

Rolf Krueger, Diretores da empresa e o Sr.
Silvino Schroeder, Gerente da Organizaçâ'o .

•• }l'
,

Tomaram parte ainda do
jantar, o Gerente e Puncionãrios

da CASA DOS LUSTRES, organização
pertencente ao Sr. Rolf Krueger.
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JARDIM ATLANTICO
..�.

- ESCLARECENDO -
Com' destaque, evidenciando propósitos não murto

explícitos, "O Estado", do dia 28 de dezembro, abriu
largo espaço para comentar querelas entre moradores do
Jardim Atlânticó que defendem sua tranquilidade e a

inquietação i!Jvenil de quem quer praticar peladas.
Num resumo rápido o que objetivaram foi recriminar

a falta de praças de esportes num loteamento destinado,
exclusivamente, a bairro residencial, fato que, aliás, o

próprio jornalista reconhece ser uma constante na quase
totalidade dos loteamentos do Brasil. Todavia, o escolhi'
do para "bode expiatório" foi o Jardim Atlântico, por
razões não mu ito claras.

No relato e comentário pessoal do jornalista de "O
Estado" figura também reclamações de uma senhora,
mãe de alguns desses rapazes, que Se queixa de falta de
espírito associativcrdos moradores do Jardim Atlântico e

que reclamam da intervenção de uma rádio patrulha num

bate-bola em que tomavam parte, entre outros, os jovens
Sapo, Mococa, Xupa-limão, Batista, etc. etc.

Diz, ainda, a mesma senhora, que antes havia uma

grande área onde os rapazes jogavam .futebol mas foram
proibidos sob a alegação de. que a área se destinava a

construções até agora não levadas a efeito.
Na realidade o Jardim Atlântico é uma composição de

mais de 30 propriedades que foram adquiridas, paciente­
mente, pelo loteador. A área, no seu todo, estava vazia
de residên cias. Foi sendo. povoada lentamente. Campos
de futebol surgiram .ali

.

ã vontade, sem a mínima
oposiçâo 'do proprietário. Obviamente, na medida que o

bairro recebia edificações, os campos de futebol iam

desaparecendo. Diga-se de passagem que, ainda hoje em

dia nos terrenos não vendidos, jamais o loteador
impediu as peladas qu e, no 'seu entender, podem
perfeitamente

.

continuar, desde que não' prejudiquem
nem inquietem' e muito menos estraguem os imóveis
próximos.

Quanto ao espaço que a citada senhora alega não ter
recebido ainda construções é porque a sua parte central

.

destina-se justamente a uma área de lazer onde haverá
bancos, plantas, etc. etc. e sua efetivação depende da
canalização de um rio ali existente, canalização em vias
de ser realizada pelo' novo Prefeito de quem, os que
amam Florianópolis" mu ito esperam. A área circundante
do futuro jardim está recebendo aterro para complemen­
tação dó toteamento com modernas residências. Por sua
vez o jornalista comenta "que. o bairro Jardim Atlântico
um dos primeiros surgidos na Capital como fruto de um
loteamento com fins de especulações imobiliárias pou co
ou nada tem a oferecer aos seus moradores em termos de
diversão e lazer; Não há clube ou mesmo uma quadra de
esporte para os jovens".

Todavia, linhas adiante, confessa que "na verdade não
se trata de um problema peculiar ao Jardim Atlântico.
Trata-se de uma crônica falta de infra-estrutura, advinda
da especulação imobiliária inconsequente. O resultado
visível em todos os loteamentos e vilas residenciais
surgidas em Florianópolis nos últimos anos, é a ausência

e um supermercado, uma farmácia, templo, etc. etc."
Vem novamente à tona a pergunta: se a ausência das

comodidades indicadas é uma generalidade dos lotea­
mentos, por que visaram apenas o Jardim Atlântico?

Houvesse o claro objetivo de bem informar, por que
deixar de citar as características incomuns, altamente
elogiáveis, existentes no Jardim Atlântico?

Começaremos citando. que esse loteamento, ao tempo
da sua aprovação, destinou, na largura dás suas ruas, na

intercomunicação entre as mesmas, uma área muito
acima da exigida por lei. A sua avenida central tem uma

largura de 18 metros quando poucas são as ruas, mesmo
no centro de Florianópolis, que possuem essa largura.

Por que não citar que o arruamento obedeceu a uma

planificação urbanística de primeira ordem? Por que
não citar que a instalação de água, luz, bueiros, etc. etc.
foi tudo feito, em grande parte, às expensas do lotea­
dor?

Porque não citar que a avenida central foi calçada, há
pouco tempo, praticamente às custas exclusivas do
mesmo lóteador, visto que poucos foram os moradores •

que colaboraram nesse melhoramento (numa despesa
beirando Cr$ 1.000.000,00, a participação dos morado­
res não atingiu a Cr$ 70.000,00, achando-se os docu­
mentos à disposição de qualquer interessado.

POi Que não citar ainda que a conservação das ruas,
embora 'já ei1'!:regues à Prefeitura, há mais de 20 anos,

sempre foi feita às expensas do loteador?
Por que ignorar uma área de alguns milhares de

metros, onde o loteador financiou a formação de um

belo lago e que, há pouco tempo, em virtude de
acidentes com pessoas afoitas, foi esvaziado, a pedido
dos próprios moradores, e cuja área se encontra à
disposição de qualquer urbanização que a Prefeitura

queira realizar?
E Já que cita a ausência de um supermercado, aí vai o

desmentido, pela existência ali do Supermercado Com­

per, um dos mais bem instalados e de melhor atendimen­
to do Estado.

Finalmente, por que o insólito uso da expressão
"especulação imobiliária"?

.

Por acaso o ilustre, imparcial e criterioso jornalista
poderia indicar qual o empreendimento imobiliário que
não se enquadraria na sua pejorativa designação, uma vez

que todos visam lucro comercial?
Dentro da sua concepção derrotista, confundindo

maldosamente especulação com lucro, todos os denoda­
dos e valorosos pioneiros do desenvolvimento de Ploria­
nópolis são especuladores pois, não consta que algum
deles tivesse aberto mão do justo direito ao lucro,
incluindo o último e gigantesco empreendimento imobi­
liário, no coração da cidade, que é aliás, verdadeiro

.

marco do .progresso de Florianópolis.
Para finalizar, deve ser destacado o fato que a digna .

... senhora participante das reclamações pela ausência de
um campo de futebol, etc. etc., nem mesmo reside no

Jardim Atlântico e sim, numa rua próxima.

BOA .CASA MISTA SITUADA À
AVENIDA BEIRA MAR, 2 PAVIMEN­

TOS, EDIFICADA EM TERRENO DE

742,50m, CONTENDO: COZINHA,
CHURRASQUEIRA, BANHEIROO,
ÁREA DE' SERViÇO, 3 QUARTOS E
GARAGEM. Gr$150.000,00.

PRAIA DA TAPERA
CONFORTÁVEL CASA DE PRAIA
CONTENDO AS SEGUINTES DEPEN­
D�NCIAS: LIVING, DOIS DORMITÓ­
RIOS, TR�S BANHEIROS, COZINHA,
VAR ANDÃO, CHURRASQUEIRA.
T E R RENO O E 1,4oo,00m2. ÁREA
CONSTRUrDA: 115,00m2. CASA MIS­
TA. c-s 110.000,00.

LINDO TERRENO MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,00m DE FUNDOS
(LOTE NOVE, �UADRA 26. ÓTIMO
PREÇO.

REFORMAS

/

CENTRO
:_'ÂPÃRTAMeNTd COM ô1,OOm2. S;c,�,
TUAoO NO EOIFICIO. "A roELHÓÍ!:·
TEN'DO 1 QUARTO; SALA, roZINHA,
BANHE IRO E ÁREA DE SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO.

,

LINDO APARTAMENTO SITUAÔO
EM EDIF(CIO CENtRAL, NO\A), DE­
SOCUPADO, TENDO AS SEGUINTES
PEÇAS: L1VING, 2 DORMITÓRIOS,
BANHEI RO SOCIAL, COPA-COZI·
NHA, ÁREA DE SERViÇO E DEPEN­
DÊNCIA DE EMPREGADA.
Cr$ 260.000,00..

',LAGOA'

-CASA DE ALVENARIA" RUA PRE·
SIDENTE roUTINHO, COM ÁREA DE
190,o0ni2. _ CONTENDO 3 ,QUA RTOS,

.

ESCR'i16RIO, BANHEIRO SO�CIAL.,
APARTAMENTO NOVO, ED. DONA -

COZINA�; éQPA. SALÀ DE JANtAR,-'
IZABEL, NÃO HABITADO, COM L1- SALA DE VISIT.AS E TERRAÇO. DE.
VING, 1. DORMITÓRIO, COZINHA, PENDI!NCIA,OOMPLETA DE EMPRE-
BANHEIRO, VESTrBULO E ÁREA bE GADA. POR�. Cr$ �OO.OOO,OO
SERViÇO, S/GARAGEM. ÁREA, .'

CONSTRU.(DA 68,22 m2. ED. EM FI-
. .

.

r

NAL DE CONSTRUÇÃO. , RUA LUIZ DELF,INq -.qASA DE AL-
': V,&�AFtJA:·'·Gqt4T_f;NDO�·;·-LJ.VING,.�
.i;�:,bQ'R��6J:fIÓ'S�\'LAVÁBO�' B'ANHI51-_. Rt)'SÕCIAL,-.cÔ'tINI'IA, QUARTO elE

. COSTURA" .. QUINTAL E ABRIG o
,

APARTAM!=N_TO NOVO, ED.�N,/UE- PARA CARRO. c\-$ 280.000,00 .' .

R E Z IA. BAIA NqRTE, L.'Y:!�,Q� 3' .". <, ..
'

'

. '.;;:� :1',
.

DORMITÓ-RIOS, COZINHA cOM',�;Z�-\" )�;tf�}if "'.,, "
: 'r '

Jl;!\l'.o .

LEJOS ATÉ O TETO, :z BANHEí-FIÇ?S i' ..:.: rOJA COM Ã.AEA DE.38,óOrtí2. EM
C/AZULEJOS ATÉ O TETO, SEN'O'O';. EblFICIO CE:,JIf1:,�At.·

..

.

.'.

BANHEIRO SOCIAL E 1 PRIVATIVO,.. "..
.

'. ";:.\' '

ÁREA DE �RVIÇO, AQUECEDO�j"
.

.:.. TERÁÊNO SITUADO ]..,��NldA
CENTRAL, �PENDÊNCIA COMPLE-

.
MAURO RA�OS:OtlMé;;'''''PONtO PA-

TA DE EMPREGADA;GARAGEM,SA- RA COMERCIO, TE NDO UMA.
LÃo DE FESTAS, 4 ELEW\DORES" ÁREA DE 535, 70m2. PLANO.
TELEFONE. AREA CONSTRU(DA 182
m2. ED. RECÉM CONSTRUíDO.
Cr$ 495.710,92; C/PEQUENA ENTRA­
DA I: O RESTANTE FINANCIADO EM

10 ANOS.

CENTRO
APARTAMENTO - SOLAR KASTELLORIZON CIGARA -

GEM - 3 DORMITÓRIOS, UVING, COZINHA, BAf!JHEI­
RO, ÁREA DE SERVIÇO E DEPEND!/ÍJCIA COMPLETA
DE EMPREGADA. VALOR: Cr$ 4?0.000,oO.

LOJA NOVA

250.000,00.
ED. JAYME UNHARES. Cr$

'\., .' .: e ,

APARTAMENTO - ED. JA YME LlNHARES CIL/VING, 2
'DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHEIRO, DEPENDtN­
CIA DE EMfREGADA E.ÁREA DE SERVIÇO. VALOR

Cr$ 260.00ó;OO.

JURERÊ

, ESCRITORIOS ... ED. VISCONDE DE OURO PRETO -

:, .:, t-' l/A:LOR Cr$'1JO;0f}(},00.
'

TERRENO, SITl-IADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,00m. DE FUN-

.

DOS,

t.

.�� CANASVIEIRAS
1ttRR-tNO 12x30;' VALOR Cr$ 15.000,00.

.�.·:����..f�·"
:'...'

ESTREITO
fRiNDADE
TiRRE/IIO 12k�O:� VALOR Cr$ 25.000,00.

.:'
"

..
'

. "�,,'.L.
•.;� ",

,-

..;ASA DE ALVENARIA COM DOIS PA­
VIMENTOS, MUITO BEM SITUADA,
LINDA VISTA PANORÁMICA; CON­
TENDO NO 10. PAVIMENTO: SALA
DE ESTAR, SALA DE JANTAR, SALA
DE ALMOÇO, ESCRITCRIO, LAVA-

BO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO,
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA, LA­
VANDERIA, DEPÓSITO E GARAGEM;
Na 20. PAVIMENTO: L1VING, QUA­
TRO DORMITÓRIOS, BANHEIRO,
SUITE E SACADA DE FRENTE PARA
O MAR. ÁREA: 335,OOm2. TERRENO
DE 525,00m2.

Ótima casa de alvenaria situada nas pro­
i<imidades do Estádio "ORLANDO
SCARPEUJ", com as seguintes peças: 3
dormitórios, cozinha. copa, banheiro. sa­
Ia de TV. Garaqern.

APARTAMENTO EM EDIFrCIO).,
RUA F,ELlPE ,SCHMIDT, COM.1"

,

QUARTO, SA�A; BANHEI RO SoC:'Al:f',.',
"COZINHA, ÁREA.DE SERViÇO EJ�1h iJ',
RAGEM. O,·tMO PREÇO. " r- ')'\:<.

ESTREITO >-c:.,,'

TERRENO PLANO CI567,OOm2._RUA MAX SCHRAMM,
.

-çSQUINA CClM;,{'RUAABELARDO LUZ - VALOR Cr$
250.000,00 .p:�"J�;::" �;�,' .'\�.

.

��"E��; 1��i.N�'t,O�O�:'. Jc";� .. "r': í_INDAi .

OS SEGUINTES CÓMODOS: I.IVING, 30 '1�,*,?,; :':' ", ";}�"..' '.

.

DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR, "
�':" ',-.-; 'Qi:MARGÀ�.ftlA!'::':' 80a .

BANHEIRO, COZINHA, DEPENDÊN- ::: ,'M\�;Wttí:iCem ter-

CIA DE EMPREGADA E DÜ�S GARA-!1!rt , ,__�iá'�u'êr'tos, sa-,
GENS; NA PARTE DE TRÁS SALA, 2

.

Ia, ��Ir:ihq, �hhéi'r,b�êt�r.igÓ'�ra dois
.

DORMITÓRIOS E B,�NHEIRO
. .' ,Qir!�;\í\;"

� M

,��q_':;;;i�tt-�,�;

BALNEAíi79 riA'f.ÚELA .

4 LOTES - VALOR Cr$ 25.000,00 CADA

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE
592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: L1VING, 4 DORMIT()­
RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM�

·BARREIROS
CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
DE 75,OOm2., EDIFICADA EM TERRE­
NO DE 260,OOm2., COM OS SEGUIN­
TES COMODOS:SALA, COZINHA, 2
QUARTOS, BANHE)RO E ABRIGO
PARA DOIS CARROS. Cr$ 130.000,00

CAPOEIRAS
LINDO TERRENO DE ESQUINA,
ÁREA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

COQUEIROS
EDIFrCIO ITAJUBA - LOJA DE
FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,00m2. Cr$ 185.000,00.

RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFAo
ZENDO UMA ÁREA DE 85355m2
DE ESQUINA, POR APENÁS Cr$
200.000,00

RUA ESTILAC LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA,' 3 DORMITÓ-

, RIOS, BANHEIRO COPA-COZINHA
L1VING, DEPEND�NCIA DE EMPRE:
GADA, ÁREA DE SERViÇO E GARA­
GEM. CHURRASQUEIRA. Cr$
<320.000,00

BOM ABRIGO

BOM ABRIGO - CAS A DE MADE'fRA
C/80,OOm2, LlVING, 3 DORMITÓ­
RIOS, COPA-COZINHA, 1 SALA E
GARAGEM. TERRENO COM 490,47 .

m2.

'.

'j
'..:!
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IMOBILlARIA NOSSA SENHORA D� FATIMA lTDA.

Rua Fernando Machado No. '35 - Centro
CRECI No .. 549 - telefone 22-4837

AGRADECEMOS A ATENÇÃO QUE NOS DISPENSARAM
OS CLIENTES E AMIGOS, NESTE ANO QUE PASSOU E
APROVEITAMOS A OCASIÃO PARA DESEJAR A TO­
DOS BOAS FESTAS E QUE' AS ESPERANÇAS SE RENO-

\VEM DIA A DIA NESTE ANO QUE SE APROXIMA

TERRENOS - LOTES - CHÁCARAS AVENDA
PRAIA DA JOAQUINA - terreno de 20mx40, frente para o

mar com 1 casa de 'madeira de 25m2. negócio urgente. Cr$
90.000,00 a combinar. .

PRAIA CANASVIEIRAS - R. do Country Clube
c/12mx24m a 100 m da praia - Cr$ 65.000,00.
PRAIA DO CAMPECHE - área, c/45.000m2 medindo 82m
de frente pio mar - Cr$ 300.000,00, a combinar.

'

PRAIA DO PONTAL - 3'Iotres e 1 casa de madeira nova de
90m2, próximo ao' restaurante e a 30m da praia - Cr$
160.000,00 a combinar. A casa está toda mobiliada.
PRAIA DOS INGLESES -CasaseterrenosemváriÇlspontos
da praia, ótimo investimento,
PRAIA DA GAROPABA - linda área medindo 62m de fren­
te para o mar por 245m de fundos (15.000m2) .: Cr$
120.000,00 a combinar - negócio urgente.
PRAIA PONTA DAS CANAS _ pr6ximo ao mar medindo
25mx 125m - Cr$ 70.000,00 - negócio urgente.
PRAIA D0S RATONES -I,inda área (chácara) com uma área
de 150mx300m, possue uma casa velha e um engenho - Cr$
90.000,00. negócio urgente. .

PRAIA JURE Rí: - terreno de esquina (450m2), a 500 me­
tros da práia - Cr$ 25.000,00 - negócio rápido.
PRAIA SAMBAQUI - linda área c/44m frente para o mar

Cr$ 190.000,00, neg6cio rápido a c_ombinar.
AV� IVO SILVEIRA - área 1.800m2, pr6ximo a Vila resl­
dencial Militar - Cr$ 260.000,00 negócio urgente.
TRINDADE - R. Elpidio Barbosa, 3a. Travessa, casa de ma­

deira".4,50x6,00m em terreno de 12mx25m - Cr$ 40.000,00,
negócio urgente a combinar. .

CENTRO - R. Anita Garibaldi, casa antiga em terreno de
9,12 x 33m - Cr$ 360.000,00 negócio urgente.
TRINDADE-CARVOEIRA - SACO DOS LlMOES - vários
terrenos e casas - ótirnosprêços,
COQUE I ROS-AB RAHAO - vários terrenos e casas
CENTRO - Rua Fernando Machado c/6 quartos, 3 banheiros
e demais dependências, casa c/8 anos de construção - Cr$
550,000,00 .

SE V.S. É PROPRIETÁRIO DE CASAS OU APARTAMEN­
TOS E DESEJA ALUGAR, ENTREGUE-NOS. POSSUIMOS
CLIENTES SELECIONADOS.

SALVE 1976 - PAZ - AMOR

A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA AJUDA QUEM TEM FÉ

CENTRO
EU. VELAZQUEZ (frente para rua-Emir Rosa)

.

Apartamento com 3 quartos, 2 benhelros.ssendo um priva­
tivo do quarto de casal e outro social, living" copa cozinha,
dep, completa para empregada, área de serviço, garagem.
Data da entrega: Janeiro de 1976

CENTRO •

ED. VELAZQUEZ (rua Visconde de Ouro Preto)
Finrssihlo apto de frente e/sacada, 3 dormitórios, living,

WC para empregada, WC, copa, cozinha, massa fina e pintura
a base de Hidraz instalação para telefone; jamelas e portas em

madeira de lei, in'stalação de gás, � elevadores, porteiro eletrõ­
nico telefone com no. externo na portaria, garagem com vaga
indi�idual, ladrilhos esmaltados, azulejos 9010ridos de 1a.
qualidade atá o teto, área de .serviço c/ponto. de espera de
aquecedor a gás e máquina de lavar roupa,
Entrega em Janeiro.

CENTRO
ED. ITAJUBÁ (REF: A-Q4) \

Apto c/3 quartos, sala, cozinha, banhe'iro, área de serviço,
sinteko, garagem. Condições de Pagamento: Cr$ 100.000,00
parceladoS. Saldo: Cr$ 947,00 mensais. Preço Total: Cr$
195.000,00.

CENTRO ,

ED. RIO BRANCO (HEF: A-02) ,
/

Apto com 2 quartos, living, banheiro.social, cozinha (az�­
lejos decorados atá o teto), WC para empregada, área de servI­

ço, sinteko, garagem. OBS.: Armário �mbutido no quarto de
casal armário na cozinhá, massa COrrida nas paredes, Telefo­
ne. Preço: Cr$ 260.000,00 (154.000,00 financiado pelo Pro­
v[ncia).

NO BALNEÁRIO CAMBORIO
,TEMOS O MELHOR NEGOCIO

EDIFrCIO EM. FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO ,à meia
quadra da praia, c/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de
serviço," quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00.e
Cr$ 23.000,OO.à combinar e o saldo à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorrn., 2:banheiros
sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependê,n�ia completa de empregada, garagem p/2 carros.
Preço Cr$ 130.000,00 de entradaS€) ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.

. ".

APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA -EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorm., 2: banheiros, sendo 1 prlvatlvo.campía cozi­
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar. .

ÀPTO REC�M CONCLUfbo; c/3 dormit6rios, e demais de­
pendências, e/azulejos decorados até o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,OOa
combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais.

. APTO' NA AV. ATLÃNTICA P/ENTREGA EM 'DEZEM­
BRO, sala, dorrn., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.000,00 a combinar.
CASA EM OTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sala, 3 dorm., cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de
empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais. .

.

BEUSSIMO TERRENO, c/12,OOOm2, frente p/o mar, linda
vista panorâmlca, c/Cr$ 130,000,00 de entrada e o saldo em
40 meses á combinar. Mercadoria rara,
CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos; com localização variada, à .preço e condições .

atraentes. Vlsitem-nos'sem compromisso. S ... ,�

MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÁBADOS, DO­
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO; Negócios
Imobiliários, CRECI 2284 no Balneário Carnborlü, à Avenida
Brasil, no, 2417 no Loteamento "LAUX"•.

f:] ·

Br�gnoli
CENTRO

Imôveis Itda.
Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10, andar

FONE: 22-1655

ALUGA

167 - Jardim Sul Brasil - Cap" Bruno Lima - Excelente
casa de alvenaria completamente mobiliada' em estilo colonial
- c/2 qtos., sala,' cozinhá, escrit6rio, banheiro social, depen­
dência de empregada, despensa e garagem - Cr$ 3.500,00 c/te-'
lefone.
186 - Casa de Alvenaria - Rua José Boiteux, 25 - Ótima
zona residencial, c/3 qtos., 2 salas, cozinha, banheiro, varan-
da, anexo, área de serviço e pátio - Cr$ 3.000,00.

.

216 - Av, Beira Mar Norte - Ed. Antares - apto. c/3 qtos.,
sala; cozinha; banheiro, dep, de empregada, área de serviço e

garagem - Cr$ 4,000,00. '

168 -' Apartamento no Centro - Ed, Brigadeiro Fagundes.
apto, 86 - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e I1rE1a de serviço
- Cr$ 2.000,00, \

.

.

105 - Apartamento no Centro - Ed, Visc, de Ouro Preto -

apto. 905 - e/3 qtos., sala, cozinha, dep. de empregada, ba­
nheiro, área de serviço e TE LEFONE - Cr$ 3.000,00, .

046 '-- Sala para escritório no Centro - Rua Nunes Machado,
17 - 10. andar - Cr$ 500,00 - C/35m2,
- Casa de Praia em Canasvieiras c/2 qtos" 2 salas, cozinha e

banheiro· mobiliada - próxima da praia - Cr$ 3,500,00.
- Casa de Praia em Ponta das Canas - c/3 qtos" sala, cozinha,
banheiro, garagem e anexo - na Beira da Lagoa de Ponta das
Canas - totalmente mobiliada - beliches e guarda roupa embu­
tido - Cr$ 4,000,00,

VENDE

097 .:... Loteamento Tercasa - Jardim Cidade UniverSitária·
lotes de alto gabarito - lote 7 - Q, 3 -'-- Cr$ 65�000,OO.
027 .:... Rua Francisco Goulart - Trindade - 3 qtos.; sala, copa,
cozinha, banheiro e pátio - Cr$ 70.000,00. "

028 - Rua Silveirl! de Souza - CentrQ - 3 qtos., sala, hall,
cozinha, banheiro e anexo - Cr$ 300,000,00. .

. 026 - Duas. casas de madeira no Bairro José Mendes -'1 a, c/3
qtos., sala, cozinha, banheiro - 2a. c/2 qtos., sala, cozinha,
banheiro, terreno c/área de 380m2 - ambas por Cr$
80,000,00.

.

116 - Ótima residência no Centro - Rua Duarte Schuttel •

c/dois paVimel)tos, tendo a parte superior 7 cOmo?os e � na

parte inferior - Cr$ 800,000,00, (a vista ou a combinar),
011 - Área de terra na praia de Cacupé com 6.000m2 - Cr$
55.000,00. .'

01'1 - Lote em excelente zona residencial - Padrão A - Lotea·
mento Stodieck - c/área de 600m2 - Cr$ 155,000,00 (c/en-
trada e o restante a combinar),

.

015 - Terreno situado em Canasvieiras - Rua da Alegria -

Cachoeira do Bom Jesus - c/300m2 - Cr$ 60,000.0.0,
.

017 - Lote na Trindade à Rua Cônego Bernardo, - c�325m2
.
- Cr$ 70,000,00. '

023 - Área de terrà na Lagoa da Conceição - Estradà do Rio
Tavares - c/3,600m2. Cr$ 50,000,00 à vista - Podem ser ven-,
élidos em lotes separados por Cr$ 30,000,00 - cada.

CENTRO
ED� ANA TERESIA (REF: A-05) (Bara Norte)

Finrssimo apto de frente para o mar, contendo: Sinteko,
-

ravabo, suite dois dormltôrlos, amplo living, banheiro, copa,
cozinha c/azulejos, água quente em todos os banheiros e cozi­
nha, luxuoso salão de festa totalmente decorado, garagem.
Cr$ 650,000,00,

.

BOM ABRIGO
RUA TAVARES SOBRINHO (REF: C-05)

Casa de alvenaria contendo 2 quartos, copa cozinha, ba­
,nhelro, living, (Terreno de 15x25m), Tempo de construção: 3
anos, Preço Cr$ 160.000,00:

CENTRO
ED, ANDR�A (Av, Beira Mar Norte)

1 apto por andar.
.

Fino apto contendo: amplo living, 3 quartos, 2 banheiros
(social e privativo), ampla cozinha c/azulejos decorados até o
teto, dep, completa de empregada, área de serviço, água quen­
te no banheiro e cozinha, garagem e telefone individual, PRe­
ço: Cr$ 630.000,00 financiado.

TRINDADE
-

ED, VILAGE (REF: A-08)
Apartamentos com llvinq, 3 dormit6rios, banheiro com

azulejos decorados até o teto, cozinha com azulejos coloridos
atê :o teto dep, completa para ernpreqada, área de serviço,
garagem. Área total: 132m2, Preço: c-s 290,000,00 (Finan-
clado),

' -

BAIRRn DE FÁTIMA
Transversal da rua Aracy Vaz Callado

Finfsslma residência com garagem para 2 vefculos, living
c/65m2' sala de jantar, lavabo, escrltôrlo, sala de rnüslca, lar­
dim de' inverno, 5 banheiros, sala de estar (ntima, suite de
casal, 3 quartos, dep. completa de empregada,. jardins exter­

nos, cozinha americana, copa, armários embutidos nos quar­
tos ar condicionado. Terreno de 612m2 - 18x3'4m, Preço:
Cr$ 750,OOO.00_'

tERRENO ÉM COQUEIROS (REF:T-01)
Loteamento Thais Mar - Com 396m2 - 18x22m - Pre,ço:
Cr$ 130.000,00,

SÃO JOSÉ
TERRENO NA PONTA DE BA.IXO

.

�xcelente vista panoramica para o mar - Área: 500m2.

VEI\!DE E ALUGA E�n QUALQUE8
PONTO DA CI DADE

CRCI 29 .�

ESTREITO
Rua José Candido da'Silva, 721

fones 44-2424 - loçação
44-1467 - Vendas
44-2677 - PABX

VENDE
244 - Totalmente FinanCiável, modema residência à rua Nos­
sa Senhora do Rosário, em fase tinal de construção, forro de
laje, azulejos decorados até o teto no banheiro e cozinha,
calha impermeabilizada, relevo em massa fina, assoalho com

sinteco área constru rda' 124m2, 3 quartos, sala de estar, cozi­
'nha, .�opa, baRheiro, garagem, átea de serviço • Cr$
270.000,00,

.

249 - Rua Moura - Casa mista c/2 qUélrtos, sala, cozinha,
banheiro, copa; I1rea construrda': 65,OOm2, terr.eno?
720;00m2, - Cr$ 85.000.,00.
247 - Rua Sete de Setembro - Campinas. Casa de Alvenaria
c!2 quartos, sala, cozinha, banheiro, abrigo p'/carro ..

- Cr'$
65.000,00, mais transferência de saldo.
240 � Rua São José - Balnel1rio-Estreito. Casa de madeira
c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, terreno:.
325,OOm2.-Cr$ 100.000,00,
238 - Rua Sto. AntOnio: Casa c/2 quartOs, sala, cozil)ha,
'copa, dispensa, terreno c/620,OQm2, - Cr$ 70.000:00,
235 - Jardim Panorama - Rua N, Sra, do Rosé1no, Terreno:
310,Opm2., casa mista com 3 quartos, 3 salas, cozinha, 2
banheiros, dep. de empregada, garagem, I1rea de recreação -:

Cr$ 170,000,00, .

234 - Av, Ivo Silveira - Casa com 3 quartos, sala, copa,.
cozinha, banheiro, área de serviço - Cr$ 200.000,00,
230 - Rua Pedro Cunhá -: Estreito - Casa de alvenaria
é/170 00m2, terreno com 1,127 ,OOm2" tendo 900,OOm2 de
poma;, Casa c/3 quartos, sala, copa, cozinha, 2 banheiros,
dep, empregada, sacada, área de serv·iço, garagem, Cr$
320.000,00. .

.
.

229 - Rua Assis Brasil - Ponta de Baixo - a 50m da praia,
casa mista cQm 5 quartos, 2 salas, 2 cozinhas, varanda - Cr$ .

123.000,00.
116 - Situado no Estreito à ruà Idel·fonso Juvenal, terreno
plano com área' de 320,OOm2 - Cr$ 60,000,00 ,

113 - Terreno situado à rua Heitor Blum - Estreito, com área.
plana de ,4f.i?,Obm2. Ótima zon.a residencial - Cr$
100,000,00.

V·
",,'

'.'

118 - Situado na Rua Aracy, Vaz Callado - Estreito, com
6tima vistà da Bara I\R)rtEl, terreno com 468,OOm2 - Cr$
90,000,00. '"
119 - Praia de Jurerê;,distante do mar apenas 150m, terreno
plano com 450,OOm2 - 15x�0'7 Cr$ 55.000,00,

ALUGÁ
CASAS , ,

'- Travessa Caetano Co.sta, 82 - ,3 quartos, sala, cozinha,
banheiró, g,aragem - Cr$ 1.500;00,. .

.

.

019 - Rua. Eu'gênJo Portela, 21 - 3 quartos, .sala, copa, COZI­
nha, banheiro';'Cr$ 900,00.
ML�

.

.'
080 - Rtla Afonso Pena s/n, sala 4 c/inst, sanitária,- Cr$
1,500,00,

'

"

.

551 - Rua Cei. Pedro Demoro - esq. c/São José, sala c/tele­
fone e c/insto sanitária - C�$ 1.500,00.,

Platt: uma obra caracterizada pelo...
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ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO lTOA.

.Trav, Adelaide, 51/55' - Fone: 22-3795'
'IMÓVEIS PARA ALUG.AR

CRECI':":' 252 __ o

::'::".: :. .

ED. SOLAR BAHIA NORTE - APTO, 901 - BEIRA MAR
NORTE - Apto, com 1 suite, 2 qtos., sala de jantar e estar,
escritório, garagem, telefone e demais dependências, .

ED, BAHIA - APTO, 401 - RUA: JOÃO PINTO No, 10.­
Apto com hall de entrada, 3 qtos, salas grandes 3, com em­

butidos e demais dependências.
,'ED. BEIRA MAR NORTE - APTO. 1002 - AV, RUBENS
DE ARRUDA RAMOS - Apto. com3 qtos., e demais depen-

· dências,
ED, VISCONDE DE OURO PRETO - APTO, W7 - RUA:'-- -

VISCONDE DE OURO PRETO No, 57. Apto. com 2 qtos.,
telefone e demais dependências. SEMI MOBILI�DO.
ED. VISCONDE DE OURO PRETO - APTO, 205 - "RUA:·

VISCONºE DE OURO PRETO No. 57, Apto. com 2 qtos.,
garagem, telefone e demais dependências.
ED, SOLAR 00 FAYAL .;_ APTO, 502 - AV, MAURO
RAMOS � Apto. com 2 qtos., e demais dependências, TODO
MOBIUADO.
ED. SOLAR DO FAYAL'- APT'O. 401 - AV. MAURO
'RAMOS - Apto. com 1 suite, 2 qtos, garagem e demais
dependências.
ED. JAIME LlNHARES - APTO, 806 - 705 - RUA: VI­
DAL RAMOS - Apto com 3 qtos, e demais dependênclas,
ED. JAIME UNHARES - APTO. 505 - RUA: VIDAL RA­
MOS - Apto, com 1 suite, 2 qtos, e demais dependências. \ .

ED. SÃO FRANCISCO - APTO. 10, ANDAR - RUA: AR-
NO HOESCHEL - RUA DA KOESA - Apto. com 2 qtos.. e -

danrãls dependências.
' . '

'.
'

ED, A COELHO - APTOS, 605 - 805 - RUA: FELIPE
SCHMIDT - Apto com 3 qtos, e demais dependências.
ED, SOLAR DONA MARINEZ - APTO. 20.1 � Apto. com 2
qtos, e demais dependências,'

.

CASAS
RUA: JULIO MOURA No. 121- Casa com 4 qtos. e' demais
dependências.
RUA: PEDRO IVO No. 17 - CENTRO - Casa com 3qtos.,
2 salas, garagem e demais dependências, .

CASA NO PANTANAL - Ótima residência com 4 qtos., e
demais dependências.
RuA: MONSENHOR TOPP No. 09 - CENTRO - Casa com
;3 qtos., telefone" abrigo para carro e demais dependências.

.

RUA: BELARMINO CORREA No, 18 - TRINDADE - Õtl­
ma residência de estilo moderno com 4 qtos., garagem, telefo-
ne e demais dependências, '

CASA EM CANASVIEIRAS - TOTALMENTE MOBILIADA
- Casa com 3 qtos, churrasqueira e ciemais depsndênelas,

·

CASA NA PONTE DE BAIXO - SAO JOS'; - Casa com 3
qtos., quintal com jardim, praia particular e demais depen-
dências,. ,

'

RUA: HERM(NIO MllUS No. 28 - BOM ABRIGO - PA"
RA JANEIRO E FEVEREIRO - Casa com 3 qtos., ehurras­
queira, garagem, toda acarpetada e demais deperrdências, :

· RUA: JOSE MARIA DA LUZ No, !ii - 2 casas ta, com 3
qtos., e demais dependências, 2a. com 1 qto, e demais depen-
dêneias, '

Ars-Artís no

Centro Aderbal

Ramos da -Silva

'até o dia 10

A exposição já promoveu a
venda de mais de 60 trabâlhos
e.faz ressurgirnos meios da arte

,

o nome de Jair Platt
.

.

fi�rativ.i�mo como a.bstração..•

o,,
.....':• .".

"". ",'

1
i
:i

.':� "",

CQm a prorrogaçãô da
exposição. de arte Ars-Artis,
qu.e s� encontra ,no salão do.
primeiro andar do Centro.
Comercial Adérbal . Ramos
da Silva; 'até o dia' I O do
corrente) e face ao seu apre-

'

ciável número-de vandes, o
Stúdio A2, que' com O ES­
TADO e li Grupo 'Maguefa
promove. l! 'cole.üva, incluiu
na oferta da rnesma'díversos,
outros trabalhos de seu acer­
vo e, especialmente, três tra­
balhos ,ao pintor,catarínense
Jair Platt," que- :Iiã. muitos,
anos se encóntrá.V:r' afastado

SALA - LO�A - SOBRELOJAS" ;...�, .

;' dé.Flõiiári6ptiJis.' ,,:
.

CENTRO COMERCIAL- ADERBAL RAMOS DASILVA':': • tuiA�oJ!r\����e ��� t�Loja no. 12 da galeria com 95m2. e demais dependências.
"

.. público conhecedor _ numSALA COMERCIAL - RUA: FELIPE SCHMIDT - �SQUI- 'dOS mais 'im�Qrtantes acon-NA COM PADRE ROMA 10. ANDAR,.. Com área�de 92m2
e demais dependências, .....

.

'.
teéimentos. as· artes plásti-

ED. VISCONDE DÉ OURO. PRETO - Sala com mercadoria e
.

cas de Santa Catarina nos
instalação. últimos' tempós,· consagro.u-
ED.JAIME UNHARES- LOJA07 - 10 -se .desde seuínício inteiro.

sucesso· e já recebeu a visita
de mais de 12'mil pesso.as..

COQUEIROS'

Ótima residênCia Com 2 pavimentos;
'10. piso: living, cozinha, s'ala dlil jantar,
,copa, despensa, garag�m, jardini, quintal;
20. piso: hal!. 4 dormítóriõs�bimheiro, 2
terraços, dependência completa de em·

pregada.
coO �07·C - Preço 850.000,00
ESTREITO

_

Residência com living, 3 qormitórios,
banheiro social, banheiro privativo do ca·.
sal, copa, cozinha, dependência de em­

pregada, garagem.
COO 128-C - Preço 320.000,00

Residência possuindO sui�e, 3 dormit6-
rios, com &acadas individuais, bít;liote�ai
sala de jantar, sala de visita, 3 banhei�os,
detalhes com concreto,' apartamento
com vista panorâmica, dependêhéia com-

..

pleta de empregada. ;'
COO 140-C - Preço 550.000,00

Re sidência Com living,' sala de jantar;
3 dotmitóri'os, quárto costura, :2 banhei­
ros, sendo 1 privativo, com box ácrrlico,
copa, c!)zinhá, dependência 'de émpr_egá- .;'
da, área, garageni, casa toda aéarpetada;
jardim, quintal. "

COO 150-C - Preço 460.000;00

APARTAMENTOS '

,CENTRO
Apartamento co m iiving, iái:8da, cOzi: '

nha, 3 dormitórios, 2 banheiroS;- sendo 1
'privativo do casal, depel'ldêncla compléia
de empregada.
CaD 110-A - Preço470.000;OO

Apartarrento com living, 3 dorfflÍt6-
rios, sendo 1 suite, copa, cozinha, depen­
dência completa de .ompregada,· área. de
serviço, garagem" telefone e in:tér-fone.
COD 116-A - Preço 470.000,00

.

Apartamento com living, 2.dormitó­
rios, copa, cozinha, dependência comple­
ta de empregada, garagem, área de servi-
ço. ,

COO 108-A - �reço 280:000,00

TERRENOS
ESTREITO

Terreno localizado à transversal.Pedro
Cunh a', Estreito, c om 2.160 mts.2.
COO 203-T . Preço 170.000,00

Residência possuindo 3 dormitórios,
sala, cozinha, área de serviço, bi'nheiro,
lavabo, lavanderia e garagem.

, COO 137-C - Preço 290.000,00

Ótima �esidência com 3 dormitórios,
living, cozinha, banheiro, dependênCia
completa de empregada, garàgeni.
ÇOD 105-C - Preço 290.009,00
TRINDADE I

ÓÜma residência com living, sala di
jantar, 3 dormitórios, sendo 1 suite, ba­
nheiro social, com box acrílico, cozinha,
ampla, c.9m 2 cubas de aço anti-risco, ar-

.

mário, toda acarpetada, dependência
. completa de' empregada, água quente,'
central azul decorado, vista para o mar,
água para 5.000 litros.

'

COO 132.C - Preço 590.000,00

ITAGUAÇÚ
Residência com living, saia de jantar,

sala de televisão,4 dormitórios, 1 suite,
copa, cozinha, lavabo, banheiro social,
dependênCia de empregad a, escritório,
sala de jogos, área de serviço, churras­
queira, garagem para 3' carros e 1 aquá­
rio.

. COD 134-C - Preço 1.100.000,00

,

Até a tarde da última terça­
-feira havia conseguido ven­
da p_ara cerca de 60 dos
trabàlhos expostos, todos de
artistas conterrâneos, E para ,

isto, segundo Luiz Paulo 1 .

Peixoto, de muito temservi­
do 0.8 planos-de financiamen. 'ito de. obras de arte, garanti- ;

. dos pela Besc, Finarícéíra, '

'-j
1

, J:PLATT. �
'.

.

Sumido de Flo.rianópolis :í
nos ��os. de 19�&, o. artista i
plástí�oJalf PlaU e�pr:een- :l
deu.,' mundo a. fora uma s
loilga j0mada< "de proposi- t �:çÕes e trabalhos pelo.s díver- r ',."

. sOS' estados brasileíros e paí_.i
..

ses; Dê volta, silenciosanien- i
•

te, a Ilha já há algum tempo,
'

vinha trabàlhando na consoo

truç�a de' .seu· a,telier sem

qUe surgissé no mercado de
arte lQcaI, com suas· criações
que sempre feram de ampla
aceitação. Co.nvidado agora
pel9s' prómotores da. Ars-,
-Artis, acedeu em colocar a
venda três qJ.ladros de fase

· recente.
.

O artista, que ,trabalha
.. com aquarela, guach�, pin- ,

tura e escultura em' dIversos '

,

materiais, foi aluno da arte
de Fráilklin Casc�es por vol­
ta de 1955 e, surgido com

Meyer .
Filho.; Hassis, Vi-

chie�ti, Hugo Munq, e ou­

tros, �n<? ch,am�do. Grupo
· d'os Artistas Plásticos Mo­
dêmos", fói. menciQnado.,
segundo'ele mesmo. informa,
1'tiriJ <

• .artistã., sem estilo".
"
,. ", :�.

� �

'"
, ,

. ,., .

Com o que n�ncàse preo.cu­
.p®, diiendo .ser

.

"como. o

vento, sul"; E ,que entende
que a arte não tem estilo, o.u
tem rnuitós estilos. Pois I é
:uma técruca e cada Um de-.

.• se1tvolve é ª�feiçoa a sua.
'

Q�ADROS_<. '..

.

':.

. Os três !l_uadros de J."
Plattagor!J, iric!ufdos na v��­
da da NS::Artls apresentain
o figurativisn'lo uS.ado no

sentido da abstração, carac-
'. ter{stico" çle suá obra, São

· quadt,os'� óleo' sobre tela,
·

,.,de api"oxtmadwnente 60 por
80 centímetros e abordan-

. l' �:gn��T:'t�T�gg/���or;o�: \,
�'pbrta�dó' a9riisiçOe�- �entro i

'de uma fatXa que situa-se
em torno de Cr$ 5,000,00, J

.' consideFada 'perfeitamente. �
razOável para a modalidade ; ��.
e o se�' currícul!}.·

.

.,

. Cõin trabalhos em pintu-·

ra, gravura e escultura colo­
cado.s entre os principais co­
lecio.nadores do. país, e tam­
b.ém nO acervq do. Museu de
Artes de Santa Catarina, Jair
Platt tem sido referenciado,
ao longo de sua carr�ira
iniciada na década de 50 - .I,

quando com um grupo.' de
· (então) "novos" revólucio-

. ,nava os conceitos da arte
'catarinense "pondo nova o.r�

dem na ca�" -

, como

ar�sta plástico. de raro valo.r,

Até inesmo para certQS epi­
sódio.s pouco previs{veis: em
Curitiba, certa vez, expunha i
nUma mostra promo.\lida por '

Cleto de Assis e daí "desa- ,

pareceram" 27 de seus tra-,
." 11}

balhos, "Já muito procura-
dos!", .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Foi aberta ontem à noite a tempora'da
relativa ao carnaval de Florianópolis, que
este ano promete .ser dos 'melhores. A
Escola de Samba Protegidos da Princesa
desfllou, c9I90 p�r.te de seus ensaios, em
torno da Praça XV de Novembro, às 21

, horas, com a presença de um bom públi­
co. Mas a Díretur promete uma nova

motivação para' o carnaval de- 1976 desde
'cedo. Depois do Protegidos,' as demais
escolas, como Copa. Lord, Fílhos do.
Continente e outras 'cumprirão o mesmo

ritual. .Faz parte ainda'; do' esquema de
Airton de Oliveira, uma' vez por semana,
uma apresentação das escolas frente aos

hotéis
-

de Florianópolis, destinada espe-"
cialmente aos turistas.

'

Com o ano novopintando por aí renovam-se
as esperanças e as alegrias de ,um "povo. 'Os
festejos continuarão, como sempre, e chegarão
ao seu clún� no período de. carnaval, ii maior
festa popular brasileira. Aqui na Ilha, os criou­

los já andam botando, o sorriso de fora., Nos
morros, da Caixa, i-bcotó" Céu e a Coloninha,
no-Continente,' os tamborins estão sendo aque­
cidos e os samb as enredos estão sendo rabisca­

'dos; nas quadras, de forma ainda lenta, os

primeiros passos (de, reconhecimento) são en­

saiados: é o mo rro ',descendo ao asfalto 'para
uma festa eminentemente sua. ,

.L�ga.rtixa, um
rei "tranqui lo. ,

'ii" . ,. >","

Figura tradicion I do carnaval ilhéu e

conhecido como folião número um, o
�

gordo Lagartixa já ínícíou'os seus prepara:
. �ti'Vb'S

.. !em m1iís�t��iiô es!e ano, na .

condição de funcíoiiãrio da Díretur, O que
lhe proporciona uma maior ligação com

.as autoridades responsáveis pelo carnaval
'�;' consequen temente; maior facilidade na

obtenção de recursos para a confecção de
suas fantasias, o "Rei Momo de Florianó­
polis não esconde para ninguém que "este
ano está na sua".'

'

I
Sua conversa ,s�mprç gira .em torno de

'

assuntos 'relatlvos ao próximo carnaval e
nem poderia ser de. outra forma. Qualquer
pessoa de sua relação que chega à-Díretur
é contemplada com o tradicional mísen­
-en-seêne do irrequieto Largá.

Quatro fantasias estão sendo confecci­
onadas, sendo, duas para o reinado de,
Mçvno (Rei Momo): "quando sujar uma a

outra estará em condições. Agora, a mi­
nha, terceira ,fantasia será, mesmo um

sucesso, chama-se "bilú-tetéia" e a quarta
será uma surpresa, por isso mantenho em

sigilo ab soluto".

As. fantasias do gordo Largá custarão

Os três rapazes que se. apreSentaram na

, Felipa representavam o Bloco dos Artistas e era
liderado por Ethel Muniz, pessimamente asses­
sorado. Como já disse, a tentativa foi altlunente
válida mas carece de uma melhor organização e,

1IIrt.
'

projetos apresentados (três) não agrada­
ram a Diretur. Portanto, Airton de Olivei­
ra, em reunião com os responsáveis pelos
projetos, quer utilizar as sugestões apre-
sentadas para uma conclusão final. .

o movimento para o carnaval 1975 começou
,

um pouco mais cedo, em Florianópo lis. E isso é
um bom Indício," o prefeito Esperídião Amin

não esconde a' sua preocupação em fortalecer
esta' festa popular e devolvê-la a necessária
motivação que fizeram de Florianópolis o ter­

ceiro carnaval do Brasil, Airton' de Oliveira,
diretor da Diretur, pessoa altamente ligada aos

problemas do carnaval ilhéu e de diálogo franco

com os sambistas e dirigentes das Grandes

Sociedades, está empolgado com o seu trabalho

,

e não esconde o seu otimismo quanto ao êxito
, do carnaval de 76.

"

.;_',

Lagartixa.' que o povo venhais ruas.
"

,

'em torno de ,10 mil 'cruzeiros e o paga­
me nto' das mesma deve-se ao apoio da
Prefeitura Municipal, do Governo do Es­
tado e do comércio eHl.. geral. Ress�ou
que' "todas as casas de comércio'tiual­
mente colaboram comigo. E o, povo que
venha.âs ruas mais cedo, para ver de perto
a minha fantasia de "bílú-tetéia"

,
' ,� .._,

A- sua preocupação com o camáv,al
estende-se também ao turismo, enfaTÍZan­
do que um maior número de turistas em

Florianópolis ajudará em muito a promo­
ver a festa em termos nacionais: "se todos
amassem Santa Catarina como eu amo,
dariam tudo de si para um carnaval cada
vez melhor".
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Esta é uma das' conclusões
a que chegou o Grupo de Trabalho

de Pastoral de Juventude ao

realizar uma pesquisa sobre o

comportamento dos adolescentes.

Há falta de'

motivacão para o

trabalho em equipe
/

O jovem floria-
nopolitano gosta de ter o

que fazer em suas horas de
lazer, mas não tem muita

participação em atividades
comunitárias organizadas. E,
os jovens dos bairros -procu­
ram trabalhar e atuar o mais
próximo possível do centro"
revelando uma falta de mo­

tivação 'ou' um temor de
voltarem-se para seu próprio
meio-ambiente.

A pr'ol11essa de uma,

"ft!sta' bem organizàda

AS VERBAS
Este ano as escolas de samba e grandes

sociedades estão de mãos dadas com a

Diretur. E 'lue os recursos advindos da­

quela diretoria têm agradado aos homens

responsáveis pelo carnav� de Flo�9po­
'liso Segundo Airton de Oliveira, fol"cnada
uma verba extra de oito 'mil cruzeiros
destinada as escolas de samba - totalizan­
do 38' mil cruzeiros de recursos financei­
ros. Já foram pagas duas parcelas e a

terceirari,·á',. tem d.a!a" prevista: 20 de

DECORAÇÃO , janeiro ti" II �
. ..

"

.' A decoração I para o carnaval, nos

últimos anos, tem sido alvo de críticas Enfatizou o responsável pela Diretur

quanto a sua qualidade na aprese�tação. gue graças ao apoio da Secretaria da

Mas este ano" dentro da polftica do Tndúst�'
e Comércio, q_ue contribuiu com

prefeito Esperídíão Amin, Aiiton de Oli- 'uma')v. ,a ide 350 mil cruzeiros Para o

veira está apreensivo com os mínimo' carnva aa Ilha, as escolas e grandes
detalhes: quer uma decoração de alto "sociedades estão dotadas de recursos con­

nível para b carnaval .. ,

siderados inéditos no carnaval de Floria-
,

,A concorrência foi aberta, mas os .nôpolís.
'

O,'morrC)'�quece'os lamborins

" Estas e outras revelações
acerca dos jovens da cidade
estão contidas nos resulta­
dos' de unia pesquisa realiza-

da pelo Grupo de Trabalho
de Pastoral de Juventude da
Comarca da ilha, orientado
pela AssessoriaReligiosa aos

Movimentos de Juventude
(Armoj), instituição vincula­
da ao Secretariado Arqui­
diocesano de Pastoral da Ar­
quidíocese de Florianópolis.

,OS GRUPOS
A pesquisa foi feita para

que, através dos dados cole­
tados, a Assessoria Religiosa
aos 'Movimentos de Juventu­
de (Armoj) pudesse elaborar
a programação da ação pas­
toral, ou seja, o trabalho da

Armoj com os grupos de

jovens e jovens em geral.
A pesquisa atingiu principal­
mente estudantes de 10. e

20. grau, católicos em sua

maioria, dentro de, certa ho­
mogeneidade cultural pro-

.

porcionada pela localização'
das residências, em geral
próximas ao centro.

Estes grupos sao numerosos

em Florianópolis e possuem

um registro na Armoj, que
lhes presta assessoria religio­
sa. E foram estes grupos,
cadastrados, que' formaram

a' primeira fonte de dados.
Pertencem à Comarca da

Ilha, os seguintes grupos de
jovens: Jovens Dinâmicos da
Trindade, Grupo de Jovens
de-Itacorubi, Grupo' de Jo­
vens da rua Major Costa,
Grupo Pólen, da Catedral,
Movimento de Jovens da A­
gronômica, Grupo Escoteiro
Baden Powell e Grupo "Jes­
se", do Saco dos Limões,
Federação das Bandeirantes
do Brasil-Santa Catarina,
Distrito Florianópolis de
Bandeirantismo, Comunida­
de Luz e Vida, do Colégio
Catarinense, Movimento
Gen, Grupo de Jovens da
Costeiro do Pirajubaé, Gru­
po de Jovens do Rio Verme­
lho, Grupo de Jovens dos
Ingleses e Grupo de Jovens
da Costeira do Ribeirão.

A PESQUISA
O Grupo de Trabalho

que realizou a pesquisa nas­

ceu em uma reunião efetiva­
da em novembro de 75,
chamada 10. Encontro
Comarcal de Grupos de Jo­
vens. Para a elaboração final
40 material que seria utiliza­
do na aplicação e na compi­
lação dos resultados, houve
a colaboração espontânea de
um técnico. Aloísio Mongui­
lhott preparou tudo em 20
horas de serviço, a partir de
um trabalho inicial de ma­

pas elaborado por membros
do Grupo.

O universo escolhido, ou
seja o ambiente que a pes- ,

quisa visaria atingir, foi o

dos jovens que gravitam em

torno dos grupos cristãos
organizados, na zona urbana
da capital. Foram analisados
566 questionários, respondi­
dos por 50% de rapazes e

igual quantidade de moças.

A maioria dos entrevistados
situando-se entre 12 e 21

, anos. 4% deles eram univer­
sitários, 16% não estudantes'
e 80% frequentavam o 10.
ou 20. grau.

ANÁLISE
Jovens entre 15 e 18

anos são os que mais se,
, 'interessam por esporte, cine­
ma e namoro. Houve uma

baixa porcentagem de jo­
vens inativos no seu lazer.

Existe grande dinâmica em

busca de diversão como uso

do tempo livre. Mas há uma

omissão de 46,4% no item
referente à participação co­

.munitâría,

, Outra revelação é de que
os salários dos que traba­
lham varia conforme crité­
rios um, pouco' obscuros.
Elementos do Sexo feminino
têm salários sensivelmente
-menores que os do sexo

masculino, embora os salá­
rios cresçam com as feixas
etárias.

Mesmo sendo basicamen­
te aplicada entre jovens ca­

tólicos (95%, contra 2% es­

píritas, 2% protestantes e

1% sem religião), a pesquisa
demonstrou que há desco­
nhecimento do real sentido
de "engajamento" como

compromisso cristão de tra­
balho :e participação, solici­
tada pela Igreja a partir do
Concílio Vaticano II e da
abertura para o Homem pre­
nunciada pelo Papa João
XXIll. Segundo os analistas
da pesquisa, é elevada a por­
centagem de pessoas que
realmente não conhecem a

religião em suas bases. As
atividades dos grupos que
existem são limitadas a um

sen tido fllantrópico' "de
campanha para os outros" e

não de transformação positi­
va do meio onde vivem e

atuam, segundo a visão atual
do Evangelho.

Entre os jovens que se

dizem católicos mas não
praticam a religião (39% do
sexo masculino e 18% do
sexo feminino) estão em

maioria aqueles que não S3-

bemdizer, co exatidão, quais
os motivos porque não pra­
ticam a religião à qual afir­
mam pertencer.

A procura dos jovens pe­
los grupos cristãos tem de­
monstrado a necessidade de
locais onde possam, desen­
volverem-se como pessoas,
como gente. Daí a necessi­
dade de elaborar um progra­
ma de ação para a pastoral
de juventude. Segundo a

Armo] "porque há carência
de orientação espiritual au­

têntica e integralizante".

1 hora: a solenidade foi realizada logo após a conclusão dos trabalhos.

o governador
,e o prefeito
inauguram
a ponte

O Governador Konder Reis

presidiu à uma hora de ontem, à
abertura do acesso ao norte da

Ilha, via Avenida da Saudade e a

inauguração da nova ponte so­
bre o rio ltacorubi. Estava a­

companhado do Secretário da
Educação, Salomão Ribas Jú­
nior, e foi recebido I pelo prefei­
to de Florianópolis, Esperidião
Amim Helou Filho, e assessores
vinculados à Secretaria de Obras
municipal, além de representan­
tes da Construtora Marcondes
Ltda., responsável pela constru­
ção da nova ponte.

Medindo 48 metros de com­

primento e 14 de largura, a,

ponte foi construfda em concre­

to, estando seu-custo 'orçado em
Cr $ 2 milhões, dos quais
Cr$ 1.271.000,00 foram conce­

didos pelo governo do Estado,
através da Secretaria dos Trans­
portes e' Obras. Sua construção

. foi, realizada num prazo de 9
meses, incluindo os acessos ....

...ol ! ,..,...
Por estar situada acima do

nível da antiga passagem _ uma

altura de 1,25 .metros _' a cons­

trução da obra exigiu que fosse
aterrada a área, a qual, segundo
o prefeito Espiridião Amim, po­
déi:á sofrer possíveis ce.d imen­
tos, provocando eventuais rebai­
xamentos da pista. Por esse mo-

, tivo, a Prefeitura. !llanterá um
�

plantã�"permanentetpara, aten-";
.( de:r;., • possfveis"de�;-rencias

desse fator. '
'

Ap6s percorrer toda a exten­
são da Avenida _ que recebeu
calçamento a lajotas, em substi­
tuição aos antigos para1elepípe­
do� o Governador Konder Reis
disse 'estar se concretizando um

grande sonho dos usuários da­

quela via de acesso; 'que vinham
utilizando a Avenida Santa Mô­
nica, tornando, deste modo, dis­
tante seu percurso. '

. Em' seguidã, ,o Governador
viajou para Itajaf, cinde perma­
necerá neste nnal de semana.

-......__ Lagartixa' não esconde a sua preocupa­
'ção no, que concerne a criação de novos
blocos de sujos, achando ele que "este, é o

.

ponto' alto do carnaval: "este ano quero
sair à rua mais cedo, motivar o povo,

- Este ano pretendo visitar todos os

corno nos velhos temp. os do Chiquinho da
. clubes de Florianópolis, e para isso solicí­

Felipe e do Míramar, locais de gratas
to aos presidentes das Sociedades' que

recordações"." entrem em contato comigo aqui na Dire-
,

tur. Afmal, estou certo que este será um
dos maiores carnavais.

.

Cuidado 'Com os falsos batuqueiros
Já dizia o "poeta", _ se conselho fosse certamente só vai obter sucesso quando iniciada

benéfico seria vendido e não' dado. Mas o adágio por gente que realmente entende de samb a,

aqui vale na forma de observação. Na última inteirad a do melhor espírito.carnavalesco.
terça-feira à tarde, três tímidos e desajeitados A iniciativa de Ethel Muniz merece inclusive

ba�queir� inesperad�.ente ap�ecem �� Fel"'�r �p,oia� pela J?iretur, obj:tivando reviver os
pa- ímprovísando uma roda' de 'samba , ma�"tradlclon ais movunentos pré-carnavalescos que
tudo ficou nem lia improvisação, dado a péssí- marcaram época desde os tempos do entrudo
ma condição de afinamento do instrumento de em Florianópolis. Há alguns anos atrás, após as

percussão, enquanto uma frigideirtettlatida festas 'de fim de ano, nos sábados de m\nhã, os
desordenadamente numa "brígaã a parte. E".primeírossurdos berravam nos bares próximos a

,assim os batuqueiros logo' perderam 1 graça, Praça XV anunciando à proximidade dJ' cama­
principalmente quando os crioulos que' pintam val;' 'e ia ao encontro de Lagartixa e outros
no �edaço � Felipa fic�m observando da foliões, nascendo aí os primeiros bl<tog
esquma na mals'pura gozaçao.

'

sujos' que se estendiam até as primeiras htr••'

" ,,". .�;, �tarcÍe"':' , .., � ",
1\ tentativa, 'de certa forma não agi-adou a

.) ,

ninguém, mas fof altamente váIida� Não se pode
Como 'sugestão, cabe ao Diretur reviver este

em h ipótese alguma tentar enganar a um povo
momento e não será tarefa difícil para o,diretor

,iminentemente dos carnavais passados, por al-
Airton de Oliveira, considerando que está im­

gum momento devem ter recordado dos bons
buido dos melhores propósitos qua� aa­

tempos de Lagartixa e sua turma de foliões mização do nosso ctrnaval. A exem�d""lue
aprontando no ex-bar Otiquinho, Japonês, Mi- ,

está sendo feito .em outros centros, seria alta-'

ramar, AI v.orada e no turbulento Universal, de mente benéfico para o nosso carnaval. a apre-
célebres, "aprontos" nas noites de verão.

' sentação de rodas 'de samba à noite, na Praça
XV; Felipa ou mesmo nas praias do Continente, '

': 6onstituindo-se inclusive em mais uma opção', '

para os turistas que visitam a ilha. Basta, pa��'
isso, trazer gente do morro ligada às escolas
com conhecimentos de instrumentos de percus­
são e cordas. E samba, evidentemente.

o programa mobilizará inicialmente 170 menores

r--------------------------estacionamento---

Aterro: Cr$ 2,00 por 12 horas. Nos dias úteis.
A Prefeitura inaugurou ontem às 8h3Om na presença

do Prefeito Esperidião Amin, do diretor do Detran,
_Alinor Ruthes, do representante regional da Funabem,
Rogério Matos; do secretárle da Sesas,' João Aderson
Flores, de vereadores da Câmara Municipal e outras
autoridades o "Sistema de Estacionamento Controlado
de Veículos".

O diretor do Detran, Alinor Ruthes, assinalou na

ocasião que o estacionamento controlado e pago em

regiões do aterro e em pontos de vias públicas e com a

participação de menores treinados pelo Programa Muni­
cipal. do Bem Estar do Menor, "será um grande benefício
para o Detran que luta com dificuldades pop falta de

pessoal, a grande parte empenhada em vigiar o trânsito",
i O prefeito. afirmou que tal organização "não é uma

idéia nova porque já havia sido tentada em administração
anterior" e destacou a compreensão da Câmara Munici­
pal de Vereadores que sem demora aprovou o projeto
oriundo de proposição feita pelo Conselho Mmicipal de
Desenvolvimento. Definíu ainda que "pela qualidade e

natureza da atividade dos menores, dentro do contexto
do programa do Bem Estar do Menor vê-se neste ato
redobrada a sua esperança de sucesso e êxito",

ABERTO E FECHÀDO
Já 'no dia de ontem, a parte dos 170 menores que

serão mobilizados pelo programa para atuarem nas áreas
do "sistema de estacionamento controlado" começaram.
as suas atividades' como chefes nas guaritas de onde
supervisionarão a entrada e saída de veículos e atenden­
do aos carros estacionados.

Pelo "sistema" existem área de estacionamento consi­
deradas fechadas que são: o aterro da Baía Sul próximo à
Capitania dos Portos e paralela à sede da Caixa Econômi­
ca Federal. São delimitadas por uma' cerca e com

identificação de esp aços por veículo. As áreas de
estacionamento aberto são: na rua Francisco Tolentino,
proximidades do Mercado Público; no Largo da Alfânde­
ga (que fica fechado 'como via de trânsito de veículos) e
canal coberto da Avenida Rercílio Luz.

Para mais tarde poderá haver a determinação de novos
locais de estacionamento "controládo", porém de cará­
ter fechado, uma vez que o aberto segundo o secretário

da Sesas, João Aderson Flo�es, não poderá ser estendido
,a outros locais comuns de estacion amento pois fere a

consideração _legal de "via púbUca". Como locais novos

que deverão entrar no sistema já estão sendo cogitados a

, área do aterro até o Clube Náutico Martinelli e na rua

Francisco Tolentino ao lado do prédio da Associação
Rural.

Nas áreas até agora estabelecidas como fechadas, eu
seja, no aterro, existe capacidade de estacionamento para
45,0 veículos aproximadamente e que pagarão nos dias
úteis no período 'das 7 às 19 horas e aos sábados das 7 às
12 horas, por período de estacionamento a taxa de
Cr$ 2,00. Em áreas abertas, a nesma taxa é considerada

por 1 hora de estacioname nto porém se exceder a este
horário aumentará para Cr$ 4,00. "Isto até fará com que
exista mais rotatividade nos estacionamentos", diz o

secretário da Educação, Saúde e Assistência Social.
Nos domingos e feriados e fora destes horários

previstos o estacionamento é livre, podendo a critério do
órgão responsável, ser utilizado em dias' e horários
dedicados a festividades e outros eventos.

PARA O MENOR
A renda do "sistema con trolado de estacionamento

de veículos" reverterá, segundo definição de seus propó­
sitos, em favor dos menores guardadores de carros que
estiverem integrados no Probem. Cada menor receberá
um salário mensal de Cr$ 246,00' por 4 horas de,
trabalho diário e estará sujeito a uma rotatividade de
atendimento pelos diversos locais de estacionamento.

Os menores foram treinados através do Probem e têm
constante acomparihamento dos técnicos do Programa.
Suas idades variam entre 12.e 17 anos e trabalharão
uniformizados permitindo a rápida identificação por
parte dos usuários. Suas atribuições serão de distribuir,
pelo menos nos primeiros dias, os folhetos de esclareci­
mento do sistema e principalmente de destinar lugares
aos veíc ulos, de verificar as cartelas e, no relacionado a

limpeza, somente estando autorizados a limpar os vidros
dos veículos com uma flanela seca.

Para a perfeita utilização dos estacionamentos os

motoristas devem seguir os seguintes passos: adquirir
previamente as cartelas à venda em postos de gasolina e

bancas de jornais. 'Existem «artelas válidas para 5
estacionadas, ao preço de Cr$ 10;00; para dez estaciona-

'

das, 20 e até 30, sempre ao preço de Cr$ :2,00 cada'
estacionada. A cada estacionada será perfurado o cartão.

Munido da cartela, o motorista deve se apresentar ao
menor na entrada do estacionamento para as devidas

anotações; nas áreas onde o estacionamento for permiti­
do por 1 hora, deverá ser solicitado ao menor o

comprovante do horário e, se for excedido o horáriq
pennitido; sua cartela: estará sujeita a novas anotações. E
no momento da retirada do carro que o motorista deve

apresentar o talão de comprovante do horário e, reapre·
sentar, a cartela que, no caso de ultrapassagem do

horário, será novamente perfurada e aumentará a taxa a

ser paga.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIS
Um projeto para a construção de um novo sistema de

esgotos para Florianópolis no valor de 540 milhões de
cruzeiros e 1 SO quilômetros de extensão está sende'­
estudado pela Casan - Companhia de Águas e Saneamento,
- e deverá substituir a velha rede construída em 1915 e que
atende atualmente a menos de 20 por cento das casas da
llha.

Com relação à água, a empresa calculou que o floriano­
politano consome 380 litros por" dia, em média. Três
municípios, São José, Florianópolis e Pa lhoça contam com

29 mil ligações, das quais 11 mil com hidrômetro. A
empresa também financia a- compra deste aparelho que
custa 216 cruzeiros e pode ser pago com prestações de nove

cruzeiros mensais.
ESGOTO. É O PROBLEMA CAPITAL
Com um sistema de coleta de esgoto com exatamente 60

anos de idade, Florianópolis tem bairros inteiros como o

Estreito e Saco dos Limões sem u m metro sequer de rede
receptora: O que, como no primeiro bairro; é responsável
pelo estrangulamento da indústria da construção civil. Isto

porque 'não podendo contar com esgotos, a Prefeitura
estabeleceu para o Estreito um gabarito de três pisos, em
média, para edifícios, o que provocou um desenvolvimento
urbano amplo ti h orízontal. O mesmo aconteceu com

relação à Agronômica e Saco dos Limões:
I O projeto 'que está sendo estudado pela Casan deverá

atender os baírros de Bom Abrigot Itaguaçu, Coqueiros,
Estreito, Barreiros",Capoeiras, Centro da Cidade,"Agronômi­
ca, Trindade e Saco dos 'Limões.

De acordo com previsões dos técnicos encarregados da
análise do projeto, o novo sistema de coleta de esgotos,
deverá ser suficiente para atender às neéessidades da cidade
até o final do século, quando a cidade estiver habitada por
500 mil habitantes.

A VELHA REDE ATUAL
O sistema de esgotos sanitários de Florianópolis foi

construído em pequenas empreitadas a partir de 1915. A
rede coletora tem apenas 43 quilômetros e atende a 4.969
domícílíos, dos trinta mil existentes na cidade.
A maioria dos bairros, e entre eles o populoso Estreito,

utiliza frequentemente o sistema de fossa séptica para a

absorção dos detritos domésticos, porém, é também comum -

o despejo de esgotos diretamente no sistema de coleta da

água da chuva, ou fossas pluviais.
'

Por outro lado, a nova rede deverá ser construída em ,

duas etapas. A primeira foi orçada em 212 milhões de
cruzeiros e a segunda em 330 milhões.

Os recursos serão-provenientes so por cento do governo
do Estado e ó restante 'do Banco Nacional da Habitação,
através do Plano Nacional de Saneamento - Planasa.

As primeiras obras deverão ser iniciadas no subdistrito.
,

do Estreito.

.

, ',a
'

ema deesgotos

4 rede de esgotos que serve a área central foi�onstruída em 1915, li tãoprecária que impede a expansão urbana da Capital. '

A legislação não permite construções com mais de três pisos no'Estreito. MJtivo: nestebairro não há um metro sequer de rede receptora de esgoto.

Porque os pejxes estão morrendo

o canal da ban-a da Lagoa da Conceição se tomou estreito e raso. Mas' há um projeto pareialargá-lo. Procura-se agora quem o execute e salve a Lagoa.

Além de ser responsável
pela elevação da temperatu­
ra da Lagoa da Conceição, o
que provocou a morte de
milhares de peixes neste fi­
nal de ano. o estreito e cada
vez mais raso canal da barra
também está causando o es­

vaziamento da lagoa da Con­

ceição.
A informação é do biólo­

go e funcionário da SUDE­
NE Ernesto I Tremel que
também denuriciou o desa-

parecimento de algumas es­

pécíes marinhas, entre elas a

corvina, anchova, badejo e

robalo. Para o técnico" é
necessárío que se reabra ur­

gentemente o canal da barra
para facilitar a entrada da

água do mar grosso na lagoa.
LAGOAESfÁ '

ESVAZIANDO
Segundo as marcas escu­

.ras deixadas nas pedras, a

Lagoa da, Conceição está pe­
lo 'menos 30 c en tímetros

mais baixa" porque' através
do canal sai mais água dó

que entra. De acordo com

Ernesto Tremei, "a.vida da

lagoa 'depende da'sua única

ligação com o mar1' aquele
canalzínho que cada dia está

mais entupido, de areia".
.

Ainda, como explicou o

biólogo, a falta: de um aces­

so mais amplo e profundo �',

está imobilizando, as águas
do meio da lagoa, que não
se movimentam mais e que

da não foram analisadas pela
SUDEPE, o que só será feito
amanha. Mlsmo assim, para'
o biólogo. Ernesto TremeI o

porque caso ocorra uma no-
'

diagnóstico é claro: os' pei­
.va mortandade de peixes, xes morreram em conse­

,tanto as águas como as espé- quência do aqu�cimento das
cies da lagoa podem ficar águas da lagoa. E explicoucontaminadas.

porque: à raedida que as

águas ficam paradas e, es­

quentam, elas perdem oxi­

gênio, modificando assim
suas propriedades ffsíco-quí-
micas".

Segundo o biólogo o De­
partamento de Caça e Pesca
já elaborou tempos atrás uni
projeto para o alargame nto

do canal de acesso localiza­
do na barra da lagoa. "Isto é '

fundamental", disse, "e

quando falamo s de um ca­

nal, não estaínos nos referín­
do a um canal grande, com'
muitos metros de profundi­
dade e capaz de receber

gr�ndes embarcações. Nada
disso: o canal é coisa de

poucos metros de largura e

apenas um pouco mais' fun­
'do que o atual".

Há 'menos de 20 anos a

lagoa contava com pelo me­

nos 16 espécies marinhas, o
que agora está reduzido a

menos de 10.' E os pescado­
res, não são os únicos res­

ponsáveis por isso, não. É
que os peixesmaiores não
podem mais entrar pelo ca­

nal que está muito estreito e

raso.

Falta de
saneamento

,

provoca 7%
das mortes

não podem ser realimenta­
das com a água fresca e pura
do mar. Isto também come­

ça a preocupar a SUDEPE,

ÁGUAS CADA
VEZ MAIS QUENTES
,As manjuvas mortas ain-

.

A falta d� saneamento bãsíco
-, sistemas de água potãvel e

'esgotos - é responsável por pelo
menos 70% das mortes ooasíona-'
das por doenças infecciosas "em,
Santa Catarina. '

,

Ainda, segundo dados da Se­
cretaria da Saúde, durante o

primeiro se�estr� �e 75, 'qui-I
nhentos e quinze õbítos ou 9,�%'
das mortes registradas pela" Se­
cretaria, .foram consequência
"também de doenças de origem
diarréica, •provocadas' por infec-
ções. '

/
'

Desfe total, 77,5% das mor­
tes ocorreram com crianças de
menos de Quatro anos de idade.

SISTEMAs DE ÁGUA
EM SANTA CATARINA­
Cidades com sistema em ope-

ração; segundo a Casan: Anchie­
ta, Balneário Camboriú, Barra.
Velha, Biguaçu, Braço do Norte,
C�bi, Chapecó; Conc6nli�. çri:.
ciuma, Florianópolis, Garopaba,l
Içara, Imbítuba, Itajaf, Joínville,
Lages, Lauro Muller, Mondai,
Morro da Fumaça, .Nova Vene­
za, Palhoça, Penha, Perequê
(Porto Belo), Santo Amaro da
Imperatriz, São João' Batista,

, São Joaquim, São José, Timb6,
Tubarão, Urubici, Xanxerê e Xa-
xim, :

-,
,

- Cidades cJm sistemas' em ..

obra: Anita Garib3ldi, BarraVe­
lha, CaçadorrConcõrdía, Canoi­
'nhasl -Chapecô, Curitibanos,
Dion sio Cerqueira,' Floríanô­
polis, Ibirama, Içara, Indaial,
ltuporanga, Lages, Mafra, Pe­
nha, Piçarras, 'São Miguel
d'Oeste e Tu�a:o_'

,

Cidades com·perfuraç.� de
poços contratada e em' obra: '

Contratados - Botuverã, Auro­
ra, Agua Doce II, Catanduvas,
Salto Velo$o,Jpumirim. Rio das
Antas, Galvão n, Saudades No­
va Erechim,.São.DOmingo;, La­
guna, Sombno, Rinhalzinho A1t­
tonie Carlos, CIDnpo Bel� do
Sul.Tachinal dos Guedes, Palmi­
tos, Descanso, Guaracíaba, '

.

Em obras - Pouso Redondo
It{, São José do Cerrito Galvã�
I, Imbuia, Armazém Ii, Água
Doce I.

Cidades em prq>araçfo para
início de obras: Aguas de Chape­
cô, Ascurra, Bom Jardim da
Serra, Fraiburgo, Florianópolis"
Guabiruba, Guaramirim, Irineô­
polis, Itaja� Porto Belo, Presi­
dente Getulio, 'Rodeio" Santa
Cecília; São Carlos, Taió e Tan­
gará.

Cidades com relatórios técni­
cos e projetos.finais de engenha­
ria: (pela Casan) - Campo Belo
do Sul, Coronel Freitas; Descan-,
so, F�hinal dosGuedes, Guara­
�i.aab� , ,Lontras, Meleiro, Paulo'
Lopes, Ponte Serrada e Timbé
do Sul.

Por outras firmas projetistas
- Garopaba, Jaguaruna, Lauro
'Muller, Morro da fumaça, Cane- \

linha; Itapema, Aguas Mornas,
.

Major Gércíno; Anitâpolis, Pe­
dras Grandes, Jacinto Machado,
Distrito de Forquílhínha (Crieiú:'
ma), Distrito de Gravatâ (pe­
nha), Palma Sola, Campo Erê,
Romelândía, Abelardo Luz, Ma·
ravilha, Quilombo, Cunha-Porã,
'Caxambu do Sul, Itapíranga,
Araquari, Campo Alegre, Bene­
dito Novo, Presidente Nereu,
Rio do Oeste, Laurentino, Ata­
lanta, Agronômica e Petrolân-
dia. ,

E ainda, distritos de Correa.
Pinto

.

(Lages), Otacílio Costa
(Lages), Ponte Alta do Norte
(Curitibanos), São Cristóvão do
Sul (Curitibanos), Apiuna (Irt«'
daial), Ubatuba (São Francisco
do Sul), Ipira, Jaborã, Matos

, Costa, Peritiba, Piratuba, Seára,
Xavantina, Síderôpolis, Presi--

dente Castelo Branco, lrani, Dis­
trito de Monte Carlo, Ibicaré,
Lacerdépolís, Major Vieira, Pi­
.nheíro Preto, Tres Barras, S�o
Lourenço do Oeste, Garuva, Rio
do Campo, Rio dos Cedros, Sa-:
lete, Treze de Maio, Trombudo '

Central, Laguna, São Bonifácio,
VidalRamos, Luiz Alves, Arroio
Trinta, Corupá e Papanduva,

Cidades em operação pelas
prefeituras eu pela Fundação
Sesp: Operação da Fsesp - Ara­
ranguá, ,Brusque, Campos No-,
vos, Capinzal, Gaspar, Herval
d'Oeste, Jaraguã do Sul, Joaça­
.ba, Orleans, Ouro,' Pomerode,
Porto União, .Río do Sul, Rio
Negrinho, São Bento do' Sul,
São Francisco do Sul, São Lud­
gero, Urussanga e Videira,

Em operação pelas prefeitu·
ras: Blumenau, Bom' Jardim da
Serra, Bom Retiro, Descanso;'
Governador Celso Ramos, Grão­
- Pará, Gravatal, Guaracíaba,
Imarui, Itapema, Itapiranga, Ja­
guaruna, Laguna, Majo! Gerei­
no, Nova Trento, Porto Belo,
Siderõpolís, Tijucas e' Treze de
Maio.

' ,
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Os agentes de assistência técnica já fomentaram a recuperação da fertilidade em 30.420 hectares que, emfúnçâo do aumento da produtividade, produzirâo 954.860 sacas de cereais a mais.

a

PRODLj'ZIR ALIMENTOS:
tec

.

Não faz muito tempo - e ainda há quem
faça e�sa conotação

- q�e ao se referir sobre
o Norte de Santa Catarina, as pessoas eram,

.

ihevitavehnente, levadas a falar sobre a erva,

'mate a madeira, as estradas precárias,
elem�ntos básicos da colonização predomi-
nantemente polonesa ali existente.

.

No campo agropecuário, as atividades da

'região se restringiam a uma criação de gado
em pastagens nativas, de baixa qualidade, e

.

ao cultivo do fumo. Cereais e produtos
alimentícios "só. mesmo para o gasto",
como diziam os colonos.

Por volta de 1966/67, a cultura do

feijão começou a despontar como urna
nova opção para a economia estagnada da

região, Aí .entã,?, as imensas re�er�as flo!es­
tais já haviam Sido exploradas indiscrímina­
damente e a erva mate (também uma forma
de extrativismo) já não .mais vivia o seu

tempo de "vacas gordas". , .

Cultivado dentro da moderna tecníca

.agronõmíca, a culturá do feijão foi o marco
'inicial para uma nova economia da região
Norte, com base na, agricultura. Alguns
agricultores - como Antônio Bartinik (de
Ir�n�ópolis), Zezefredo Paulítzki, (de Major
Vieira) e outros picneiros - chegaram a

colher até 50 sacas (de 60 quilos êada) de
feijão por hectare quando a produtIvidade
média andava em torno de 7 a 10 sacas na
'mesma área de terra.

Atrás do. feijão, vieram o milho, o trigo
(posteriormente cedendo lugar à cevada), o

.
arroz e a soja"

<

,

Somente 'no município de Papanduva,
por exemplo o cultivo da soja passou de

, 15 he�t�s (çom3, C1'sa.�as),.em-r97J, para"
� 1.200 hectares (produzindo 30.000 sacas)
na safra passada - 1974175.

Uma nova mentalidade começou a nor­

tear os a�icultores tradicionais - e mesmo

08 "novos' produtores rurais, muitos deles
egressos das cidades - como é o caso de
Heinrich Kothrad que, juntamente com seu

filho Werner e o genro Albino SChuppel,
estão cultivando - dentro do moderno
sistema de produção - cerca de 300 hecta-'
res com cevada e trigo, em rotação com a

.

soja, no município de Papanduva, Utilizan­
do uma tecnologia sofisticada (só de má­
quinas pesadas os Kothrad estão equipados
com 4 tratores e 2 automotrizes) essa
família vem se dedicando a produzir se­
mentes fiscalizadas de soja" trigo e cevada,
da mais alta qualidade.

No último ano agrícola os 14 municf­
pios da região produziram (além da batati­
ilha; cultivada em larga escala Rara semen­
tes certificadas por parte de colonos japo­
neses, do fumo e da carne bovina) cerca de
200 mi\ toneladas de cereaia.em 122 mil
hectares cultivados. Há 6 anos atrás (ver
Quadro no. 1), já no início do processo de,
desenvolvimento da agropecuparia da re­

gião (safra 1968/69) a produção de cereais
- em 54 mil hectares cultivados - não foi
maior que 70 mil toneladas. Um crescimen­
to (em volume de produção) da ordem de
35% ao ano, sem considerar a produção de
fumo (ainda expressivat de sementes certi­
ficadas de batatinha '-0 maior produtor
nacional) e a criação de gado de corte..

Es(e crescimento tem se verificado tanto
pela expansão da fronteira agrícola (um
aumento de 124% no período 1969/1975)
como através do aumento da produtívída-
d

' ,

e.

Em todas as culturas o uso da modema
tecnologia tem provocado um significativo
aumento no rendimento médio por hecta­
re. No caso dp milho" por exemplo, o
rendimento medio passou - no. caso de
lavouras tecnificadas, de 3,0 para 85 sacas

por hectare. Asoja, de 15 p'ara 35 sacas/ha,
o arroz de 25 para 60 sacasjha., a cevada de
15.,para 35 sacas/ha e o feijão de 10 para30 sacas/ha. .

Um projeto elaborado por técnicos da
Acaresc deverá promover (mediante o uso
de calcário e fertilizantes) a recuperação da
fertílídade do solo em 5)50 hectares que

� juntamente com as áreas anteriormente j�
recuperadas, somarão um total de 30.420
hectares racionalmente cultivados com mi­
lho, feijão, soja, trigo, cevada e arroz.

, /

Esses 30 mil e 400 hectares deverão
produzir (ver Quadro no. 2) 1 milhão e 450
mil sacas de cereai� respondendo por um
acréscimo de Cr$ t>3 milhões no valor da
produção desses cereais.

Um dos elementos dinamizadores desse

processo de desenvolvimento agrícola, na
região, é a Cooperativa Regional Agrícola
Norte Catarinense, conhecida corno Co­
opernorte. Fundada no di�.25 de outubro
de 1970 por I06 agricultores (ap6s seis
meses de reuniões de doutrinação coopera­
tivista realizadas por técnicos do Serviço de
Extensão Rural), a Coopernorte conta a­

tualmente com 583 .assóciados, donos de
uma das mais autênticas e maiores coopera­

.

tivas do Estado de Santa Catarina.

Nos 4 primeiros anos de funcionamento
(1971/1975) a Coopernorte cresceu nada
menos que 1.000% no tocante à produção
cornercíàlizada: 21,700 sacas em r971 para
235.000 sacas de cereais na última safra
(1975), além de 34.000 sacas de sementes
selecionadas de soja, feijão, trigo, cevada e

, arroz.

Ao uuciar suas atividades, no ano de
197 l, a Coopernorte construiu - mediante
empréstimo junto ao Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE -

responsável pelo financiamento de toda a

expansão da cooperativa) no valor de Cr$
106.670,00 - seu primeiro armazém, com
capacidade estática para 30 mil sacas. Esse

. armazém foi, erguido' ãs.. I)l.atg�ns' da
SR-! 1"6, nos arredoreS'.Q:1ir Mafra, 'j5nâe� a

Secretaria' da Agricultura já possuía, uma
unidade de berieficiarnenfo de sementes
com capacidade para 25 mil sacas. Median­
te convênio, essa unidade .passou a ser

administrada pela Coopernoríe que', já na­

quele primeiro 'ano (1971) produziu 757
sacas de sementes fiscalizadas de soja, 492
de feijão e 2.015 de trigo.

'

Atualmente a éoopernorte é a segunda
maior cooperativa do Estado" no que �e
refere à capacidade de armazenagem. Sao
395.000 sacas (capacidade estática), assim
distribuída (ver Mapa): lUm armazém gra­
neleiro p/cereaís (Mafra) ... ' 160.000 scs

Dois armazéns para
sementes (Mafra) ...
Dois armazéns para
insumos (Mafra) . . .

Um armazém grane-
[eiro (Irineópolis) •. . . 50.000 scs

Um armazém grane-
leiro (Magor Vieira). . . . . 40.000 scs

TOTAL: - 395.000 scs

Impulsionada pelo ritmo cada vez mais
intenso dã produção, a Coopernorte iniciou
a construção de mais um armazém, especí­
fico para beneficiamento de arroz, com

capacidade para 50.000 sacas. Dependendo
dos resultados dos entendimentos mantidos
com a Cooperativa de Canoinhas - a 100
km de Mafra - a Coopernorte poderá
incorporar essa cooperativa que possui um
armazém para 90.000 sacas de cereais e

uma unidade de sementes para 30 mil
sacas. Se, isto ocorrer, a capacidade total
(estática) de armazenagem da Coopernorte
passará para 585.000 toneladas.

45.000 ses

'100.000 ses
.

- Essa expansão vem sendo feita visan­
do, principalmente, o nosso produtor asso­
ciado. e para ele e em função dele que
existe a Cooperativa, afirma Jayme
Schultz, presidente da Coopernorte.

Comandando, há mais de 10 anos toda a

equipe técnica da Acaresc qUé atua no

Norte catarinense, Rolf Schweiss, engenhei­
ro agrônomo, acredita que a agricultura já
assumiu a liderança na econorma da região.

- Estamos mobilizando todos os recur­
sos disponíveis para aproveitar o imenso
potencial agropecuário ao Norte. Afinal de
contas - informa Rolf - temos 500.000
hectares motomecanizãveis, capazes de pro­
duzir 1 milhão e 200 mil toneladas de
alimentos por ano.

nse

8

atéria ri
arin
para

_.,.

f:VOLuçÃO DA PRODuçÃO D�����:REGIÃo NORTE CATARlNENSE

I 1969 a 1975
Produto Área Cultivada Produção

(hectares) (toneladas)
1968/69· 1974/75 '1%8/69 1974/75

Quer pela eXEansão dá .

Milho 32.480 69;700 44.000 125.460 81.460 (+ 185%)
fronteira%íco � �uer pelo Sôja 9.750 14.625 14.625
aumento pro u ividáde, _ Arroz \ 230 11.320 667 25.470 24.803 (+ 3.700%)

a agricultura daregiãoNorte catarinense
, Feijão 14.785 24.300 14.700 29.260 14.560 (+ 99%)tem crescido à razão de 35% ao ano.

Trigo 7.040 3.800 5.600 2.736 - 2,.864 (-104%)
I Cevada 3.500 4.200 4.200·

TOTAL 54.535 122.370 69.967 201.751 136.784 (+ 210,5%)

a

a

Frios ":Frangos .'Perus · Farinha
l1li

r

A Coopemorte sediada em MalI?, já �sstii armazéns para 3g·S.000 sacas. é um dos
elementos dina�zadores da agrQpecuana da região.

,

Di(erença(%)
(toneladas)

Indústri s qu' transform
em a men os (ta ais a taqua:1
o BraSil e para o mundo.

.

,

o
_. /' I

SADIA·CONCORDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO R CONCÓRDIA � SANTA CATARINA

Obs.: Na safra 1968/69 era praticamente nula a produção de soja e cevada.

Para a próxima safra a previsão é de se aumentar a produção nos seguintes percen­
tuais: + 20% de milho] + 30% de-arroz; + 10% de cevada; +'10% de soja e - 5%
de feijão. A produção de trigo deverá permanecer a mesma.

QUADRONo.2 "

RECUPERAÇÃO DA FERTILIDADE DO SOLO NO NORTE CATARINENSE
Área 30.420bectares - Safra 1975/76

Produto Área cultivada Produção após Produção anterior
'

Diferença
(hectares)

,

recuperação à recuperação (sacas)
(sacas) (sacas)

Milho 7.900 632.000 197.500 12.44Q
Feijão 434.500 61.000 .17.080 43.920

Soja 10.0S0 351.7S0 140.700 211.050

Trigo 2.830 70.750 28.300 42.450
Cevada 2.780 ,69.500 23.360 46.140

Arroz, 4.420 ' 265.200 88.400 176.800

TOTAL 30.420 1.450.200 495.340 954.860

Obs.: Aos preços mínimos estabelecídos Pela Comissão de Fínancíamento da Produ-

ção (CFP), o aumento de 954.860 sacas corresponderâ ao valor de .

Cr$ 63.820.550,00.

s,
,

.l
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� JEN�IROaA� AUTOMOVEIS _ LTOA.
CORCEL vARIAS CORES •.•..••••.••

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS
CORCELGT •.•. , ••..••••••.•••••

DODGE 1800 ••••••••..•.•.••••••
DODGE GRAN SEDAN ; .••..•••••

DODGE DART CUPI: LUXO ••.•.•••

VOLKS 1300 e 1500 .•• , ••• ,., ••

BRAS(LlA •.•••••••••••••••

VOLKS1500 "

..

•• 976
OK

1973
• 1973,
• 1973;.

1972,.
• OK,
1974'
1972�

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOSMODELOS

RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENT'ES - FONES;
22-0192 - 22·1392 e 22.2952.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, r;10TOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZEW') 1\1ILHA .••. ,•.•PREÇO
Cr$ 65.000,00

.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

VOLKS- 1.300 L BEGE ALABASTRO - 0:< , •••• , .'1976
CORCEL LUXO - OK •.••••.••••. , ••••••.•...• '1976
CHEVETTE - OK : 1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS , ••..•.. 1970

':'9 L:C� 1��0.? .:�E_R�§ :':.'.: � 1970

REVENDEO'OR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VErtULOS LSADOS
PASSAT LS -- AZUL .•.••••.••••••., •••. 1975
PASSAT LM - BRANCO ••••• ', � ••••

"

••. 1975'
VAR IANT - BEGE •• , ••.•.• ". , 1975
VARIANT - VERMELHA •.•• , .•• ,.",. 1974
VARIANT - BRANCA ••••• , ••• , ••••. 1972
1.500-BRANCO •.•••••.•., .•.•.•• ,., .•.,., 1975
1,500 - AZUL •.•• , ',

'

••••.• , • � ', ',
'

•.•. 1974
1.500 - AMARELO •..• , , '. � .'�" • ,

" "

••. 1973
1,500 - BRANCO •.•.•• , , , , •

"

e •

'

•• " 1972
t1.500 - AZUL .•..• '. "

•• '.
"

•

'

••••

" "

.', 1971
KOMBI - BEGE •••• '.

" "

'.
'

•••

" "

'.
"

'
•• , ,

. 1974 l'KOMBI - BRANCA " • , , , '. • • • • • • • • •• 1973
1.300-VERMELHO .•..•••••.•.•••·.·1975

'to'1.300- LARANJA ••••• �.'•• , ., •.••• , 1975
1.300 - AZUL .' .

'

•••

"

'. � , •

" " "

�
"

••

"

'.
" . 1973

1.300-AZULCLARO ••• ".",." ••• 1973 l:::::::s-T::� A"L:�: �� : ;,: �� ":�Sl::� IVEICULOS l'SADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
. FO:le:44-0522.

.

Florianópolis.

DEPTO. DE VENDAS DE VEICULOS DIPRONAL
MODELO COR ANO

- GALAXIE LTO - VERMELHO 1,969
GALAXIE LTD - PRETO : lJ172
MAVERICK Luxo - AMAREbO 1.974
MAVERICK LUXO - MARRON , 1.974
MAVERICK GT - BRANCO E PRETO 1.974
CORCEL LUXO - VERDE ..•.......•.......... 1.974
CORCEL LUXO - BRANCO 1.1#74
CORCEL STD - BRANCO 1.972"
DODGE 1.800-VERMELHO '

1.974
BRASILlA - VERDE 1.974
BRASI LIA - OCRE MARAJO 1.973

DIPRONAL, paqa melhor pelo seu veículo usado.'

,
COMERCIAl BEIRA MAR 'VEICULOS E REPRESENTACOéS LT DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - '5757

Opala Cupê - Vermelho
Opala Cupé - Amarelo
Opala Cupê - Preto . .

Qpala - Prata
Dodge - 1800 Branco'
Dodgé-Dart Cupê - Amarelo c/Vinil
Galaxle - 500 - Marfim
Volkswagen - TL - Bege Alabastro
Volkswaqen - Tl:. - Amarelo Manga
Vol kswagen -'1500 - Amarelo Cajú
Volkswagen -1500 - Verde Guarujá
Volkswaqen - 1300 - Vermelho
Ford Maverick - Branco . . . . .

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

1.500 Vermelho Nobre 1975
1.500 Branco Lotus 1975

Variant Vermelha 1970
Variant Azul Diamante 1970
Brasfl ia Aím'lirelo Safari 1974

1.300 Azul Niágara 1973

T.L. 4 Portas Vermelho 1.�72
T.L.. Branco Lotus 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base d'e troca

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
.

Av. Rio Bra'nco, 53'
Fones 22·1042 e'22·6591

1 Volks 1300 L • _ • . • • • • . • • • • • . OK
1 Volks 1300 ••• '. '.

'

.•

'

•.••••••••••••• , • 68
1 Volks 155 •• '. ',,' ••• '. :••

'

.... '. • • • .... '74
1 Belina •...•••••• • • 74
1 Corcel Cupê ., ·.s .•••.

'

•• ; .••• ; '. • '72
1 Opala Cupê ••••.•.•.••••..•.••••••• 74

G_lllal<le LTD .. ; ...•••••••.••..•• 71rt2

1974
1972
1972
1971
1974
1971
1967
1974
1972
1973'
1972
1972
1974

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessi,onário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEi"CULOS
USADOS

ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974'
1974
1974

MARCA
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
VOLKS - 1300
VOLKS - 1300
VOLKS - 1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METALlCO

CORCEL 1972
Corcel 1972, aro de maqnesro. Ve ndo ou

troco por Volks 1.300. Tratar Edifício Tira­
dentes - rua Nunes Machado - sala 35.
I

VENDE-SE,
Um Vo l k s ano 1975.- ·1.300-L, azul no valor de

Cr$ 27.000,00. Tratar: fone 22-5888 ou 22-3526.

ORA. LEA S . DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARlOS DA .NOVA
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

OHlRRINOLARlNGOLOGIA

Atendem diariamente. Av. Othon Gama

D'Eça, 153 - fone 22-1523

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das. 14 às 1 h horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - rone 4138 - Florianópolis
-se.

.'

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA.
rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt. 80.
findar, conjuntos 801 e 802 - fOIlp. 22-0471. (residên­
cia fones: 22-2018 e 22-5481) � Florianópolis.

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Aparelho Digestivo - Proctologia

Dr. Oswaldo Kersten
< Professor Livre Docente da UFSC

Especialista pela AMB e SBP
Rua Tiradentes, 26 - 22-2131 e 22-6861

MISSA DE 50. e 60. ANO DE FALECIMENTO
FRANCISCO DE MASCARENHAS

LrGIA DEMASCARENHAS POZZOBON
Em intencão das almas destes entes queridos, sua fam(1ia

convida parentes e amigos para a 'm.issa que será celebrada na

Catedral. Metropolitana no dia 5 de janeiro às 18,15 horas.

DIRETOR
Procu.ramos pessoa qualificada para dirigir escola

de Inglês com método autorizado com exclusividade

para Escola Fisk. Entrevista: com Professor Bruno no

Grande Hotel Itajaf - rua Felipe Schmidt, ou em São

Paulo com o Sr. Mario pelos' fones: 70-6910 ou

71-6237. '-

PRECISA-SE DE ELETRICISTA

Com-experiêl,1cia em instalações de prédi,)s.
Tratar:' no Super Mercado Jumbo, próximo ao

Departaméi:1to ,de Saúde Pública. Entrevista:
de 2a; a 3a. feirá, no horário comercial.

DE�LARAÇÃO
·.O'Sr. José Henrique Tancredo, deélara que extraviou o Certificado
de Propriedade de sua Komb,i, ano/75, cor amarelo imperial, Chassis
BH-409052; motor BH-912945.

Nov<! Ve neza, SC, 31/12/75

DOCU:I/iEI\lTO EXTRAVIAnO
O Sr. Lourival Fernandes Braga declara que extraviou o Certifica­

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.

040498, placas TB-1554.
.

Tubara'o, SC, 11/12/75

_
De frente para Baía Norte e Praça Ce lso Ramos, contendo

3 quartos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, de­

pendência de empregada .. garagem e carpet;
Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferéncia de financiamento
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja . {salas 15/.16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares)

APTO. QUARTO /. SALA
No Edf. Alexandra (entrega para este mês) contendo quar­

to, sala, cozinna. banheiro e área de serviço. De esquina no

50. andar. Todo acarpetado e com azulejos decorados até o

rem.
.

Entrada Cr$ 45.000,00, saldo transferência de.financiamen­
m.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja . Salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

"VENDE-SE
Vende-se uma propriedade com- 533,25m2 com '12 metros

de frente' para rua Gal. Vieira da Rosa e 15 m de frente para
rua Ga I. Nestor Passos com duas casas. Trata:' com José Kin­
cheschi à rua Gal. Nestor Passos, 36 - Florian6polis.

LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO
VENDE-SE

Ampliador DURST F-60, e todos os demais acess6iros de

laboratório.
'Tratar pelo telefone 224012 com DARIO

VENDO.
lotes em Canasvieiras;Cachoeira, Ponta das Canas

e Centro. Tratar: fone 44-1460 e 66-1451.

INDÚSTRIA
Vende-se uma indústria em funcionamento. Fone
contácto - 44-018.

TERRENO EM INGLESES

VENDO
Frente para o mar. Área de 700 m2. à esquerda do
asfalto - próximo li Afipesc. Tratar: fone 22�1908.

CHACARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485m2, sendo 33m de trente

para a praia, e 46m de fundos até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, banana.Jaran]a. diversos tipos de laranja enxer­

to, g'oiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeiro
com sombra.

Preço: Cr$ 85.000.,00 (sendo Cr$. 50.000,00 no ato e o saldo
em 120 dias).
Tratar na Rua Felipe Schmidt no.27 - Edf. Dias Velho

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

33-6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

PROPRIEDADE - VENDE-SE
, NEGÓCIO URGENTE

Vende-se propriedade com 800m2. (20,00m de frente por
4000 de fundos) sito à Avenida Rio Branco, no. 160.
'Tratar no horário das 10,00 horas às 12,00 horas, pelo

telefone 22-0441.

Apartamento,em Carnboriú com 3 quartos.- sala- cozinha
- Dependência de empregada - Garagem e Tetefone, Tratar:
Rua Felipe Schrnídt, 21 - Ed, Dias Velho, sala 11 • fone
22-5197 - CRECI 588.

LOUZADA ALUGA

LOUZADA ALUGA
. ,

Casa em Balenário Daniela, ótima para fam(lia média, e

toda mobiliada. Tratar Rua Felipe Schmidt, 21 • Ed. Dias
Velho, s/11 - fone 22-5197 - CRECI - 588 -' Fpolis.

ALUGA-SE LOJ A OU DEPÓSITO
Av. Mauro Ramos - 73. Tr.atar: fone: 44.0115. Área
153 m2 Preço Cr$ 6.000,00.

GALPÃO DE ALVENARIA - 1.000 m2
Aluga-se na Rua Santos Saraiva. no. 1135 - Estreito -

Tratar com Fones, 44-1537·Sr: Ony.

Aluga·se casa. Tratar: Souza França - 20. Perto do·
Campo do Avai • Centro.

.

,

CANASVIEIRAS

BARBADAS
C asa c/3 quartos, suite de casal, Lavabo, Banheiro Social,
duas salas, escritório, copa e .cozinha e garagem, nova desocu­

pada, c/sinteco, Cr$ 395.000,00 c/25.000,00 entrada saldo
em 15 anos.
Casa c/3 quartos, sala estar ·e jantar, copa-cozinha, suite de

casal, banheiro social, dep. empregada, área de serviço e·gara­
gemo Nova e desocupada, Cr$ 308.000,00 c/40.000,00 a

combinar e o saldo em 15 anos, sito na AgronÔmica.
Casa c/2 quartos, sala estar e jantar, banheiro social, copa e

cozinha, garagem e ãrea de serviço. Nova desocupada, no bair­
ro de. Campinas, por apenas Cr$ 145.000,00 c/15.000,00 no

ato saldo em -20 a[1Os.
.

I nforma.ções: Vifa Empreendimento,6' Imobiliários Ltd a.
'Tenente Silveira 21 sala 102 F. 22-1660 CREC.! 37

G. H. IMOVEIS LTDA
Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde

de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florian6polis - �C

VENDE-SE

APARTAMENTOS
CENTRO - REF. 010 - Ótimo apartamento de frente, COm
vista panorâmica contendo: living,- em "L", com biblioteca
éom armários .ernbutidos, uma suite, dois dormitórios cam
armários embutidos, banheiro, copa, cozinha, com Kitchens
Formiplac, área de serviço, dependência ompleta de emprega.
da" entrada de serviço e garagem. Cr$ 440.000,00.
CEI\ITRO - RE F. 004 - Apartamento com hall de entrada I
sala de estar, sala de jantar, 3 dorrnitóri os, sendo 1 suite d;h
casal, banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, depen.'
dência completa de empregada, ar condicionado, carpet e ga..
ragem. Cr$ 500.000,00. �

CASAS I
CENTRO - REF. 023 - Rua Presidente Coutinho, com li.'
ving, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios banheiro social
copa, cozinha, terraço, dep, completa de empreqada, port!�
habitável. c-s 450.000,00.
CAPOEIRAS - REF.. 020 - Casa mista com lívinq, copa-co,
zinha, banheiro, 3 dormitórios, área de serviço, garagem e�

. fundos com pomar. Cr$ 150.000,00.
COQUEIROS - REF. 005 - Exc, Res. com living,'sala de
estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca, hall de I

entrada, terraço, dep, completa de empregada, churrasqueira
lavanderia. AN D. Sup, 4 dormitórios, com armários embuti: I

dos, 1 suite, 2 banheiros, 3 terraços, garagem para.4 carros.'
Cr$1.100.000,00. . I ,

CAPOEIRAS - REF. 019.- Casa de alvenar ia com living, 31.
dormitórios, cozinha, copa, banheiro social, salão de festas.1
dependência cornp l e t a de empregada, garagem. Cr$;'
_270.000,00. ,

TERRENOS 1
COQUEIROS - REF. 014 - Ter. em área residencial medin.]'.
do 350m2. Cr$ 70.000,00. ,

CA!\IASVIEIRAS - REF. 017 - Exc. chácara em boa loéali_'
zação, com pomar casa. de alvenaria e outras benfeitorias. Cr$'
150.000,00. I

ALUGA�SE '

CONJUNTO NO EDF. FLEMING MOBILIADO COM TELE·

I ��NE - AV. OTON GAMA O'EÇA. FLORIANÓPOLIS, 2

�JANEIRO DE 1976 '

nMOCABEL"

ADMINISTRADORA E CORRETORA

DE IMOVEIS 1TOA.

C�ECI No. 300 " FONE 22-1835

CASAS PARA ALUGAR .

1 . Rua Vereador Osni Ortiga na lagoa da Conceição
Casa de Alvenaria com 2 qtos., sala, copa, cozinha;
qto. de ban.h.o área e garagem p/dois carro�. _Total.�

.

mente Mobiliada para temporada de Verão.' Cr$
10.000,00
2. Rua Antonio Mattos Areias no Estreito casa de i
Alvenaria com 3 qtos., sala, copa .cozinh}, qto. de'l.
banho, dep, de empregada área de servo garagem e

telefone. ,.
,

I'

APARTAMENTOS
1. Ed. Presidente Av. Otto Gama D'Eça - Apto. 603'1
com 3 qtos., sala cozinha, qto. de banho, dep. empre-]
gada área de serviço garagem e telefone. '[
2. Ed. Jaime linhares • Apto. 1106 110. andar com 3'· :

qtos., sala, cozinha, qto, de banho, dependência em-

pregada área de serviço garagem e telefone. '

3. Ed. Comasa Apto. tipo Kitinet com qto., cozinha e

qto. de banho. �
4. Rua �ntonieta de Barros no. 30 Apto. �om 2 qtos., l
sala, COZinha, qto, de banho e área de serviço. '.

!

o menor preço por' m2

do centro de Fpolis:
_. _ _ ··1

EDIFICIO EUGENIO BEIRA0 - Rua Tiradentes')
n,? � Aptos. com �ês (3) �rmitó.rios, livinll, �ircula-.i
çao Interna, banheiro SOCial, COZinha-copa, area de'l
serviço e tlepemência de empregada.

. I

Preço total. - Cr$ 285.000,00 - E-ntrada c-s r
29.000,00 - Saldo financiado.

.

,

OBS: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) nO
local.Tnforrnaçóes: MAGLJEfA -CRCI44- Av. Rio
Branco, 112 - Fones: 22-3899 - 22-3389 - 22-3589

MÓVEIS SILVA � IND. & COM.
Rua Oal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florian("polis-SC

Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE ,FABRI_CA

.. ,:.DESPACHAHTE SONAGLIO .­

:HERMINIO SONAGLlO &'-CtA:,·LTDA,>
'.

.

• '�,' ;. �:.' .
,_ -'o· ".' '

.

,

"
"

.

" -,
,

R. CEL, PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO
'\

. -.: -�\.
,
.- ,

.

.

Construção Civil
COMPR'A E VENDA DE
IMÓVEIS lOTEAMENTOS

jllBOIO OI III (111(:1

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,

. (
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida. Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302

AO LADO DO OETRAN

encaminhamos carteira de motorista, ident.idade.
passaPo.rte, regs. no DNE r�, imposto sindical, atestados,
certidões, fo.tocQpias"fotogra,fias, segu�os t'otal,Tncêmdio e

obrigatório, "plas'tificaçõe's, instruções te6ricas,
EMPLACAMENTOS: Me.
RAPI DEZ E EFICIENCIA.
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Entre 13 e 21 de março de 1976,
'Santa Catarina mudará,

,por' alguns dias, de Estado.
,

�
,

" '

'" . .

I FEIRA '

. DO ESTADO DE SANTACATARINA

"I\"

.
/.

. .

.

•
A Fei.t:a que emmaiW vai 'mostrar

.

.

Santa Catanna de corpo e alma, em São Paulo .

, \'

E que levará ao Pavilhão', de Exposições do
Anhembi, o maior da América Latina,

tudo 6'- que se realiza. no 'Estado catarinense,
,

nos mais diversos setores:
,

'

cultural, artístico, turístico, folclórico,
'culinário e, é - claro, industrial.

'

',Milhares de pessoas,' do Brasil e do'
: Exterior, terão a oportunidade de

conhecer. Santa Catarina miscigenada e
,

'.
- cheia

-

de ,vida, típica e autêntica.
,

. . .

!

FiEln.u:)t
feira nacional do/ Eftado/

,
Com o' apoio"

- do Governo do Estado
(

"
,

"

.de Santa Catarina,
,

através de sua secretaria ;,

, do Comércio e Indústria.

-

Colaboração do
Banco das Nações.

/'

f­
f.I)
LU

«
z
LU
u,

ESCRITÓRIO D'E' VENDAS
,

A. Gondin Santos _''Gerente '
\

GARDEN TERRACE HOTEL _ Praça Padre Jacobs, 45 - Fone: 22-3544 - BLUMENAU
.

.

\
.

..

I
(J)
Ql
lO'
,e>

, rn
o

'e:
:::l

E
o
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Três ou

quatro coisas
que eu'

'acabei de
saber

No Rio, acaba de ser

nomeado para consultor
jurídico da Associação
Brasileira de Bancos de
Desenvolvimento nada
mais nada menos do que

,

um desses angolanos que
acabaiam de bater com

os costados' n� praias
brasileiras f_!lgindo daque­
la confusão lá deles (e de

outros). Como se no Bra­
sil nãotívessemos advoga-
dos o suficiente. !

Bianca!gger, que 'es­
tá no Rio passando fé-
rias. está furiosa
com um semanário cario-
ca qu e declarou ser ela
urn travesti - o que não é
novidade já que este é
urn dos pratos preferidos
da imprensa marron eu­

ropéia. Isso porque ela,
com o marido Mick (o
líder dos Rolling Stones),
estiverampor duas noites
seguidas no Sotão, engra­
çada boate localizada na

Galeria Alaska, Rio. E lá
outra coisa não fizeram
além de dançar o hust!e,
a últírra. Aliás, falando
na Galeria Alaska, Agui- .

naldo Timóteo acabou de

lançar o disco A Galeria
do' Amor, em homena­
gem à própria.' O que
demonstra haver, entre

ele e Mick Jagger, algo
'em comum...

Um Reveillon como deve ser
Augusto Wolf,' presidente do Lagoa

Iate Clube, está de parabéns. Motivo: o

seu clube realizou o mais movimentado
dos reveillons.

Com a presença maciça de associados

(que não são poucos), mais um anímadís­
simo conjunto Fron São Paulo que tocava

absolutamente de tudo, (de Beatles a

Martinho da Villa) e pessoas lindíssimas
(todas em trajes espo rtivos) ajudando a

enfei.ar o mais bonito clube da cidade e

com uma noite deslurrbrante sem vento

algum (no UC, bateu ventinho estragou
tudo), outro resultado não poderia dar.
Pessoas reclamavafn de que o buffet

acabara antes do ano começar - mas

também, com aquela movimentação toda,
impossível. Em apenas duas horas, mais
de 900 pedidos foram atendidos.

O que sei é que o dia raiou e o pessoal
ainda fazia questão de lá' permanecer. E é
claro que o s remanescentes da "mais

longa noite do ano" (não sei porque, que é
a mais longa' se todas, costumam te,r as

mesma horas de sempre) não resistiram a

tanta piscina e mergulharam assim como

estavam.

Em tempo: não houve sopapos nem

troca de palavreados. Tudo correu perfei­
tamente, coisa rara numa festa �o genero.

APonte Grávida ganhou uma menina
.

o prefeito Esperidião Amin Filho po­
dia ser visto, na tarde de sexta, feriado,
com todo o seu secretariado, ajudando a

urna dificílima tarefa: ao parto da ponte
grávida, na reta da avenida da Saudade, .

ex-Três Pontes (eram três, agora são 'duas

apenas). Um parto esperado para 0 dia 15
de dezembro mas que, infelizmente, devi­
do ao mal tempo que fez questão d�

reinar por todo segundo semestre de 75., .

.só está sendo possível neste início de ano.

Uma sugestão: por que hão dar àquela
avenida o nome de Adolfo 'Zigelli pela
saudade que todos temos dele? E não é
só: Zigelli foi um dos maiores batalhado­
res para que aquela obra se concretizasse I'

antes que a "grávida't.desabasse.

Telefone já é cego por natureza.
O que dizer, então,

. .

de um que não fala nem' ouve?
Passou o ano e não deram jeito no

telefone da minha casa que se errcorítra?"
absolutamente mudo já lá vão três sema-.

nas. Apesar da boa vontade dos funcioná- .

rios da Sielte, não há quem consiga
diagnosticar o motivo do total silêncio.

Dizem que o problema é indesejad a infil­

tração de água nos canos subterrâneos,

recém colocados. Dizem. Masninguém da
jei to. �i:tom; o meu telêfone, mais uns:40 '.

J I( "..
da redondeza encontram-se em iguais
condições.

Por favor ao invés de simples funcio­

nários, (boa' vontade apenas não é o

suficiente) mandem engenheiros, o que
for, para solucionar esse problema que já
está esgotando a pa.íêncía de 'todos.

•
Sidney Lenzi, famoso

e grisalho personagem do
jet-set catarinense, está
mais lá do que cá - e

quando cá está pode ser

visto para lá e para cá na .

Joaquina. Foi quem mais
utilizou a rota Florianó­
polis-Buenos Aires

r

no

ano de 1975 (além de
outras rotas mais). Falam
que está substituindo Lo­

pez Rega como conse­

lheiro privado de la presi­
denta. Não sei, O que sei
é que ele é um (Ios brasi­
leiros que mais utiliza os

avíõe« da Varig para o

seu semanal transporte.
Tanto é que foi dos úni­
cos a ser convidados
(além da passagem, hos­
pedagem é claro) para ,a
inauguração de mais um

.

h,otel da cadeia,TroP�ca1B'e'to(que pertence a Vang),
em plena floresta Amazõ- .

nica.

.

� HUDDERSflllD� Y/Jl.
OFERE'CE' A POPULACA,O DE FLORIANOPO-

, .. ,

�IS; O MAIOR E MEL,HOR EST.OQUE DE TECI­
DOS PA·RA VERÃO.

.
..

V E N HA CONSTATAR PESSOAL!\n EN'TE NOSSAS EX­
CEPCIONAIS OFERTA� DE QUALIDADE, 'COM
PRECO DE LANCAMENTO
.

..
,-

.

VENDAS PARA PAGAMENTO E�n 5 VEZE$,
SÊM ACRESCIMO

,
. -,

CASAS HUDDERSFIELD DIFlchL DE PRO-
NUNCIAR - FACIL DE ENCONTRAR

No endereco .nobre da cidade:
.

,

Felipe Schmidt, -2
.

aberta até as 22,OQ/horas

EMBRATEL.
EMPRESA BRASILErRA DE

TELECOMUNICAÇOES S.A.

EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

AMPLIANDO O SEU QUAD AO DE FUNCIONÁRIOS NECESSITA DE:
,

'aOLSISTA PARA' O CURSO DE INTRODUÇÃO
I·

.

.

A MECÂNICA DE TELEIMPRESSORES
Prova: 17/01/76 (sábado), às 09:00 horas

II

. EXIGE:
Curso Ginasial corrpleto ou equivalente
Idade entre 18 e 35 anos

Aprovação em exame de seleção
OFERECE: (após o cursai

Salário inieial de Cr$11.350,30
Seguro de Vida em Gnupo

. Assistência' Médica
Férias de 30 dias

Obs.: A prova é especffica para Técnico, com noções de Mecânica. Eletricidade, Eletrônica (conhecimentos gerais e circuitos
elementares sobre o assunto)

Os candidatos aprovados em exame de seleção farão jus:
a) Curso Básico de'Mecânica de Teleimpressores - no RIO DE JANE: RO, com iníclc em 9 de fevereiro próximo.
b) Bolsa de Estudo de Cr$.400,OO (quatrocentos cruzeiros]
c) Mais transporte, bem como hospedagem e alimentação. '

Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se rnunidcs dos seguintes docu mentos:
- Carteira de Identidade

,

_,'J

- Certif,icado de Reservista
- Trtulo de Eleitor ,

- Certificado de conclusão do Curso exigido
- 2 fotos 3x4

INSCRIÇÕES: À Praça Pereira Oliveira, 18 - de.5 a 9/1176 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas'
.

. i' .....

�----------------------------------------------------------------------------------�--�_,

EM·BRATEL
EMPRESA BRASILEIRA DE

',.

TELECOMUNI'CAÇOES S.A.

EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS
, .

"MPLlA�IDO O SEU QUAD AO DE FUNCIONARIOS NECESSITA DE:

<,

TÉCNICO DE CONTABILIDADE

Prova: 24/01/76

EXIGE:
Curso Técni.co' de Contabilidade
Registro no Conselho Regional de Contabilidade
Idade entre 1,8 e 35 anos

Aprovação em exame de seleção
OFERECE:

-

Salário inicial de Cr$ 2.509,50
Seguro de Vida em Grupo
Assistência Médica
Férias de 30 dias .

Os candidatos que preencherem plenemente os requ,sit�s, deverão apresentar-s�.munidos dos seguintes
documentos:

Carteira Profissional
Carteira de Ide�tidade
Carteira de Inscrição na CRC
Certificado de Re serviste
Título de Eleitor
Ce rtificado de conclusão do Curso exigido
Duas fotos 3x4 .

INSCRIÇÕES: À Praça Pereira Oliveira, 18 ...,. dias 5, 6 e 7/1/76 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas
.

, .

.'
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Filatelismo

.Teixeira da Rosa

queceu os nomes dos amigos
pouco desejáveis? Perdoou,
[nclusive. os nborrecímentos

que lhe -',causarJ1u? Está dis­

posto a eultivar alguma rosei­
ra não obstante os espinhos
q\:e dela vão advir? A flor,
.pela beleza de seu odor, ou de

seu colorido passageiro'? Se
sua resposta for posItiva, acre.
dito q\,le 90% das vantagens do
Ano BOM já lhe perteI1celH,
É de esperar-se que ainda este.

'jap\. soando aos ouvidos e" fa­
lÍlndo ao coração, as prédIcas
ouvidas, ,pelo Nata:', especial­
lilente o avisp cOl1tldo em Lu­
cas 1: 10-11: "Nilo temais!
"Eis aqui vos trago BOA NO
VA DE GRANDE ALEGRIA

que o será para todo'o povo: é
que hojé vos !:lasceu o Salva-

dor".
Resta 'h..roru, a cada um, nesse

.-\.IW No-vo, �kkrmimu as ho­

ras destinad,)s a um passatem­
po que es,'olhcI. Lembre-se. ao
fazer a escolha, que nenhum
outro lhe dm,í tantas akgrias e

lhe proporc.ion,u maior mi­
mero de .unigos que a FILA­
TELIA.
Especificamente para corno­

morar o ANO N ovo ou saudar
o Ano BOM, a EBCT. até o

momento, nâo emitiu selo al­

gum, ExÍste um selo com a

Ziata bem saliente de lo. de

Janeiro, mas. não ,pam atender
ao assun to. E o selo que circu­

lou com o propósito de km­
hrar o Recenseamento que
iria ser realizado.

SELOS NOVOS - No mês de

janeiro será lançada a Série
ln titulada "Preservação de R,�
cursos Econômicos". As crises
mundiais' de combustível e

eliercia elétrica. terão selos C(T

melllorativos. Assim também o

lo. vôo comercial do Concor­
de serã comemorado com um

selo especial. Na próxima cdi­

ç� daremos intormaçôes ·deta­
.lhadas 3 respeito dos impor­
tantes Iançamen tos.,
COMUNICA-SOM - Alegra­
mo-nos, c muito, em registrar
o recebimento do original C.1-

lendário que a EBCT está fa­
zendo dist.ribuír� Trata-se de

publicação impar, nO gênero.
O Calendário nos chegou

acompanhado de outro brinde:
lUll disco çom música de ex­

traordinário valor, tais como:

"Jem,s, alegria dos homens",
de J.S. Bach; "Ave Verum",
de \V.A. Mozart;"IJeep River"
,(Negro Spititual)" A Prazeres.
Na outra face lia músicas p(T'

ANO BOM - Todos, sem dúvi­
da, esperam que o Ano Novo
seja Q Ano BO.M desejado e
nem sempre abençoado. Consi­
derando não existirefeito sem

causa, entendemos que a 'razão
do U1su:esso esteja relacionado
C?111 a falta de preparação inte­
nor para receber o Ano BOl\L
Esperar com a certeza de con­

qUlStar o alvo deverá. ser, ele.
mento de Fé constante. No

casol, com a impregnação dó
Espltlto do Nat.al._

Se você quer um 'Ano BOM e

nlIo coo,Fera P<;nl sua vinda, .

conlo ira,alcança-lo? Será ,que
vore, ao mgressar no Ano Nó­
vO, deLxou sepultado nos dias
qUê se foram; todos os desen­
tendimentos e fracassos? Es-

j:

pulares l' entre das "Vdlw
Gn,it:I" e "Linda Chinoca", do

fokl',;�e !;;dÍldlO. (arr. Silv;! N(T
vo); Rolinha Marajouru , W.
.Hc n r

í

q u c c, f'i n a l'ru c n tc ,

"Aquarela do Bmsil", de Ary
Barroso.

'

Essas músicas sâo cantadas pc­
lo Coral Comunica-Som. for­
mado por mais de 50 servido­
rcs da Empresa. A gravação
est<;,ve aos cuidados da Orques­
tra Pró Música, sob a regência
do macs tro Armando Prazeres,
A capa foi desenhada pela Ar­
tista datlOmdor.a de diversos
selos postais muito bem rcce­

bido, a Srta. Marta Poppc, R,�
ferido Coral, onde se aprcscn­
tar far.í j\ls a muitos aplausos,
visto SCluC possue boas _:YLlzes •

cuja se e,,50 coube ao referido
maestro Armando Prazeres.

. COMUNICADO URGENTE -

A EBCT está divulgando o se­

gUlntc comunicado: "Os filatc­
ris tas in tcrcssados em adquirir
envelopes de lo. Dia de Circu­
lação, cojn o respectivo se lo
do lo. Voo Comercial do Con­
corde Rio-Paris, deverão fazer
suas reservas an tecipad,as. O

prazo vai até o dia'20 de janci­
ro e os pedidos devem ser en�

dereçados para a Agência Pila­
télica Guanabara, Rua da Qui­
tanda ntl� 24, 20.000 - Rio de
Jarteiro - RJ. Em virtude da

pequena fl:a.nquia 11 disposição
da ECT só serão' accitos pedi­
dos, de, no máximo, 100 enve­
lopes"
DIA DO' CARTEIRO - A essc

eticicnte colaborador (los Cor­
r�ios, através de todas as épo­
cas, expressamos nossos pata­
béns e admiração pela manei.I:a
correta que executa sua difícil
missão. 25 de Ja.neiro foi o dia

,'scolh.ido para l',''''hra,':lo des­
si! ,ia ta. Em corucmorucão scni
lançado um carimbo comemo­
rativo em todas as DD.RR.
N o ""O abraço aos carteiros
postais, 'lu,' são todos quan tos
exercem essa ãrdua tarefa.
C,!-lIBE FllATÚICO 1)E
SAO PAULO - (Av. São João;
324, So. andar - Sala SOS A
Caixa Postal .. S526. OIllOO -

S,ICl Paulo - SI'). Temos a <,:rata
satisfa,'ão de registrar a "';;iç�o
da Nova Diretoria dessa novel
Entidade, para o t riênío

1976/l97S,qll"� a scuuintc:
Presidente - "Gilberto '(\.1. de
Pnoft; Tesoureiro - Ol�:g(trio
Câmara; Secretario - Dr. Ange­
lo À. A. Zinni; Diretor Soc[Li:
Pedro Kliukas; Conselho Fis­
cal:' Emílio Albertotti Frcdc­
rick Dem Hartoz c IIil;{rio Fcr­
rari. O referido-ofício nos C(T

munica ainda o sceuintc: "Por
unanimidade c na forma do
novo Estatuto Social, a referi­
da Assembléia deliberou con­

ceder o título de Sócio-Hono­
mio ao Cc1., L�ngo. Adwaldo
Cardoso Botto de Barros, Pfe-,
sidcn te da ECT, que considc­
rando seu talcn to e a capacida­
de incontcstãvcl demonstradas
na direção da DR/SP c agora
na alta administração da EIH­

presa Brasileira de Correios c

Telégrafos vem conjugando cs­

forças na busca c na Fc:ilização
dos interesscs da filatelia brasi­
leira". Parabéns c votos pc p'Je­
no suçesso nos cmprecndimen­
tos.
CORRESPONDENCIA -

Qualquer nota comcnt.1rio ,ou

sugestão devcd ser enc;iminha­
da p�a Teixeira da Rosa - Cai­
xa Postal, 304 - 88000 - Flo­

rianópolis - SC.

,

pro·_,··.

'"
'

.
'

Músic'a
. \. -

•

1975 X 1976

O ano de 1975 fQi quiçá
o mais movimentado no se-

,

tor musical na história de
.

Florianópolis. Vários tipos
de espetáculos foram propi- :

ciados ao público, como

música de câmara, orques­
tras e ballet. Apesar da defi­

ciência de local adequado, a
ocorrência do público pode
ser considerada regular. A

pró-Música de Florianópolis
realizou plenamente sua

prograÍnação anual.

A meta da Diretoria é a

gradativa melhoria de nível

dos conGertos. �ste' senti·
do, está sendo elaborad", pa­
ra 1976 uma programação

1975 X 19760
Zurich e o conjunto orques­

tral de Graz (Austria) e ain­

da um Jjallet moderno

(USA) bem como os melho­
res conjuntos mysicais na­

cionais.

Para o segundo semestre,

teremos uma apresentação
especial da Orqu estra de Câ·

mara de Florianópolis, que
deverá co nstituir-se em defi­

ni tiva integração na vida

musical da cidade.

O aumento do quadro de

sócios da Pró-Música é '"

ocorrência maciça do públi­
co em geral para nossos es-

,

petácul,os, c�nstituem-se em

condição primordial para o

bom termo, da programação,
mais ousada, que deverá in- uma vez que as despesas des­

cluir vários grupos estrangei- te ano 'serão bem mais ex­

ros," como' o quinteto de ( pressivas do que as de 1975,

mesrrio c.<mtando com ãl­

'gURS convênios que serão

realizados com outIas enti­

dades.

Darci Costa

ALDO BALDIN
O tenor ALDO BALDIN, atualmente· na Alemapha aon-

wood, Luc Merenda, Orneia Mutti. 18
""\

anos. 4-8-10 horas.

Roxy 2 e 8 horas - AS AVENTURAS DE
HUCK FINN - DOIS VALENTE CON­

TRA KUNG FU - 10 anos.

JALISCO 2 horas � As Grandes Aventuras

,
do Capitão Grant - 5 anos. 4-7,3b-9,30 -

GOLP.E BAIXO, de Roberto Aldrich, coin
Burt Reynolds, Eddie Albert. Censura 16
anos.

Cinema

As Monjas de Sent'Arcânqelo; de PaoloDomínici

Glória 2 horas - Assim Era a Atlântida -

10 anos. 4 e 8 horas - A ÚLTIMA VIA.

GEM, com Robert Stack; Dorothy Malone
.,.,. AS GRANDES AVENTURAS DO CAPI- ,

TÃO GRANT - Censura 14 anos.

Rajá 2-5,8 horas - ROBIN HOOD. Dese­
nho animado de Walt Disney

CURSO ESPECIAL DE

FLAUTA DOCE

Acreditamos não ser no­

vidade que, em -lf\lorianópo­
lis, o estudo deste .instru­
mento está bastante acen­

tuado. Vários cursos já são

realizados. Ocorre, entretan­

to, que os estudos até aqui
ministrados estão ,ainda num

piano básico.

,Em 1976, segundo esta­

mos informados, haverá um

curso mais avançado, para

alegria e satisfação dos estu­

diosos do instrumento. Da­

remos maiores infonnações(
.

ssim que tivermos a confir-

mação.

- \

Cecorntur 2 - 4 -7,45 - 9,45 - b ANTI-
-

CRISTO, de Alberto De Martino, com Mel

Ferrer, Carla Gravina, Arthur Kennedy -

18 anos. .

São José - 1,30 - Entre Dois Destinos -

14 anos. 3,45r7,45-9,45 - ESCALADA AO

PODER, de Michel Deville, coni Jean Louis
Trlntiguant, Roniy Schneider, Florinda
Bolkan. Censura '14 anos.

Ritz 10 horas � As Grandes Aventuras do

Capitao Grant -' 5 anos. 2 horas - Dois
Valente Contra Kung Fu - 10 anos.4-7,30-
10 horas - O DESAFIO DAS-AGUIAS,
com Richard Burton, Clint Eastwood. Cen­
sura 18 anos.

çoral 2 horas -c- Entre dois Destinos - 14.
anoS. 'AS MONJAS DE SANT' ARCANGE­
LO, de. Paolo Dominei, com ..Anne Hey-

ÁRIeS Período em que c.onseguirá, se se

esforçar, a 'elevação proti'ssional que vem pre.
tendendo, alimento de Vencime.ntos e por em

prática suas novas idéias. Aproveite, pois o Sol
em Bom aspecto' astral, com,Marte e .Saturno
em sua I Da. Casa Astral, muito o está favore.
rendo; Amor, vida familiar, diversões e via­

gens favorecidas.
TOURO - Elevação espiritual, muita tendên­
cia às coisas ligadas à igreja, e muita vontade
de ajudar 0S menos favorecidos é o que o nu­
xo astral está pressagiando a você. Será recom­

pensado .. Int1uência das melhores também, ao
trabalho,' neg0cios e pàra ganhar inesperada­
mente atravésdos jogos, sorteios e da loteriã.
Pode amar e viajar.
GÊMEOS - Até o próximo dia 20, precisará
muita cautela, inteligência e perseverança pa,ra
não se complicar em todos os setores. Portan­
to, siga, à fisca, o seu Horóscopo que você irá
cada vez melhor. Sucesso, porém, em tudo

O enlacé dar-se-á na eidade 'de Blumenau, 'no próximo que está ligado, d� um ou de' outro modo, .

dia 23 na Capela. do Convento Santo Antônio às 18 horas, com o ocultismo. Cuide da saúde e -tome cui-

I 't al d Bl V' r' f d
dado com acidentes.

r�ne e n� ,�: e, ��\nau. � ,lO ,m!�.t�} '}Z nr_�e:. 9, L '"'"o .ç�l')lCeR - Procur�, !Jos' rróx_Ímos dias, ouvir
g$tucll@',de MUSlea Antiga � e 1Profe§s.9..r� t1%,,BSC.R!f,'L�UPr.gP,f ,) 'no!J1�s ef�larme.n,9�'{PJPI,-n�9 liíl cbmp!i!;aI·• .P�r;"
dI!' Músrea. Segundo estam0S .rnfo_rf!l�dos" .�ma v.ez .9asados, outro lado, o t1uxo e dos melhores .aos nego-

- cioS;
.

principalmente se contar com a innuên-
irão para a Alemanha. Irene aproveitará sua estada na Ale- cia. 'de pessoas de Capricórnio. Bom também,
manha para f(ll;er um .curso de músjca. Pr,ó-Músíca cumpri- para cuidar de seu casamento ou noivado, se

menta-os, desejando felicidade. 'ainda é soltein�, ao ainor e às viagens. Saiba
escolher as novas amizades.
LEÃO - Nos próximós dias, tudo deverá cor­
rer bem para você. Pode realizar os negócios
que está pretendendo, solicitar a colaboração
alheia e i:niciM tratamento de saúde. Por outro
Lado, o fluxo também é dos melhores
abrir uma caderneta de_poupança e par,
pregar suas ecopomias .. Bom ao' amor, às Vla.".

gens e a vi4a do lar.
. ,

VIRGEM - O lar e os assuntos familiares não
• deverão ser deixad'os de ,lado nos próximos
dias. Dê atenção. Por outro lado, pode inten­
tar negócios, novas empresas, novos empre­
'endimeritos e por em pratica suas novas idéias
quanto ao setor profissional. Lucros inespera­
do�, ·através dos jogos, sorteios e da oteria.
Pode amar e via.jar.

de desenvolve intensa atividade' artística, vem a Santa Cata- ,

tina para casar com IRENE FLESCH.

CORAL ADMITE NOVOS CANTORES.
.

.

A Associação Coral de FlorianópGllis pp:)];noverá um tes­

te para séleção de novos cantores, o que deverá ocorrer no
'

início de fevereiro. Os candidatos já devem ir-se preparan­
do. Oportunamente, será feita chamada dos, candidatos pela
Imprensa. Aguardem!

.

CURSO INTERNACIONAL DE FÉRIAS DO PARANÁ
Não ·será realizado no corr.ente ano o CtlrSO de Música

em Curitiba. Maestro Roberto Schnorrenberg, diretor dQ

curso;' declarou-nos que não hO).lve pOSSibilidade de sua rea­

lização. Está, entretanto, cONfirmado para 1977, devendo
realizar-se durante todo o mês de janeiro daquele ano.

,Ir'

LIBRA - ApesM de alguns aborrecimentos

provocados pelos filmiliares, nos próximos
.

dias você será muito bem succdido nos negó­
cios, principalmente nos quc estão relaciona­
dos com 'transportes, viagens e corfí o 'setór
imobiliário. Bom estado de saúde·c chances de
elevar suas economias abrindo uma caderneta
de poupans:a: Neutro ao amor.

ESCORPIAO - Assuntos financeiros não de.
verão preocupa-lo nos próximos dias, bem C(T

mo o campo profissional e social. O t1uxo
t.ambém éo dos melhores para mudar de resi­

dência, trocar d�e trabalho, a decoração do 1M,
a compra e venda de aparelhos eletrônicos e

de cOIJ1unicação de um modo geral. Conte
com os amigos. Pode amar.

SAGITÁRIO - Fas'e em que deverá esfor­

çar-se para ter uma visão mais ampia de suas

possibilidades, pMa que' possa conseguir fudo
aquilo que vem pretendendo; principalmente
no que se refere a sua elevação material. O
fluxo também é dos rrelhores às viagens, 'à
vida amorosa: familiar e para conseguir boa

posição e� seu campo profissional,
CAPRICORNIO - Nã0 deixe que ni:nguém

,pr(),Y0qt.�e.,1�tern.iplç6ei ehl'i/eu thib1tlho, pois"
está ·agora em uma� fase de ascençãd em todos
os setores de sua vida e, isso, viria atrapalhar
todos o� seus planos de progresso. Confie mais
em si, como fazem os autênticos capricornia­
nos, que' tudo deverá ir cáda vez melhor para
voce. Lute pelo que é seu.

AQUÁRIO - Notícias pouco alvissareiras p(T
derâo chegar rios próximos dias. Mas não se j

perturbe. Procure sim, não se precipit,ar em
.

nada, trabalhar com mais vontade, ter mais
confiança em si, evi.tar pessoas suspeitas, aci­
dentes de um modo geral, não realizar novos

negócios, cuidar de sua saúde, que tudo sairá
bem para você. Neutro ao amor.
,PEIXES ._ Nos, próximos dias, o fluxo astral
llie promete boas surpresas em seu lar'e na

,vida social. Fase das melhores, também, aos

novos empreendimentos, para associar-se a na­

tivos de Capricórnio e Touro, para receber o

apoio moral e fi:nanceiro de pessoas innuentes
e para conseguir o que está pretendendo em

sua vida amorosa. Aproveite.

..
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vão dar show no Magesto- -

so Laguna Tourist Hotel
na temporada verão 76,
que teve início ontem.

-/-
Na programação do

Kenel Clube realizada na

última semana no Lagoa
Iate Clube, receberam me­

dill}a como os melhores
cães do ano, os dois "Co­
ker Spaniel Inglês", do ele­

gante casal, Carlos Alberto
\Ganzo Fernandez. ;

-/-
Recebendo cumprimen­

tos pela sua promoção o

.Tenente Coronel do Exér­
cito, José Mauro Ortiga.
Em casa de veraneio em

Canasvieiras o casal Ortiga
recebeu amigos"para come­

morar o acontecimento.
-/-

Procedente de São Pau­
lo já' a alguns dias encon­

tra-se em nossa cidade, o

elegante casal Constantino
Atherino. O casal Atherino

participou do movimenta­
do e elegante Reveillon
realizado na residência do
Sr. e Sra. Stavros Kotzias.

-/-
Carlos Eduardo e Ana

Paula Nóbrega Bauer, dia
26 no aeroporto interna­
cional do Rio de Janeiro',
embarcam para uma via­

gem de 26 dias à' Europa.
A viagem \ Sol e Neve na

Europa, é promoção da

Turismo Holzmann,
'-/-

No Rio de Janeiro o

Empresário Luiz Daux, em
companhia do Deputado
Federal Dib Cherern, foi
recebifo no Gabinete do

presidente da Empresa
Brasileira de Turismo pelo
Sr. Said Farah. O presiden­
te da Embratur Sr. Farah, .

e o Sr. Daux, trataram de
assuntos relacionados ao

JANTAR - Em sua re­
sidência o casal Silvia, Regi­
na, Niltol'l José Deli Coro­
na recebeu convidados pa­
ra um elegante jantar. Lá

'

foi notada a' presença dos

casais, Douglas Mesquita,
José d'Acampora, Rogério
Matos e Odilon Antônio,
Silva

-/-
Foi recentemente eleito

orador do Jockey Clube
Santa Catarina, o advoga­
do Sérgio Carriço de Oli­
veira.

-/-
Já estão veraniando no

Balneário do Rincão, o De­

putado Estadual e Sra. Mu­
rilo Canto. Em SU8 residên­

cia, o casal Murilo Canto
reuniu amigos para um al­

moço.
-1-

Jair Rodrigues, Ney Ma­
togrosso, Bete Carvalho,
Wilson Simonal, Vinicius e

Toquinho, nomes no cenã­
rio artístico brasileiro, que

Carlota Ganzo Fernandez de
parabéns pelo prêmio de' ,

s�us "coker spaniel"
"

turismo em nosso Estado
bem como hotelaria.

-/-
Chegando de mais uma

viagem ao Rio de Janeiro,
o elegante casal Raquel e

Douglas Macedo Mesquís­
ta.

-1-
Neusa e Walter Mussi e

Maria da Graça e Dirceu'
Heitor Jendiroba, estão
convidando amigos para a

cerimônia e recepçao do
casamento de seus filhos
Rosana e Dirceu. A'bênção
dó' casamento será às' 20
horas' do dia 1 7 próximo
na Capela do Colégio Cata­
rinense. 'A recepção acon­

tecerá no Clube Doze de
,

,Ag0StO, sobre a responsa­
.bílidade da equipe Mano-
10·S.

_:_/-
Com .resultados bastan­

te favorãveís acaba de Ser

encerrada a primeira étapa
do Curso de Planejamento
de Recursos Humanos pro­
movido pela UDESC, atra­
vés de' convênio .corn á

Superintendência de De­
senvolvimento da Região
Sul, Organização dos Esta­
dos Americanos e governo
do Estado.

-I-
A diretoria do Lagoa

Iate Clube, está nos infor­
mando que marcou para o

dia 17 próximo, a grande
festa pré-carnavalesca, Noit€
no Havai.

-I-
A convite do secretário

de Tecnologia e Mejo Am­
biente, Augusto Baptista
Pereira, esteve em Floria­

nópolis, o engenheiro A­

grônomo Alceo Magnaní,
Chefe da Divisão de Res�r­
vas Biológicas e Estações
Experimentais da .Funda­
ção Estádual de Engenha­
ria do Meio Ambiente do

Edifício'Murall
, "

Apartamentosde 3.e2quartos com suite,
napraia deCanasvíeíras,

.

.

.

,\

.
"
, IMÓVEIS,COMÉ�CIO E ADMINISTRAÇÃO $IA

.'''_

VENDAS E INFORMAÇOES: GH IMOVEIS
EDIFltlO VISCONDE DE OURO PRETO - SOIilRE LOJA· 86
TEL:: 22·5495 CRECI63

O Edifício

· hall de entrada deçerado
telefone e intertone

· PiSO em lajotões tipo coloniat
· parrdes em tinta plástica
.3 pavimantos

O Apartamento

· suite
, 2 quartos
· living

,

· sacada
cozinha

· banheiro social

Rio de Janeiro. Em Santa
Catarina durante três dias,
tratou com assessores da
Setma aspectos e proble­
mas que envolvem a área
destinada à implantação
do Parque Estadual da Ser­
ra do Tabuleiro. __.

-1-
Está de parabéns a Dire­

toria do Lagoa Iate Clube
.

pelo espetacular Reveillon,
que proporcionou a seus

associados. Duas mil pes-,
soas estiveram no Líc; par­
t icípandç da festa .do

Iemanjâ e lá ficaram até
às 6h30m da manhã.

-t-
No primeiro dia do ano

1976 coube ao casal Irene
e Aderbal Rosa,' receber
amigos' eni sua casa de

praia para um almoço - lá
'estavam o casal Graça e

João Eduardo Amaral

Moritz, o Sr. e Sra. Cons­
tantino Atherino e sua lin­
da filha Zoê acompanhada
do esposo um industrial

paulista.

"
"

-/-
o Costureiro e Sra.

Lenzi, engenheiro e Sra.
Paschoale Grieco e Sr. e

Sra. Dr. Glenio Scherenn,
foram vistos jantando no

Movimentado Saveiros ..
-/-

A comentada elegância
de Nice Faria no concorri­
do Reveillon do casal Kot­

zias, foi assunto. Nice usou

I
um longinho despretencio­
so, mas de excelente bom

gosto.
I

-/-
Maria Thereza Lenzi,

num grupo de amigos, co­
mentava o movimentado ,

Reveillon do Clube Doze
de

.

Agosto que numa con-'

tagiante animação prendeu
.os associados que lá deste­

javam o ano novo, até, as 6
da manhã.

.

, dependências de empregada
· área de serviço
· pintura plástica
, aberturas em madeira de lei
· aluléios decotados
· pisos vitrificados
· interfone
· garage individual

o EDIFi'CIO MURAL I abrigará 15
apartamentos medindo de 157 a 200
metros quadrados.
Além de 410jas e garage individual
para todos os apartamentos.
Edifício Mural I. apenas 100 metros
da praia e no melhor ponto de
Canasviei raso
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BELICHE SCHEER

Apenas 429,00CONDICIONADORES DE AR CONSUL
Um novo conforto em sua vida. ,

Um modelo para cada ambiente.

A partir de 2.990,00
GRÁTIS! '

Levantamento de carga térmica
por pessoal altamente especiaUzado.

REFRIGERADORES
Consul, Climax, GE, Frigidaire
Brastemp, e Gelomatic.

A partir de1.290,00
COLCHAO VULCAN

Para solteiro 139,00
Para casal 209,00

TV A CORES TELEFUNKEN 22"
Controles deslizantes.ntes.

Apenas �,490,00

"

. ,

FARÓiS DE NEBLINA
Longo alcance, amarelos
ou brancos, universal, 12 v.

Apenas 129,00

FORMA PARA PIZZA
,Mod. Novo Brasil.

Apenas 35,00
CADEIRA DE ALUM(NIO DOBRAvEL
Monotubo.

Apenas105,00

CHURRASQUEIRA CAMPING

Apenas341,00

LAMBRETTA BP
,

Super Luxo 76 -150 CC
com estepe completo. .

Apenas 508,00 mensais.

MOTOCA KATIA GARELLI

Apenas 348,00 mensais.\

PRATARIAS, CRISTAIS, ADORNOS, .

LUSTRES E LAMPADARIOS.
PRESENTES DE BOM GOSTO.
12 '16111118 2 MESES IrOs I COMPU!

TURBO CIRCULADOR ARNO
3 velocidades.

Apenas 289,00

CAMARAS .FOTOGRAFICAS
Yashica, Kodak e Olympus.
A p'artir de 99.,00BAGAGEIROS

Para Corcel, Opala,
Chevette, etc.
Desde 150,00
ou apenas 15,00'mensais. MAQUINA DE ESCREVER REMINGTON

Portátil, com estojo de couro.

APenas1.099,OO'
. .fI

GRANDE·VENDA

SEM DINHEIRO.. : UM PRAZÃO! COM DINHEIRO... UM DESCONTÃ

1º PAGAMENTO
SÓ 2 MESES

APÓS I COMPRI!

E antes de começar a
pagar voóê pode ganhar

6VOLIS
e 6 MOTOCAS GARELLI
JÁ NO PROXIMO DIA 24.

J
. .)

I
•
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• A mais completa. linha de condicionadores de a.r

para. uso doméstico, comercia.I ou Industriail
• Garantia da experiência do MAIOR REVENDEDOR

�;:::��OE AR CONDICiONADO do Sul do País.
e Assistência técnica· permanente.
• Insta.ladores de a.lto nível, especla.llzados nas
próprias fábricas:

"

Mel!",ores pre90s e conc:Uçóes.

. , .

Gil"'. IS !lEYAtllIMENTO DE CARGA TÉRMICA, S�M COMPROMISSO DE COMPRA.

o ESTADO -� 04 de janeiro de 1976 - Página 24

I

I
I
I

I
I
!
i
i

I
,I
I
I
I

CD
•

�
11)
e
o

e
e
•
•
•
•
ti
a
.,
•
•
•
•
•
•
•
"
•
•
fi
•
II
•
•
•
•
•
•
•
•
..
•
.,
•
•
•
•
•
•
.,
•
o
o
o
e
•
..
•
4)
•
"

CONDICIONADOR DE AR CONSUl
CapN�idad(J 10.000 BTUS. Compressor
importado. Duplo direcionamento de ar.

Ap�l""1ag 2,S990,OO
I
I

,

!
I
I
I
i

I
I
I
I
I

CONDIC;ONADOR. DE AR ADMI�AL
Capacidade 12.000 BTUS. Quante a Frio.
Para escritórios e ambientes médios.

Áp-anas 319,00 n-"lensalsl

CONDICIONADOR DE AR C:ONSUl
Oauacidade 12.000 BTUS. Quenta e Frio.
Painel altamente decorativo.

Ap�f'làs 3 ..540,00

•
.,
•
•
•
•
•
o

I
I
J
I

,

EI

6 MOTOCAS
GARElLI.

INSTALE

AR
OH ICIONADO

DAS lO AS·HM
EM SEU LAR
OU ESCRITÓRIO!

CONDICIONADOR DE AR GE
Capacidade 11.000 BrUS. Quente e Frio.
Baixo índice de ruído.

. Apen�s 249,00 mensalsl

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
Capacidade 15.200 BTUS. Quente e Frio.­
Alta capacidade. Especial para grandes
ambientes.

Apenas 339,00 mensais I

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Capacídade 8.500 BTUS. Quente e Frio.
Especial para dormitórios e outros fins.

Apenas 311390,00

Tel,efunken também
nomotociclismo

, AceleradasA Telefunken, que há dois anos vem in­
vestindo no automobílísmo, através da Fór­
mula-Ford, estará também, em 1976, inves­
tindo no motociclismo, participando da
modalidade de moto-cross.

Desta forma, a Telefunken acaba de
contratar Pedro Bernardo Raimundo - Mo­
ronguinho -, campeão gaúcho invicto de
moto-cross de 1975, que defenderá a Tele­
funken nos campeonatos Gaúcho, Brasilei­
ro e Panamericano de Cross.

Pedro Bernardo Raimundo, atualmente
com 17 anos de idade, iniciou no motoci­
clismo aos 12 anos, mas somente a partir
dos 14 participa de corridas. Inícíalrnente,
seu desejo era participar de provas de velo­
cidade, o que não conseguiu. por falta de

autorização por parte das autoridades.
Depois de brincar com uma moto 50 cc,

·de pular barrancos e de subir e descer esca­
das com uma de 250 cc.,Moronguinho, no
início de 1973, inscreveu-se e venceu o

"Torneio das Praias", feito que repetiu em

1974. A partir daí, não parou mais, con­
quistando, em 1975; o título máximo gaú­
cho da cross, de forma invicta.
PERSPECTIVAS

Para Claudemir Becker, chefe da "Tele-
. funken Competição", a temporada de 1976
servirá mais, para que Pedro Raimundo ad­

quira a necessária experiência nos campeo­
natos brasileiro e panamericano, visando,
num futuro próximo, sua inscrição no

Mundial de Cross,
Para tanto, Moronguinho, juntamente

com seu preparador Joel Schroeder, deve­
rão, no próximo mês de fevereiro, viajarem
à Venezuela, atualmente um dos centros

mais avançados do motociclismo, onde po-

- �

derão ver o que há de mais moderno -
equipamentos e novas técnicas de prepara­
ção de máquinas de cross.

.

A próxima temporada exigirá uma in­
tensa movimentação de Moronguinho, que
participará das 16 provas do Campeonato
Gaúcho, cinco do Brasileiro e, ainda, as do
Panamerícano. Para o cumprimento desta

programação, será necessário, por parte de
Moronguinho, um excepcional preparo físi­
co, já que o cross exige um grande esforço.
Estas condições físicas, serão garantidas
por um preparador físico, que dará a orien-

taçãoadequada para a preparação atlética do

piloto, especialmente contratado pela "Te­
lefunkén Competição", dando o condicio­
namento físico necessário a: Moronguinho,
mesmo em suas viagens.

'\ RODizlO DE PNEUS
RADIAIS I COMUNS

14pneusl
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MAVERICK
o Mave ick conquis­

tou
-

mais 2% do merca-
. do de automóveis mé­
dios, elevando a sua

participação de 28,2 pa­
ra 30,2%.
Incluindo dezembro,

somente em 1975, as

vendas do M a/enck

atingiram o total de
21.199 veículos, sendo
4.4 9 9 nos primeiros
cinco meses e 16.70D a

partir de junho, quando
o carro passou a se r

equipado com motor de .

4 cilindros. Com as ven­
das do ano tecem findo,
o Alavenck alcançou a

marcaâe 74.94.7 unida­
des, desde o seu lança­
mento no mercado bra­
sileiro, em junho de
1973.

'

P�MlO SCANIA
A Saab-Scania do

Brasil entregou, no újti­
mo dia 20, os prêmios
aos vencedo res do "Prê­
mio Scania de Jornalis­
mo", ve1S00 1975, em

solenidade presidida pe­
lo diretor-comercial da

empresa, sr. Alcides
Klein. :

O lo. prêmio - Cr$
20 mil e uma viagem à
Suécia - coube à repor­

. tagem "O Transporte
,Rodovlâiio de Carga
Hoje e Amanhã", publi­
cado na, revista "Trans-

.porte Alodemo", de
Sffo Paulo e elaborada
por Neuto Gonçalves
dos Reis e Equipe.

Uma série de quatro
reportagens, com o

título "Em Trinta Anos
o Caminhão Vence a

Corrida com o Trem",
publicado no jornal "A
7ribuna':·de.Santos e

elaborada por Áureo de
Carvalho, Silvio Guima­
rães e José Carlos Bento
Silvares, obteve o 20.
lugar e o prêmio, e José
Carlos Bento Silvestre,
obteve o 20. lugar e o

prêmio de ,cr$ 10 mil;
O texelro luga cou­

be ao janalista Silvio
Martinello, . com a re-:

portagem "Transporte:
A Perigosa Bncruzilha­
da", publicada no jor­
nal "Diário Comércio &
Indústria", de São Pau­

lo, sendo agaciado,
igualmente, com um

prêmio de Cr$ 10 mil.

Cuidados com os pneus:
rodízio e alinhamento

Dentre os cuidados devi­
dos aos pneus, o rodízio e o

alinhamento das rodas são
de grande importância para
a segurança do veículo, bem
como, para o prolongamen­
to da vida útil dos mesmos.

Por descuidarem-se· des­
tes dois fatores, muitos mo­
toristas nao conseguem tirar

quilometragem máxima pos­
sível dos pneus.
O RODIZIO

O rodízio é necessário
tanto para os pneus comuns,
como'para os radiais, embo­
ra, para cada caso, deva ser

feito de forma diferente.
Segundo os técnicos da

Good-Year, "para que se

atinja a totalidade da vida
útil dos pneus, o rodízio
torna-se necessário a cada
intervalo de 10 mil a 13 mil

O plano de rodízio ade-·

quado depende do tipo de
. construção dos pneus. Os
comuns devem ser cruzados
no rodízio, enquanto os ra­

diais devem ser mantidos no

.....

......

LAUDA x FIA
A Comissão Esporti­

va Internacional - CSI -,
da FIA, está ameaçando
punir o campeõo mun­

dial Niki Lauda, .pelas
críticas feitas pelo pilo­
to austrtaco contra a

'suspenslfo das vitórias
de autódromos.
A medida foi toma­

da pela CSI quando ain-
'

da se discutiam o pro­
blema de, custo das pro­
vas do campeonato
mu ndial e; segundo
Lauda, a, segurança exi­

gida pelos pilotos nada
tem a ver com o 'proble­
ma que estava sen; �o
tratado entre a C')I I li;
A ssociação dos q

Idltrutores de Fórmul ji(

---_j'"

quilômetros rodados.
O primeiro rodízio é, cer­

tamente, o mais importante,
já que "prepara terreno" pa­
ra um desgaste uniforme e

prolongado dos pneus.
Se o desgaste se faz irre­

gularmente por muito tem­

po, devido à falta de rodí­
zio, a solução desse proble­
ma serámuito difícil, se não
impossível, comprometendo
o bom desempenho dos

pneus e, consequentemente,
reduzindo o índice de segu­
rança que estes podem, ofe­
recer.

COMUN'S&RADIAIS

me smo lado do veículo,
conforme mostra o diagra­
ma de rodízios certos para
quatro e cinco pneus.
O ALINHAMENTO

O mau alinhamento das
rodas, além de tornar o car­

ro muito sobresterçante ou

sobesterçante, levando-o a

sai}' demais de traseira ou de
frente, causa, ainda, o des­

gaste prematuro e irregular
dos pneus.

'

Assim, as rodas devem
obedecer . as especificações
geométricas fixadas pelo fa­
bricante do carro, manten-
do-as nos ângulos corretos

que, desregulados, além de

'desgastar os pneus, podem
ainda: causar acidentes e,

também, danos nos compo­
nentes da suspensão.

Estes ângulos, embora

obedeçam medidas peque­
nas, qualquer diferença, por
menor que seja, causa pro­
blemas.

Para evitá-los, logo que
for notado o mau alinha­
mento das rodas ou, então,
a cada 20 mil quilômetros,
deve ser, procurada uma ofi­
cina especializada e devida-

, mente equipada, para a cor­

reção do alinhamento.

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTDA.

Fábrica de esquadrias de alumrnlo - Box - grades
- eorrhnão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - . Fonés 44-0157 - 44-1837
-ITAJAí - se
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